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LUTA DE CLASSES 

A construção civil 
Depois da gréve dos fabricantes 

de calçado, começa outra vez a agi-
tar-se a construção civil, estando-se 
em perspectiva de gréve geral nesta 
classe. 

Ontem reuniram se novamente 
em sessão magna os operários das 
quatro classes da construção civil, 
a que assistiram mais de 800 tra-
balhadores reuuião que decorreu 
animadíssima. 

Ainda sobre a momentosa ques-
tão que se debate entre mestres e 
operarias, falaram Joaquim de Oli-
veira. Antonio Gomes, Manuel Cor-
reia, Jorge Nogueira, Manuel dos 
Santos, Joaquim Soares e João An-
tonio dos Santos, que íoram muito 
aplaudidos - -

Foi resolvido que os opeTarios 
não transigissem por principio al 
gum, e caso tenham que recorrer 
á gréve geral não retomem o tra 
balbo senão com o dia normal de 8 
horas. 

Mais foi resolvido fazer a mais 
intensa propaganda de forma a or 
ganisar toda a construção civil, 
para que para o ano possam recla 
mar dos mestres e tarefeiros o au-
mento de 4 por cento sobre os 
salarios. 

Por ultimo resolveu se abrir 
uma quéte a favor do rperario, de 
Lisboa, Manuel Luis Santana. 

Na próxima semana devem reu 
nir se novamente os operários da 
construção civil. 

Os mestres e tarefeiros, por 
sua v<>z, teem reunido e resolve-
ram que os seus operários come 
cem na segunda feira a trabalhar 
por classes, pagando lhes conforme 
a sua categoria. 

José Faredes 
A D V O G A D O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1. 

A' Camara Municipal 
Um nosso respeitável amig-

veiu hontem á nnssa redacção pe-
dir-nos que lembrássemos á ilustre 
veriação municipal a conveniência 
de mandar de vez em quando poli-
ciar por um dos zeladores munici 
pais, visto que são poucos os civi 
cos para policiar a cidade, a in>ua 
dos Bentos, onde a garotada prati-
ca á hora do dia todi a casta de 
desatinos, sendo um desses muito 
prejudicial ás plantas que ali se 
encontram. 

Deitam o fogo á erva séca que 
vai lavrando até ao ponto de cha-
muscar os belos exemplares das 
palmeiras, podendo dar-se o caso 
de as fazer secar, o que é uma 
pena. 

Este facto repete se muitas vo 
z^s sem que haja entervenção a não 
ser de alguns moradores do local, 
mas esses são desrespeitados pela 
garotada. 

Ai fica a lembrança. 

Julgamento 
Pelo tribunal desta comarca foi 

condenado em 6 méses de prisão 
correcional, contando se o tempo jà 
sofrido e mais 2 de multa a 10 cen 
tavos, José da Silva, desta cidade, 
pelo crime de furto. 

0 mercado em Braga 
Um nosso amigo que recente-

mente esteve em Braga notou que 
vai ali um grande entusiasmo pe-
los importantes melhoramentos que 
se vão realisando e para os quais 
foi contraído um emprestimo de 
600 contos. 

Entre esses melhoramentos fi-
gura um novo mercado, que as Ca-
maras devem ter na cabeça do rol 
dos melhoramentos locais porque é 
o sitio obrigado de maior influen* 
cia do publico e que exige melho-
res condições de higiene e limpêsa 

Braga, que se estimulou com a 
transformação porque Coimbra tem 
passado, vai levar nos a dianteira. 

Emquanto ela dentro de pouco 
tempo poderá mostrar um mercado 
amplo e decente, nós só p>demos 
oferecer essa coisa que para ai 
existe feita ha 30 anos, que nunca 
se concluiu e da qual runca nenhu-
ma vereação fez caso I 

NOTICIAS MILITARES 
Conferencia militar 

No quartel do 2.° grupo de com» 
panhias de saúde realisou a Í4.° 
palestra educativa o aluno de Me 
dicina, soldado da 2." companhia, 
sr . Samuel da Silva. 

Tratou o assunto do seu t ema: 
— Protecção aos animais. Seu efei-
to util e moral — com muita corre-
cção. 

,Pela 5.a Divisão 
Pediu passagem a nm dos re-

a capitão, o tenente de infantaria 
23, sr. Lnís Cas'ro Almeida 

— Pediu 30 dias de licença dis 
ciplinar o tenente de infantaria 23, 
Luís Castro Almeida. 

— Pediu para ser colocado na 
guarnição de Lisb >a, o alferes de 
infantaria 35, sr . Manuel Urbano 
Carvalho Melo de Azevedo. 

— Foi nomeado instrutor da I. 
M. P. em Condeixa, o tenente aju 
dante do R. I. R. 35, Mário da 
Silva. 

— Pela secretaria da guerra, 
foi determinado que a enfermaria 
militar da Figueira da Foz fosse 
elevado a hospital fie 3.a classe por 
isso não trazer aumento de des-
pesa. 

—Foram autorisados os oficiais 
montados a tomarem parte no con 
curso hipico internacional em Bar* 
celona. 

— Foi pela Secretaria da Guer 
ra mandado apresentar no Estado 
Maior os capitães do 5." grupo de 
metfkfoadoras, Pedreira, e de in 
fantaria 24. AntOíIftHtaSr Mm uWn- -

— Pediu para ser presente á 
próxima junta o alferes de Infanta 
ria 28, Santos Pinto. 

— Igualmente pediu para ser 
presente á junta o capitão ajudante 
de cavalaria 8, Yan Zeler. 

— Pela Secretaria da Guerra foi 
concedido demorar-se em Lisboa 
até 31 dò corrente, ao major chefe 
do D. R. 35, Afonso Morais Rosa 

— Pediu passagem à guarnição 
de Lisboa o major de infantaria 24, 
José Pires. 

— Pediu passagem ao regimen 
to de inlantaria 31. o tenente de 
it fantaria 23, Herculano Jorge Fer-
reira. 

Propaganda de Portugal 
Está publicado o segundo nu-

mero deste orglo da Sociedade 
Propaganda de Portugal, com o se-
guinte sumario: 

O durismo. Americano em Portugal 
opiniões valiosas. A Propaganda de Por-
tugal no Alto Alentejo. Bonos aos leitores 
âa Propaganda de Portugal Urbanismo. 
dos socios da Propaganda de Portugal. 
Monografias. Carrnra do Turista. Pergun-
tas e \lvitres. Expediente Os prémios da 
Propaganda de Portugal. Tei-ras de Por-
tugal, Leiria. O serviço dos Correias. A 
obra da Propaganda de Portugal. Bom 
humor. 

Assinatura por ano 0 48; para 
os socios 0 ,24; numero avulso 
0,02. 

• * 

Em Portalegre prepara-se uma 
brilhante sessão no teatro para inau 
guração da delegação da Propagan-
da de Portugal. Alem disso reali-
sar se á um passeio a Castelo de 
Vide, e outro pela serra de Porta-
legre, visita às curiosidades da ci-
dade, etc. 

A sessão realisa se no dia 3 de 
Junho á noite. 

Sufragando a alma duma pes-
soa querida de sua família, rece-
bemos dum caridoso anonimo 1#00 
para dois dos nossos pobres, sendo 
contemplados: 

Augusta Pereira, com 6 filhi-
nhos todos menores e o marido 
quasi cego, e para quem temos im-
plorado a caridade dos nossos lei-
tores, Rego de Bemfins. 

Manuel do Carmo, intrevado em 
virtude dum desastre no trabalho, 
com 7 filhos, no Bairro Operário. 

Ao nosso bondoso amigo agra-
decemos a sua esmola em nome 
dos infelizes contemplados. 

LIVROS E REVISTAS 
Acabamos de receber o Manual 

do Fabricante de Tecidos que a Bi-
blioteca de Instrução Profissional, 
dirigida pelo sr. Tomaz Bordalo Pi-
nheiro, vem de publicar. 

Reputamos esta obra de muito 
merecimento por isso que se des-
tina ao desenvolvimento da iastru 
çãó profissional que muito convém 
aperfeiçoar e fazer progredir. 

Agradecemos. 

VjJBA SOCIAL E OPERARIA 
Acidentes do trabalho 

A Camara Municipal deste con-
celho publicou um edital convidando 
as associações operarias desta ci-
dade a nomear, no praso de 20 
dias, um delegado para se consti-
tuir o tribunal de árbitros que ha 
de julgar as causas sobre os aci-
dentes do trabalho 

E' bom que se saiba que, em 
face da lei, a nomeação desses dele-
gados só pode ser feita pelas assem-
bleias gira is . 

Preciso se torna, pois, que as 
associações nomeiem os seus dele-
gados o mais breve possível, para 
não demorar por mais tempo a 
execução da lei. 

Jornal operário 
Corre impressa uma circular an-

gariando donativos para a publica-
ção do novo jornal opérario A Ofi 
cina. qne deverá sair em Agosto e 

gimentos de infautaria de reserva j terá tipografia própria, 
o tenente ajudante de infantaria de I Vão também ser instituídas 100 
reserva n . ' 28, Manuel Ferraz d e ' acções de 500 reis cada, pagas em 
Menêses. i duas prestações. 

— Pediu para ser colocado em _ , 
um dos regimentos de infantaria, Funileiroe 
pportunamente, quando promovido | Ppr motivo imprevisto já se nSo 

realisa m a n h ã a fe^.a promovida 
pela associação de cla^e dos funi 
leiros. ficando adiada p>ra o pro 
xtmo dia 7. 

Associação Operaria 
Informam-nos de que se rata 

de organisar no populoso bairro de 
Santa Clara uma forte associação 
operaria, que abrangerá os logares 
que cercam aquela freguezia. 

Essa associação, criada exclu-
sivamente para defender os inte-
resses dos oprimidos, será um ba-
luarte para a enorme legião de 
operários daquelas redoidesas, pois 
que f*z parle do programa dessa 
associação a creação duma co 'pe-
rativa de consumo, caixa economica, 
cantina escolar, jardim de infancia, 
etc. 

D I V E R S Õ E S 
No proximo dia 7 de Junho deve 

realisar-se no Club Recreativo Co-
nimbricense nia sarau, para o qual 
reina grande entusiasma 

A comissão promotora é com-
posta pelas sr.a s Julia Pimentel, 
Maria do Carmo Marques, Ernes-
tina Mesquita, Ana Colaço. Etelvina 
Carvalbo Pinto de Abreu. Juiia Ar-
naldo, Maria Augusta Miranda, Cân-
dida Marques, Ade'ia Moura, Maria 
Virgínia Pimentel, Umbelina Pimen-
tel, Laura Dias, Eliza Brazão, Can-
di la Moura Machado, Gertrudes 
Faustino. Maria de Sousa Ferreira, 
Maria da Conceição F. Galhardo, 
Eglantine Augusta Campeão, Alice 
Serra, Isaura Lobo, Maria José Aze-
vedo, Maria Amalia Antunes, Pre-
ciosa Brites e Maria Garcia 

A comissão auxiliar é composta 
pelos srs. dr. Bernardo Pedro, Ci-
priano Dias Simões de Carvalho, 
José Leite Braga. Carlos Alberto 
Pinto de Abreu, Mário Santos, Al 
fredo Loureiro, José A, Ferreira, 
Carlos Petroni, Antonio Carrito, Al-
berto Caetano e Antonio Luis Agos-
tinho. 

Hoje, ás 21 floras, realisa-se no 
Coimbra-Centro a festa da inaugu 
ração da bandeira desta s<>ciedade, 
havendo em seguida o Baile das 
Flores, promovido por um grupo de 
senhoras. 

Agradecemos o convite. 

Casa dos Enxovais 
Nova secção da casa 

Lopes de Sequeira 

2 9 1 — R u a do Ouro — 2 9 3 
Enxovais completos para se-

nhoras, homens e creanças. 
Roupas para mêsa. Roupas 

para cama. 
Algodões em todos os géne-

ros. 

Preços fixos 
e em competencia 

Confeclonam-se por medida em 24 horas 

Vende-se 
CM A propriedade, chamada 

Quinta do Couto, em An-
tuzede, a 5 quilómetros de Coim-
bra 

Compõe-se de casas de habita-
ção, abegoaria, eira, terra de rega, 
agua ,nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antonio Mendes Júnior, 
Souzelas. 

S A l A O D F B A R B E A R 
Rua Ferreira Borges, n.° 54 

A dono deste saião faz venda de 
v tudo o que tem, com^çan o 
pelo trem de cosinha e acabando 
pelo mobiliário do estabelecimAto. 
Quem pretender pode ver e com-
prar, 

O S » W w 

Aconselham o Phoscao aos debeis, aos convalescentes, 
aos exaustos, aos velhos e aos qne sofrem 

do estomago. 

Em logar do café ou do chocola'e tomai todas as 
manhãs uma chicara do * 

P H O S C A O 
Antigamente (PHOSPHO-CACAO) 

U mais requintado dos almoços 
O mais poderoso dos reconstituintes 

• * E 9 K E N N A « I T 1 T 1 . I Í T A 

De uma caixa para experiencia 
Deposi to: F u R T I X Y l lermanos, 3 2 , Hospital , Barcelona (llespanlia) 

Mercearias, farmacias e drogarias 

ICO 11 
DE 

C o l b u e z o . â Z t 

Rua Dr. Costa Simões — MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em moto-
cicletes como em bicicletes, garantindo-os e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borrachas como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura de mobílias em todos os 6 
AVENIDA SA DA BA|NDEIRA, 75 

T E L E F O N E -482 
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CALDAS DE MOLEDO 

H O T E L V I L H E N A 
0 único construído sob a determinaçco da 

Diirecção da Higiene Publica. 

O 0 mais distintamente frequentado 
§ Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-8Ião de baile e piano. Salão de visitas. Pessoal 

educado. Tratamento com e sem dieta. 

o VINHOS ESCOLHIDOS 

O Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
O no rez do chão 
q E' conveniente prevenir aposentos ao seu 
Q proprietário 

9 m u é s m s m &mm mm&m 
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EDITAL 
A Comissão Executiva da Cama-

ra Municipal de Coimbra faz saber 
que, no dia 4 de Junho proximo, 

[•qeLas 14 horas, volta de novo á 
praça nõsTírçwtdo Concelho, para 
ser arrematada a obra i ^ o p a r a ç ã o 
da estrada municipal da Ponte ia 
Carvalhinha a Vil de Matos, parte 
compreendida entre a Portela da 
Zombaria e o aqueduto do Berlegão, 
na extensão de 316m ,0. 

A base de licitação é de 162(5160 
e o deposito provisorio de 5#00. 

As condições para esta arrema-
tação estão patentes aos interessa-
d >s na repartição das Obras do Mu-
nicípio em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas. 

Coimbrae Paços do Concelho, 
29 de Maio de 1914. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

Carvão para debulhas 
de Cardif! e New Castle, quali 
dades especiais para queimar nas 
debulhadoras, a preços resumidos. 

Teem constantemente vapores á 
descarga. 

Egualmente com carvão para 
Forja, Coke de Fundição, Coke para cosi-
nha e Anthrac i t e , da qualidade 
bem conhecida Creat Mountafn 
para motores a gaz pobre. 

Pedidos a 

O. H E R O L D & C. a 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coim-

bra faz saber que. havendo neces-. 
sidade de constituir o Tribunal de 
Árbitros Avindores (Acidentes de 
Trabalho), a que se refere o artigo 
22.° da lei de 24 de Junho de 1913 
e artigo '8 0 do regu'amento de 24 
de Outubro do mes-mo ano, convi-
da para isso as associações de clas-
se dos patrões, dos operários, e 
dos médicos, bem como os repre-
sentantes das companhias de segu 
ros, a e egerem os respectivos de-
legados, dentro do prazo de 20 dias 
que de maneira nenhuma convém 
adiar. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
26 de Maio de 1914. 

O Presidente, 

Silvia Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Marçano 
OFERECE SE com pratica de 

fazendas. 
Informações: Augusto Petrony 

R. Ferreira Borges. 

TOMA-SE de renda de casa 
ou andar para casal só des 

de o mês de Outubro proximo. 
Trata se desde já e até fins de 

Junho com Antonio Augusto Mota, 
Bua da Esperança, 16. 

CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1 8 3 5 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

da Prata, 14 
LISBOA 

R. Nova d'Alfandega, 22 
PORTO 

Venerável Ordem Ter-
ceira da Penitencia de 
S. Francisco, de Coim-
bra. 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . 

Total 637.020^929 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4,151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, esta* 
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
<§u cessor 

Os irmão desta Ordem Ter-
ceira, em debito de três ou 
mais anuais, são avisados que 
por deliberação da Assembleia 
geral de 19 do mês oorrente, 
podem pagal-os até ao dia 31 

538.137^359 de Agosto proximo, e que após 
esta data serão eliminados os 
que a não tenham satisfeito. 

Coimbra, 20 de Maio de 
1 9 1 4 . 

98.883^570 

Rua Pedro Cardoso fantigv Rua do Corpo de Deusj, 38. 

Purgações 
D l l S h o i f l P T W desaparecem sem ardor 
1 / W Í 3 I I U I I I C I I 3 com o mais conhecido pre-

parado, em todo o pais : I n j e c ç ã o A n t i B l e n o r r a -
g l c a t B l e n o r r e n o l » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com um frasco. Preço 510; pelo cor 
reio, 710. 

D í i e t t iMilwirnc cura certa e rapida usan-
1 / a a O C 1 1 U U 1 a » d o e m injecções a solu-

ção dos V ó s a d s t r i n g e n t e s « C S o n o r r e n o l » , seja a 
purgação de que naturèsa fôr e sem que produza o míni-
mo ardor. Caixa com instruções 800 re is ; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACIA J NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em Coimbra á Drogar ia m a r q u e s , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

P r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro scientifico e 
ilustrado e dum extraordinário valor: o p e r i g o s o c i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clar-za os perigos das blenorragias (pur-
gações mal tratadas.) 

0 Presidente da Assembleia geral 

(a) Joãi Carvalho. 

DINHEIRO 
A juros dá-se no Escritorio de 

A d v o c a c i a e P r o -
c u r a d o r i a , Rua Visconde da 
Luz, 7-1.° Coimfira, telefone 449 

Iwm (gemando &opes f 

.4 n v o es * i» o ^ — t 

í 
c o m 

g ( ^ ( l U U U U V (OjVj 
| SEE .4 n V O « 4 I» «I 
| Rua Visconde da Luz, SO -

Q o a r t o i n d e p e n d e n t e 

A 

E 

Auto do Fim do Dia, por Antonio Corrêa d'01iveira.— 
1 volume in 10, 2.* edição bro-
chado 300 rs, 

Anuncio para ar rematação 

Comarca de Coimbra 
(Escrivão do 2.° ofício) 

(2.* publicação) 

No dia 7 de Junho proximo, 
pelas 11 horas, á porta do tri-
btiííU judicial desta comarca, 
sito no>Çíy?os Municipais, desta 
cidade, á P ^ r ^ d ^ ^ ^ i o » Pe l° 
processo de execuçãfTÇ^nten-
ça eivei que José Rafael dos t i n -
tos, viuvo, proprietário, residente** 
nesta mesma cidade, move contra 
Ana Nunes Brandão, solteira, 
maior, domestica, moradora que 
foi nesta referida cidade, e actual-
mente na da Figueira da Foz, 
voltam pela segunda vez á praça 
e serão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima de metade 
do valor da sua avaliação, diver-
sos bens moveis arrestados á 
executada, constantes do Tespe-
ctivo processo, existente-no car-
tono do segundo oficio, que e ^ t e 
subscreve, onde pdde"sei exa-
minado em todos os dias úteis, 
dentro das horas regulamenta-
res, sendo depositário desíes mó-
veis Manuel Maria Fernandes, 
casado, também residéolfe nesta 
cidade, e constando de mobiliá-
rio de casa d'habitação. * 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores para assistir 
á praça. 

Verifiquei a exactidão, 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

O escrivão do oficio, 

Joaquim Alves de Faria, 

FARMACÊUTICO 
n i S P O N D O de carta. 
" Nesta redacção se diz. 

FIGUEIRA D A F O Z 

LUGA-SE, para escritorio R. 
' da Sofia 54, 2." 

LOTERIA 
M sociedade de assinaturas 

ha dois bilhetes n.08 1089 
e 1463, para a Loteria de 12 de 
Junho de 1914, antiga Loteria de 
Santo Antonio. 

Assina-se na Rua Visconde da 
Luz n 0 88, em Coimbra. 

Responsável, João Correia de 
Almeida. 

LIBRA PERDIDA 
DERDEU SE uma transvaliana 
* que andava segura a uma 

corr nte de relogio. 
Quem a achou pode entrega-la 

nesta redacção e se dão alviçaras. 

PIANO NOVO 
VE N D E - S E , ou troca-se 

por piano usado, assim 
como se vendem duas caixas 
pa ra pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutençflo, 9-11— 
COIMBRA, 

VA D A H I A 

4 LUGA-SE a da rua do Paço, 
A onde tem estado o sr . José 

Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas p i ra o largo 
da Egreja, com comunicação inte-
interior. Também se vende o pré-
dio onde está instalada.—Trata se 
com o sr . Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

^ r x © a n . d . a - s o 

UM 3.° andar . Prefere-se-só se-
nhoras ou casal sem filbôs. 

Rua Eduardo Coelho, 108, com 
janelas para a Praça do Comercio. 

Acaba de aparecer 

<Á §oda de £ortugal 
p u m # éêsmsss 

1 vol. de 470 paginas. Preço br 
50 centavos, ene. 70. 

A Roda de Portugal constará de 2 
vol. de 470 paginas cada um. Ef tà 
publicado o 1." volume que é uma 
obra encantadora. 0 Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

A Roda de Portugal é um livro para 
artistas e um livro para patriotas, 
um livro para o povo. A linda ter-
ra portuguesa, com os seus monu-
mentos e com as suas paisagens, 
com os seus heróis e com as suas 
glorias, resplandece em eadaj jagi-
na com um fulgor desusado entre 
nós, numa homenagem sobriamente 
romsDtisada, em que as persona-
gens, fantasiadas dentro da maicr 
verdade, vão derramando não só 
noções límpidas e rapidas sobre 
sciencias naturais e principalmente 
sobre os melhores inventos moder-
nos, como sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 

Piano 
VENDE-SE um piano de mesa 
* proprio para estudo. 

Rua da. Manuteoção Militar, 9 
4 í i . —COIMBRA, 
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Depuratol! 
(Soberbo remedio de origem a l e m ã ) 

Depurativo e anti-sifilitico 
com que os doentes se podem t ra ta r até á cura completa <e sem deixar 
o menor vestígio , andando nas suas ocupações habituais nas suas via-
gens, nos seus passeios, sem o mais leve mcomodo e sem o irais ligeiro 
inconveniente! Eficaz em qualquer época do ano e podendo :-er uzado 
com qualquer t empe ra tu r a : chuva, frio ou calorI Grande remedio, cie 
efeitos admiraveis, recomendado pelos médicos e pelas inúmeras pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofénsivo ! 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san-
gue 1 O u n i c o que não ó purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O u n i c o que não causa a minima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada! O u n i c o 
que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral ao doente! 
0 u n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPURATOL 
Muito importante: p S r ^ 

Outubro de 1913 e a t u a l m e n t e em vigor, são todas as especialidades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um selo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade do 
medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-
macêutica de o r i g e m a lemã, f o r m u l a de Um i l u s t r e 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , é , pelo referido decreto, 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tubo, im-
portancia esta que — b e m a nosso pezar — nos vemos forçados 
a juntar a o preço antigo deste I n c o m p a r á v e l e ^ ^ ó 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r ç £ ^ s e g u i n t e i 

1 t u b o , l á 0 5 < ) e t f t u b o s , 5 $ 3 0 0 
Cada tubo d á ^ - j a 12 dias de tratamento 

porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre : Q u e o D e -

{turatol é um d e p u r a t i v o de o r i g e m e s t r a n g e i r a , 
o r m u l a d u m d i s t i n t o m e d i c o a lemão , que aplicada 

no nosso pais tem dado os resultados soberbos na cura da sifi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pessoas! 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal 1 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza de 
nma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento — d e que aliás não temos culpa, mas antes nos pena-
lisa — que qualquer doente deixará de se tratar e cura r ! 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o unico e verda-
deiro remedio da SÍFILIS! 

P e d i r l i vro d e i n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s depós i -
tos . D e p o s i t o gera l para P o r t u g a l e c o l ó n i a s : 
F a r m a c l a «J. N o b r e 3 5 , R u a da a lourar ia , 39 — 
Lisboa . 

A' v e n d a em C O I M B R A , na Drogar ia de m. 
F. m a r q u e s , P r a ç a 8 de Maio, 33 a Também 
nesta casa se distribuem livros. 

CULTORE; 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, c o m o de t o d a s as outras culturas? Comprem os afamdos 

C O Í M B R ^ 

Aguas do Castelo de Moura 
Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estomago, 

combantendo a pfrose e a azia, o estado sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar e renal, ca-

tarros e afecções calculosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios, nos engor 

gitamentos do figado e baço e na diabete. • • 

D e p o s i t á r i o e m Coimbra 

JOÃO R. M A R T I N S 
RUA FRNCISCO FERRER, 9, 11-Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Cascaria jâ avinhada 
Vende-se em muito boas condições 

João Vieira da Silva Lima 
Hl l l» - ' I —— 

CASA J. DA FONSECA 
£osé (gerreira & <g.g 

Rua Visconde dâ Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 88 Pianos e artigos de Sport 
O F I C I N A P A R A C O N C E R T O S 

Subjacentes da maquina de escrever ROYAL STAND ART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas B. S. 
A . , DERBY, SIRIUS, MARCO, VIN-
DES, IER0 e outras marcas. 

Pianos BAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. • 

M a q u i n a s de costura 
NAUMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina d e s t a oasa e s t á m o n t a d a em c o n d i ç õ e s de p o d e r 
s a t i s f a z e r c o m a m a x i m a s e r i e d a d e , b r e v i d a d e e g a r a n t i a , t o -
d o s o s c o n c e r t o s , p o r m a i s d i f í ce i s q u e s e j a m , e m m o t o c i -
cletas, bicioletas o maquinas do costura* 

Sm m Ao Arnado 
Est£§ adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

-£»re"iffórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas «m harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exi-
gencia «M azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
que a todos se envia graíuiíamente. bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores onde os não haja 

0 Q 8 0 8 S S O O O O O O O O O O 

Café-Restaurant Internacional 
Rua Olimpio Nicolau Rui Fernandes 

Em frente do Mercado 

MARTINS & MIGUEIS 
Acaba de se abrir um novo serviço de almoços 

e jantares 
Almoços 400 reis 
Jantares 500 » 

Também acaba de receber directamente da fa-
brica cerveja para vender ao copo. 

Explendido serviço por lista 

Grande sortido de bebidas nacionais 
e estranjeiras 

RECEBEM-SE COMENSAIS 

õ õ o o § 8 O 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O B B 8 B 

A única fabrica de carimbos com le 
la que existe na Europa. Grande fabri-
ca ile leiras e chapas esmaltadas, Upo-
gralia, aueis, brasões, ele. FHIilltE-
GHAVADOU tem estudado em Paris, 
Berlim e Vi» na, com olicioas em gale-
rias propilas, em propriedade sua. Tu-
do venci.- baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr ISERY LADEIIU, Hua do Vis-
conde da Luz. 63-65 — Telefone 311. 

mm 
RCUHV 

IMOOM» «OO» IHMOOMHJ 

CO^SIUOBIO MEDIfiO-CIBCRGíCO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, íossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef. 315) — C O I M B R A 

••MOOM» moom «S«OOMI 

Casas 
Arrendam-se 4 prédios acaba-

dos ha pouco no sitio do Calhabé 
(Teodoro). 

Tem eletrico até á porta. 
Trata se com José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Estra 
da da Beira n.° 40. 

Modista de vestidos 
CORTE PELO SISTEMA FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3j-2,° 
Executa lodos os trabalhos con-

cernentes á sua artfs, para senho 
ras e meninas, garantindo o s e u 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competencía. 

Comarca de Coimbra 
(Edios de 30 dias) 

f2 . a publicaçãoj 

FÍÇO s a b e r , q u e p e l o t r i -
b u n a l c o m e r c i a l d e s t a c o m a r -
ca e c a r t o r i o do e s c r i v ã o a b a i -
xo a s s i n a d o , c o r r e m éd i t o s de 
t r i n t a d i a s a c o n t a r da s e g u n -
d a p u b l i c a ç ã o d o a n u n c i o n o 
Diário do Governo, c i t a n d o M a -
n u e l L u c a s H e n r i q u e s , c a s a d o , 
c o m e r c i a n t e , r e s i d e n t e q u e fo i 
e m F r a m i l o d e P o i a r e s , c o -
m a r c a d a L o u z ã , e a g o r a e m 
p a r t e i n c e r t a , p a r a n a s e g u n d a 
a u d i ê n c i a d e s t e j u i s o d e p o i s 
d a c i t a ç ã o , v i r a c u s a r e s t a n o 
t r i b u n a l c o m e r c i a l d e s t a m e s -
m a c o m a r c a m a r c a n d o - s e - l h e 
a í o p r a s o de t r ê s a u d i ê n c i a s 
p a r a c o n t e s t a r , q u e r e n d o , a 
a e ^ ã o c o m e r c i a l q u e J o ã o V i e i -
r a d a S i lva L i m a , c a s a d o , c o -
m e r c i a n t e , r e s i d e n t e n e s t a c i -
d a d e , l h e m o v e , p a r a p a g a -
m e n t o d a q u a n t i a d e q u a t r o -
c e n t o s e c i n c o e n t a e s c u d o s e 
s e s sen t a e o i t o c e n t a v o s , s o b 
p e n a de n ã o c o n t e s t a n d o , a 
a c ç ã o s e g u i r s eus t e r m o s a t é 
final á sua r e v e l i a . 

A s a u d i ê n c i a s n e s t e j u i s o 
f a z e m - s e t o d a s as s e g u n d a s e 
q u i n t a s f e i r a s d e c a d a s e m a n a , 
n ã o s e n d o f e r i a d o s p o r q u e s e n -
d o - o s e f a z e m n o s d i a s i m e -
d i a t o s , p e l a s o n z e h o r a s , n o 
t r i b u n a l c o m e r c i a l s i to n a P r a -
ç a O i t o d e M a i o . 

O ajudante do escrivão do 4.° oficio, 

Augusto dos Santos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Presidente do Tribunal Comercial, 

Oliveira Pires. 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tndo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to smigos Fr«lr»-6ra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nory 
Ladeira, rna Visconde 
da Lnz. 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

Deposito em Coimbra: , 

Antonio Fernandes & Filho 
H U A D » C O R V O 

L O T E K 1 A 
Quinta feira, 4 de Junho 

Premio maior 12:000$ 
B.lhetes e fracções para todas 

as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS í AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDOARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
C O I M B R A 

• * G A S A • • 
DE 

EDUCAÇÃO £ E N S I N O 
P I R I H E N I N . t f t 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
cora o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

A N U N C I O 

A Companhia Central Vinícola 
de Portugal, anuncia qne 

tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com-
petentes a m i o s . 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

Ife irrodeS. Cruz . K . <: 

Na rua Antero do Quental, ven-
de se uma ou duas casas com 13 
divisões cada uma. com canalisações 
de ?gua e gás, quintal com arvo' 
res de fruto, telheiro, galinheiro e 
lavadouro. 

Tem boas vístai» 
Nesta redacção se dií. 

Instrução primária e secundária, 
pqrtagaês, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., ttc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M « M A 

A R M A Ç Ã O 
VENDE SE uma para pst»bi-
* lecimento, completamente 

nova. 
t ^ f E R l A C l O l l L » 

Roa Si da Bandeira. 

Porfírio Delgado 
Fornecedor dos e m p r e g a d o s da Companhia dos Caminhos de Ferro P o r t u g u e s e s 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f f COIMBRA 

C a s i m i r a s e f a z e n d a s b r a n c a s 
A r t i g o s d e n o v i d a d e 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidos de senhora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para homem e creança. Grande sortido em ca-
misaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competenCia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira,' Riscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas-chuvas e sombriebas de sêda e imitação. 
......Cobertores de !ã e algodão. Bonés. Atoalhados, me 
rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

E N Y I A M - S E A M O S T R A S 

C A I M ECONOMICA P O S T A L 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde a 

1.000$, e em estampilhas, das taxas de i a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $20 centavos cada boletim. 

JURO DE 3 *|2 AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa, 

Também se aceitam para o mesmo hm, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d - e C a i s z a 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José ) — 1 4 

L I S B O A 

A S E G U R A N Ç A NO A M O R ! 
" V e l a s d ' E r " b o r L 

(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o ant i -procreat ivo i n t e i r a m e n t e Ino-
f e n s i v o e da m a i s abso luta c o n f l - n ç a e ga-
r a n t i a ! O inats c o n h e c i d o em t o d o o paiz e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u em P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivel! 

Regeitem sempre, por I n e o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas I 

K para ev i tar c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s ou amar-
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do J ais palpitante interesse e atuaiidade: 

« E f e i t o s , c a n s a s e v a n t a g e n s das Velas d 'Erbon» 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site «gratuitamente*, e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum olego e com interesse e que 
todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 20250; »/« caixa de 
28 velas, 1)51350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a c l a J . N o b r e , 3 5 H u a d a 
Mouraria, 39, Lisboa. 

A ' venda e m C O I f l B t t A n a D r o g a r i a I I . P . 
Marques, P r a ç a § de Maio, 33 a 3G, onde tam-
bém se dão gratuitamente livros. 

D i í V 

S é d e e m LISBOA 

Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • • 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comercio —14 

R u a do Comerc io , n.° ."»«» 

M E R C E A R I A E C E R V E J A R I A 
D E 

JOSE PEREIRA DELGADO 
66, Rua da Sofia, 68. 

C O I M B B A 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
gne. — Cerveja ao copo. 

CASA GRANDE 
p O M jardim e quintal, bem si-
^ tnada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias, 
colégios, repartições publicas, ou 
casa de hospedes, arrenda se desde 
já. na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.°' 55, 57 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
Maio, 36-1,° 

V E N D E - S E 
HM boas condições nesta cida-
^ de nma casa chalet, nova 

com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rua da 
Figueira da Foz, n.0 ' 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 e 4 (casa encarnada), 

â RRENDA-SE ou vende-se a ca-
sa na rua do PadrSo, on-

de está instalada a Padaria Prin 
cipal. 

A casa é boa, tem agua canali-
ssda e presta-se para qualquer ra* 
mo de negocio, por ser um local 
muito concorrido. 

Trata se com seu dono Francis* 
co Martins, pa mesma caia, 
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Bom conselho 
Coimbra viu-se no domingo 

e segunda-feira, envolvida no 
mais serio e mais grave con-
flito, que trouxe alarmada a 
população esta nossa tão que-
rida terra, á qual tanto temos 
dado do pouco que vale o nosso 
modesto concurso. 

E como nós, outros ha que 
tendo um grande amôr a esta 
cidade por ela trabalham com 
afinco, • mtindo agora um gran-
de escurecimento por verem 
todo o seu esforço a encontrar 
constantes embaraços á sua obra 
e a desfazer toda a sua acção 
de propaganda, que se ia avo-
lumando com grande êxito. 

A questão, que vai relatada 
noutro logar, derivou para a 
eterna luta, que vem de antigos 
tempos, entre académicos e po-
pulares. Mas esses conflictos 
tão vulgares também em terras 
estranjeiras onde ha universida-
des, resolviam-se antigamente a 
sôco e á paulada, emquanto que 
agora são derimidos a tiro como 
se se tratasse dos mais encarni-
çados inimigos! 

Devemos concordar que é 
profundamente triste 1 

Achando-se essa lamentavel 
ocorrência entregue á investiga-
ção da autoridade, é de supôr 
que o caso fique plenamente es-
clarecido para que as responsa-
bilidades se apurem. 

Pela nossa parte não descan-
saremos em pedir muita ponde-
ração e muita ordem para que 
esta cidade possa viver tranquila, 
sem atritos nem dificuldades. 

Não se justificam hoje esses 
conflitos de classes que foram 
matéria corrente em tempos idos 
entre estudantes e populares. 

A uns e outros aconselha-
mos muita prudência para bem 
de todos. 

Se ha qualquer motivo que 
seja pomo de discórdia, que des-
apareça. 

A população da cidade, na 
suâ grandíssima maioria, quer 
viver em paz e não constante-
mente alarmada com a repetição 
de frequentes factos de que uns 
e outros se queixam. 

E' preciso que a autoridade 
superior do distrito conjunta-
mente com o sr. Reitor da Uni-
versidade estudem as causas dos 
repetidos conflitos e procurem 
sana-los. 

Ha queixas de parte a parte 
e deste modo não pode esta nos-
sa tão querida Coimbra ser a in-
vejável Coimbra que nós quere-
mos que ela seja, não só cheia 
de atrativos, mas pacifica, or-
deira, sem resentimentos duns 
para os outros, vivendo todos co-
mo em familia. 

Está isto na alçada de quem 
pode e deve intervir no assunto. 

Não queremos impôr respon-
sabilidades a ninguém; qoere-
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De como o marquês não quer 
casar com Jarila 

A terrível portugueía havia to-
mado o marquês e as suas damas 
como testemunhas da surpresa da-
quela noit», e sem tornar se indi-
gno de calçar esporas, não p-dia 
negar a sua mãu á donz-la afron-
tada. Aquilo de calçar esporas era 
um grande recurso, nos tempos an 
tigos, para as damas em disponibi-
lidade, porque comprometia os ca-
valeiros a oferecer a sua mão. por 
mui pouco que lhe escorregasse o 
pá. 

Neste século em que todos cal-
esporas, houvera sido mui di-

mos mesmo aceitar como justifi-
cadas as queixas de uns e de ou-
tros; e por isso mesmo razão ha-
verá também para se pôr quanto 
antes ponto nesta discórdia con-
tinua em que se anda, sem que 
a transigência duns e doutros fi-
que mal a ningy^m. 

Oiça-se a palavra prudente 
e autorisada do ilustre reitor da 
Universidade e siga-se o seu con-
selho paternal que é o melhor 
caminho a seguir, e façam o mas-
mo aqueles que teem o dever de 
aconselhar aos outros idêntica 
orientação e a mesma prudência. 

Não é com a desordem e com 
o tumulto que podemos viver 
tranquilos e na boa paz, tão de-
sejada em todo o país, muito 
principalmente em Coimbra pe-
las centenas de académicos que 
aqui vivem e teem famílias espa-
lhadas de norte ao sul e que 
estão inquietas pelo que aqui se 
passa. 

Ha. incontestavelmente, uma 
necessidade absoluta de manter-
mos em Coimbra uma corpora-
ção policial á altura das necessi-
dades desta terra, ou outro qual-
quer corpo que nos garanta a in-
dispensável segurança individual 
e dos haveres de cada um. 

Para toda a parte se tem 
mandado Guarda Republicana, 
menos para Coimbra, como se 
isto por cá não esteja constante-
mente a aconselhar que é pre-
ciso entrar tudo na ordem. 

Por parte do ilustre Reitor 
da Universidade estamos certo 
de que ele cooperará para tudo 
se encaminhar ao bom destino. 

Do digno Governador Civil 
esperamos igjialmente que em-
pregará todos os esforços para 
este fim. 1. 

Lembre-se Coimbra da amea-
ça dos seus inimigos quanto ao 
futuro da nossa Universidade, e 
depois não se queixe quando já 
não houver remedio a dar-lhe. 

E' preciso não desamparar a 
Universidade, para a desafrontar 
dos seus cruéis detratores. Esta 
promessa foi tantas vezes feita 
nos comícios do ano passado, 
que não devia ser preciso relem-
bra-la Infelizmente os factos vão 
demonstrando que alguém ha que 
esqueceu esse compromisso to-
mado para agravar mais o perigo 
traduzido ainda ha pouco em 
ameaças para o primeiro e mais 
notável instituto português. 

A repetição dos lamentaveis 
factos que aí se tem desenrolado 
esta semana pode levar-nos á 
maior das fatalidades para o fu-
turo economico da nossa tão 
querida Coimbra. 

Atenda-se bem a isto e aju-
demos todos pela acção pacifica-
dora, que será também patriótica, 
a fazermos desta terra uma ci-
dade de ordem e disciplina, que 
ela bem o merece. 

fieil a D. Inês arranjar a supradita 
Doda, pois que julgando tratar com 
um cavaleiro topara com um pica-
dor; pelo que concluo que o século 
xv era muito mais favoravel aos 
casamenteiros do que o século xix; 
desgraça não pequena para o San 
tilhana, que resolvera ser cavaleiro 
sem ser marido, e que tinha que 
fazer demasiadas correcções na can-
tiga da vaqueira, para que podesse 
entregar se aos cuidados domésti-
cos. 

Estava pois desesperado, pas-
seando no seu quarto, e revolvendo 
na imaginação uma imensidade de 
ideias qual delas mais extravagan 
te. Umas veses ocorre-lhe desafiar 
o marquês para provar que a don-
zela está inocente e que não ha 
mister de um sacrifício como é o 
de casar se um poeta. Casar se um 
poeta 1 Ah! os melhores versos es-
creveram se no celibato I Outras ve'-
ses lembra lhe falar á donzela para 
que recuse a sua mão, chegado o 
momento fatal. 

Até que decide-se a con-

PRO' COIMBRA 

DEFESA E PROPAGANDA 

Socios inscritos. Defesa da Universidade. 
A Direcção visita os feridos dos últimos 
incidentes desta cidade. Reunião de cur-

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 

• i 
Br. Antonio Vasco Fernandes 
José da Costa Neves 
José Maria Antunes 
Daniel Maria de Melo Brandão 
Fausto Pinto Amado. 

# 

Por falta de espaço no jornal 
não inserimos hoje, nesta secção, 
algumas cartas recebidas. Irão nos 
proximos números. 

# 

Entre a Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, a Camara 
Municipal e a Associação Comercial 
existe o mais estreito e solido en 
tendimento na orientação a seguir 
pelo que respeita á defesa da Uni-
versidade. * 

# 
A Direcção "visitou o académico 

e os guardas da policia civil feridos 
nos tristes incidentes que nestes 
últimos dias se teem dado nesta 
cidade. 

Ao sr. governador civil pediu 
providencias energicas no sentido 
de ser mantida a ordem e garantida 
a tranquilidade publica. 

# 
1 Em conformidade com o que 

anteriormente tem feito, a Direcção 
da Sociedade cumprimentou e sau-
dou, em nome da cidade, os cursos 
de direito e de medicina que aqui 
se reuniram sabado para festejar 
os aniversários das suas formatu 
ras. 

Compareceram cerca de setenta 
bacharéis. 

Ambos os cursos fizeram a for 
matura na nossa Universidade no 
ano lectivo de 1903 904. 

O jantar dos médicos foi no 
Avenida; o do curso jurídico, no 
Paíace Hotel. 

Eram S e meia da noite quando 
a Direcção penetrou na sala de 
jantar do Hotel Avenida, tendo sido 
recebida com as mais cativantes e 
calorosas demonstrações de simpa 
tia por todos os médicos pres-ntes, 
que em pé, tocados do mais quente 
entusiasmo, agradeceram as sauda-
ções que a Direcção da Sociedade 
lhe dirigiu, aplaudiram na pelos es 
forços que está empregando para 
engrandecer Coimbra e defender a 
Universidade e protestaram a mais 
viva simpatia a esta cidade. 

Um d»s médicos, respondendo 
ás saudações que ao curso acana-
vam de ser dirigidas pelo digno 
presidente da Sociedade, sr. dr. 
Carlos Dias, disse: 

Defendei a Universidade dos seus 
inimigos, mas não esqueçais que 
com a fama dos seus modelares pro 
cessos e métodos de ensino, é preciso 
que exista, para que ela seja verda-
deiramente grande, todo o brilhan 
tismo das suas belas festas tradicio 
nais. 

Estas palavras foram coroadas 
dos mais freneticos aplausos. 

Ao despedir se foi a direcção 
acompanhada até á porta por todos 
os bacharéis, que calorosamente a 
saudaram com vivas á Sociedade de 
Defesa e Propaganda, a Coimbra e 
à Universidade. 

# 

Pelas 9 í/a dirigiu se a direcção 
para o« Palace Hotel, acompanhada 
dum numeroso grupo de galantes 

suitar o príncipe e pedir a sua in-
tervenção. Neste proposito, dirigiu 
se ao seu quarto de cama, escutan-
do á porta para observar se já es-
tava acordado. 

— Entra, disse D. Henrique, 
quando o sentiu. Abre essa janela. 
Quero vêr as serras d'além. 

Abriu o poeta a janela e acer-
cou-se do leito, com ar compun-
gido. 

— Que tens, perguntou S. A. 
com o sorriso epigramático que 
certamente não tinha herdado de 
D. João n; escapou te algum con-
soante ? 

Não havia coisa que tanto mor* 
tificasse o Santilhana como as alu-
sões do príncipe á poe>ia No tem-
plo sagrado das musas quizera o 
Santilhana, «que todos, mesmo os 
príncipes, entrassem com a cabeça 
descoberta. Este sarcasmo conti-
nuado para com o que tem o dom 
de fazer versos, esta especie de jo-
vialidade que inspiram os poetas 
aos que não gostam da poesia, é 
pm martírio para os que de boa (6 

meninas, com o fim de comprimen-
tar e saudar por sua vez o curso 
juridic< que ali a essa h$ra jantava 
e ofertar lhe flores. 

Logo que a direcção s§ fez anun-
ciar— todos os convivas^ de pé, a 
aclamaram, no meio do mais vi 
brante e inipressionante entusiasmo. 

Quando penetrou na sala foi um 
delírio difícil de descrever. Os vi-
vas á Sociedade de Defassç, a Coim-
bra e á Universidade repercutiram-
se por toda a parte afe á rua, aoDde 
se pglomeravâ-mnito povo em frente 
das jaqelas do hotel. 

As saudações foram feitas pelo ». dr. Manuel Rraga, vice-presi-
da Sociedade; respondeu-lhe 

o sr.S% Caeiro da Mata, ilustre 
lente c ^ - í ^etsidade, que presidia 
à f e s t d o s e f ^ o -

s-'ea.\ Imvandf °s trabalhos 
da DiuCção e enalte&ndo calorosa-
men'e oí goctydade, dedicou 
palavras soo.^aneika honrosas e 
lisongeiras ao <ir. mce-prefidente, 
cuja actividade e Inorgiãi disse, 
eram dignas d maiores elogios. 

Falando ãfèjhwersidade, decla-
rou sua ex.*- .qae a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
pode contar inteiramente com a sua 
simpatia e covv\a sua decidida coo-
peração, no sentido de a engrande-
cer, prestigiar e defender dos wjus 
tos ataques que de vez em quando lhe 
são dirigidos com flagrante despreso 
da verd de e com a mais malévola 
das intenções Que o declara como 
professor da Universidade e não só 
por si, mas também em nome dos 
seus colegas, que, como sua ex.1, da 
rão .á Sociedade de Defesa e Propa-
ganda todo o seu esforço, toda a 
sua cooperação, no sentido de en 
grandecer, prestigiar e defender a 
Universidade. 

Sua ex 1 terminou o seu bri-
lhantíssimo discurso no meio das 
mais frementes ovações, repetin-
do-se rs vivas mais calorosos e vi 
brantes á Universidade, a Coimbra 
« à Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. ' 

A' despedida o sr. dr. Caeiro 
da Mata acompanh m a Direcção 
até á porta da rua, seguido por 
grande numero de bacharéis do 
curso, que entusiasticamente a acla-
maram. 

Durante o jantar fez se ouvir 
um distinto sexteto, que executou 
vários trechos de musica extraídos 
da partitura da recita de despedida 
do curso. 

A edificação dum convento 
por penitencia 

A seguinte noticia é extraída da 
Revista de Portugal de João Ber-
nardo da Rocha, Lisboa, 1851 : 

Quando o papa Inocêncio III in-
trodusiu em 1215 o dogma da con-
fissão auricular, foram publicados 
uns Cânones, como instruções que 
servissem aos confessores no tribu 
nal da Penitencia: exemplo, por um 
adultério ir á guerra santa, ou man-
dar ai dois homens á custa do adul-
tero; por um assassínio edificar um 
convento, etc. Esses Cânones foram 
posteriormente, abolidos, devido aos 
abusos cometidos, secando por essa 
forma uma das mais copiosas fon 
tes donde o cl ro se provia. 

Em Espanha, na cidade de Se-
govia, existe ou pelo menos existia 
um convento que teve essa origem, 
edificado por um dos mais famosos 
portugueses na historia de Portu-
gal. João Fernandes Pacheco, o 
que venceu a batalha de Trancoso 
e muito ajudou a ganhar se a de 
Aljubarrota, retirou-se no fim da 
guerra para Espsnha, agravado por 

se entregam á arte. E por desgra-
ça. os zangãos que sem duvida nas 
ceram em torno do primeiro poeta, 
tem se reproduzido, de século em 
século, com tanta fecundidade, que 
já o Santilhana os não podia sofrer; 
que faria se vivesse agora 1 

Não era dos menos importunos 
o herdeiro de Castela, quando se 
tratava de consoantes. Para ele os 
poetas faziam o efeito dos jograis, 
tal era a hilaridade que lhe excita-
vam sempre os versos. Nunca po-
dia ser, porem, menos a proposito, 
porque o poeta estava de péssimo 
humor. 

— Pouco me importam os con-
soantes, redarguiu São coisas de 
mais momento as que me afligem 
agora. 

— Olé f não me consta que tu 
te mortifiques a não ser com a fuga 
de algum consoante; não o segu-
raste bem, safou se te! Deita-lbe 
um falcão, acrescentou com sorriso 
infantil, que acabou de encordoar 
o poeta. Mas, agora reparo, que 
cara com ooe to estás, Santilhana; 

, D. João I lhe não remunerar os 
• seus serviços, como fóra de justiça. 
I Em Espanha, por notáveis ser 
viços ao sr-u novo rei, foi feito mar-

| quês de Vilhena, e dele descendeu 
as principais famílias da nobresa 
espanhola. 

Sucedeu achar-se esse brioso 
cavaleiro em Segovia, onde, por 
intrigas ou ciúmes, foi provocado 
por três assassinos que o acome-
teram de espadas desembainhadas; 
Fernandes Pacheco desembainhou 
imediatamente a sua espada, e ofen-
dendo mais que defendendo-se, em 
breve espaço deixou mortos os três 
rufiões. Apesar de os haver morto 
em legitima defesa, foi obrigado 
por penitencia a mandar edificar o 
referido convento. 

PELA UNIVERSIDADE 

D e v e m r e s t a u r a r - s e a s praxes? 
Entrevista com o sr. dr. Manuel Braga, vice-presidente da di-

recção da Sociedade de Delêsa © Propaganda de Coimbra 

Escrivães de Direito 
Reuniram se no domingo nesta 

cidade cerca de 200 escrivães de 
direito, tendo muitos deles manda-
do a sua adesão por oficio, carta ou 
telegrama. 

A reunião realisou se na sala 
da Associação Comercial. 

Presidiu o sr. Mendes L°al, es-
crivão da Comarca de Mesão Frio, 
secretariado pelos srs. Antonio Fa-
ria Lopes, de Bragança, e José 
Diogo Neves do Sabugal. 

Foi resolvido: 
1.® representar ao ministério da 

justiça para que em portaria peja 
esclarecido o artigo 200 0 do Co Ji-
go do Processo Civil, no sentido 
dele não ser aplicado a processos 
de inventários e seus incidentes: 

2 0 que a representação s f j a en-
tregue pelo presidente da mesa e 
pelos escrivães de direito de Coim-
b n , no dia 12 de Junho; 

3 o que se realise no meado de 
Setembro deste ano em Coimbra o 
primeiro congresso da classe; 

4 0 que se lançasse na acta vo-
tos de agradecimento á Associação 
Comercial pela cedencia da casa e 
aos colegas de Coimbra pela inicia-
tiva que tomaram, bem como ao 
presidente da mesa sr. Mendes Leal 

A sessão decorreu bastante ani 
mada e com muita ordem. 

Foi enviado ao sr. presidente 
do ministério o seguinte telegrama: 

Coimbra 31—Os escrivães de 
direito do pais reunidos em assem-
bleia geral, saúdam V. Ex.* e a Re 
publica — (a) 0 Presidente. Mendes 
Leal. 

Pelo tribunal 
Audiência ordinaria do dia i 

Ao escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos, acção comercial de 
pequenas dividas, requerida por 
João Vieira da Silva Lima, residente 
nesta cidade, contra Joaquim Duar 
te Baptista, residente na Cebola, 
comarca da Covilhã. 

Advogado, dr. Leitão 
Justificação avulsa, requerida 

por Clementina Ana de Jesus Ma-
•os, viuva, residente em Montes 
Claros. 

Advogado, dr. Paredes. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, 

Freitas Campos, acção de despejo 
vinda do Juíso de Paz de Santa 
Cruz, em que ê autor Acácio Xa-
vier d'Andrade e reu José Fran-
cisco, ambos residentes na Quinta 
da Casa Nova. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos, e o oficial de dili 
gencias, Joaquim Rodrigues dos 
Santos. 

foi nma copla inteira, que te esque-
ceu? 

— Senhor, folgo qua V. A es-
teja tão alegre; por isso peço li 
cença para me retirar, porque eu 
é que não posso estar satisfeito! 

— Alto lã 1 exclamou D. Henri 
que, com um gesto de futuro dés-
pota. O senhor marquês não quer 
que eu ria ? 

— Senhor, é que estou mui 
af l i to. . . Sucedeu-me um caso sin-
gularissimo.. . Se V. A. quer pres 
tar me atenção eu o contirei. 

— Conta, conta, que eu pelo me 
pelas coisas singulares. E o prín-
cipe sentou se na cama meio nu e 
encostou a cabeça á armação. 

— Ontem á noite, quando daqui 
saí, disse o poeta, achei no meu 
quarto uma rapar iga . . . 

— Vestida de branco? excla-
mou o príncipe, irreflectidamente. 

— Vestida de branco . . . 
— Coroada de flores ? 
— Pois V. A. viu a? 
— Continua, continua. . . 
— Parecia muito agitada, ebo-

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
Decididos a levar a efeito o nos-

so inquérito, logo se nos impôs a 
necessidade de ouvirmos, em pri-
meiro logar, a Associação que tão 
brilhantemente tem sabido pugnar 

• pelos interesses de Coimbra, im-
pondo se á incondicional simpatia 
de todos os amigos da cidade. 

A Propaganda conta mais de 
mil sócios e a sua opinião é sem 
duvida de grande pêso, para quem, 
como nós, deseja saber o que, ácerca 
de praxes, pensam a Universidade 
e os seus amigos. 

Dirigimo nos á Direcção da So 
ciedade, a qual, depois de amavel-
mente aplaudir a nossa iniciativa, 
houve por bem delegar no seu digno 
Vice Presidente o encargo de res-
ponder ás nossas perguntas. 

A entrevista que vai ler-se, re-
presenta o pensar da ilustre Di-
recção, não devendo portanto to-
mar se como opinião individual do 
sr. dr. Manoel Braga. 

Sabido como a Sociedade de De-
fêsa é absolutamente alheia a ques-
tões de caracter politico, fácil é de 
compreender a absoluta imparciali-
dade do velho republicano, que nos 
transmitiu o modo de ver da Dire-
cção de que é um dos mais ilustres 
ornamentos. 

Aproveitamos o ensejo para fe-
licitar s. ex.a pelo seu belo traba-
lho na Propaganda, conseguindo 
quintuplicar o numero de socios e 
não se poupando a trabalhos para 
brilhantemente se desempenhar do 
mandato, que lhe foi confiado. 

A s. ex.4 e a toda a Direcção, 
as nossas felicitações e os nossos 
agradecimentos. 

A extinção das praxes sob o ponto de v i s t a eco-
nomico e de turismo 

Feitos os nossos cumprimentos 
ao sr. dr. Manoel Braga, e insta-
lados à mesa de trabalho de s. ex.1, 
pejada de cartas e papeis, que to-
dos se relacionam com a vida e 
progresso da Sociedade de que é 
digno Vice-Presidente, entramos, 
sem mais delongas no assunto que 
ali nos trouxera. 

— i T e r á havido, sob o ponto 
de vista economico, vantagens, na 
abolição das praxes académicas? 

— A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
está convencida que da extinção dos 
usos, costumes e festas tradicionaes 
da Universidade só desvantagens e 
não van tagens resultaram para a 
economia da cidade. 

Todas essas interessantes e tão 
carateristicas manifestações da vida 
universitária traziam a Coimbra 
muitos visitantes, que animavam o 
comercio e certas industrias, e por-
tanto eram apreciaveis elementos 
de progresso, que convinha conser-
var e não extinguir, como se fos-
sem coisas perturbadoras ou noci-
vas ao desenvolvimento do trabalho 
e iniciativas locais. 

Sim, como sabe, dessas festas 
derivavam numerosas praxes e cer-
tas exigencias de pragmatica que 
faziam circular muito dinheiro e 
imprimiam á vida de Coimbra um 
certo cunho de originalidade que 
os nossos visitantes devéras apre-
ciavam. 

— E, sob o ponto de vista do 
turismo, terá Coimbra perdido al-
gum dos seus atractivos? 

— E' certo que até sob esse 

rava a bom chorar, e quando fu-
giu para a porta, feriu se e des-
maiou. . 

— E respeitaste-a, bradou D. 
Henrique com os olhos a schispear-
lhe de inveja e de volúpia. 

— Eu sou nobre e cavaleiro, 
replicou Santilhana com dignidade. 

— E que lhe fizeste ? 
— Acompanhei-a ao seu apo 

sento. 
— E depois? 
— Surpreendeu-nos a senhora 

do castelo. 
— Quando ? 
— Quando me despedia dela. 
— E que mais ? 
— Disse-me que aquela donzela 

estava debaixo da sua protecção e 
que havendo me surpreendido a seu 
lado, àquelas dethoras, devia, como 
cavaleiro... 

— Casares com ela ? 
— Justamente. 
Soltou D. Henrique uma tre-

menda gargalhada; o marquês esse 
estava envergonhado de tão mal ca-
bida hilaridade! 

ponto de vistar convinha manter tais 
usos, costumes e festas tradicio-
nais, porque constituíam importan-
tes elementos de atração, qser.paia, 
nacionais, quer para estranjeícos. 

Isto são faetos, cujaevidencia 
ninguém por certo onsarô contes* 
tar. i..»,.•! •=•» 

— Pode-se pois afoitamente di-
zer que tudo isso acabou em pura 
perda não só da economia local, 
mas também do proprio prestigio 
da Universidade? / 

— Exactamente* 

A r e f o r m a da Univers idade & a exemplo do e s -
t r a i t j e i ro 

— Mas, permita me v, ex.1 uma 
outra pergunta ^ não ser io essas 
festas tradicionais, incompatíveis 
com a reforma universitária, leva-
da a cabo pelo Governo Provisorio? 

— A Direcção da Sociedade '4ç 
Defesa e Propaganda de Coimbra, 
concorda plenamente com a auto-
nomia dada á Universidade e dom 
a reforma do seu esíatutp escolar e 
sempre reconheceu a necessidade 
imperiosa de se adotanem novos 
métodos e processos de ensino; 
porém, é de opinião que os usos* 
costumes e festas tradicionais po-
diam ser mantidos^ sem inconvfl» 
nieútes ou perigos para o ensino, 
antes pelo contrario muito contri-
buiriam para radicar a fama da 
velha Universidade, que é e conti-
nuará sendo, apesar da má vontade 
dos seus inimigos, o primeiro esr 
tabelecimento scientifico superior 
de Portugal e um dos primeiros ida 
Europa. 

isiuííi® 9b 05(A m"J 
— A proposito da Europa: £NlO 

me dirá V. Ex.1 o que se faz no 
estranjeiro? '"< 

— Lá fóra, no estranjeiro, em 
paises mais cultos do qne o nosso; 
são coisas que se guardam e res-
peitam com o mais religioso amôr, 
com o mais enternecido sentimento. 

Se examinarmos detidamente o 
que acontece nas Universidades da 
Inglaterra e da Alemanha Vemos 
que ao mesmo tempo que se aper-
feiçoam os sistemas de ensiné e os 
processos pedagógicos, conservam-
se com especial cuidado os seus ftH 
"ros, regalias, imunidades, fràg-? 
quias, usos, costumes e ifest'as tra-
dicionais. . n 1. C 

A tradição 
— í Porque se pròòede assim 

nesses paises de tao fortfe orga-
nisação social e scieiitifica e entre 
nós tudo se desttoe peto simples 
gosto de destruir? • -' 

— E' porque aí tem-se a ver-
dadeira compreensão de qtie a Tra-
dição é a razão de ser de iodas Os 
instituições, qualquer^jue seja a suei 
natureza e os seus fins, e por assim 
dizer a sna alma, é aité mesmo a 
vida das próprias nacionalidades. 

E, desde que assim se pensa, o 
progresso não a pode destruir,* 
porque destrui-la, equivaleria a 
destruir a alma, o próprio senti-
mento desses povos. 

— Diz v. ex.1 qne a tradi-
ção-. - ; : 

— Sim, à Tradição é tudo iw 
espirito de conservação duma forte 
nacionalidade 1 

O progresso deve adapfà-laí, 
conservando lhe respeitosamente a 
sua base estracturál^ mas nnntitt 
destrui la i * • * 

O povo inglês é um grande póvtf, 
• •• :• i ' • ••• ;; 

— Digo-te qne é uma historia 
muito divertida e#sa, exclamou D. 
Henrique, depois de se ter fartado 
de rir. Trazem me as raparigas ao 
quarto e procuram te a* ti para ma-
rido! 

— Senhor? que dizt Ah! por 
piedade 1 , 

— Não ouviste ontem, à noi-
t e ? . . . 

— Sinal sim! 
— Era a tua mulher . . . qnero 

dizer, era a que ha de ser tua mu-
lher! 

— Nunca! nunòa! Céus, que 
horrível castelo! - , 

— E quem ha de ser o padri-
nho? 

— Nunca! nunca! repetiu San-, 
tilhana, louco, desesperado, me-
dindo o aposento a largos passos. 

De repente parou, e tomando 
uma resolução energica, saiu, diri-
giu-se a D. Inês e pediu lhe uma 
entrevista com Jarila. 

( Continua*} 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de J u n h o de 14 

porque é essencialmente tradiciona-
lista. Ele compreende como nenhum 
outro que reavivar as tradições dum 
povo é o mesmo que infundir san-
gue novo nas veias de um organis-
mo decrépito. 

Monarqu i a s e Republ ieas 
— Então as Universidades es-

tranjeiras, pelo que concluímos das 
palavras de v. ex.*, manteem as 
suas tradições? 

— Sem duvida. Veja-se Oxford, 
por exemplo, a notável Universi-
dade inglesa. Ahi a tradição, é 
mantida religiosamente e todavia 
aprende se e ensina-se sem precon-
ceitos ou atrazos. 

Entre o povo alemão é quasi 
uma religião o amôr pelas suas 
velhas Universidades; nelas aper-
feiçoam-se os sistemas e métodos 
de ensino, mas conservam-se, como 
na Inglaterra, os seus usos, costu-
mes e solenidades tradicionais. 

O proprio Imperador e até mes 
mo a Imperatriz, para lisongearem 
os sentimentos do seu povo, chegam 
a envergar por vezes os hábitos 
doutorais e assim se fazem foto 
grafar. 

— Mas v. ex.® cita apenas as 
velhas monarquias: e nas republi-
cas? 

— Se passarmos á França e aos 
Estados-Unidos, as duas maiores 

.democracias do mundo, veremos 
em toda a parte o mesmo culto pela 
tradição. 

Os lentes de Paris, Bordeaux, 
etc., mostram-se a cada passo com 
os seus velhos trajes doutorais. 

Nos Estados Unidos, na Uni-
versidade de Haverden, até a pró-
pria Faculdade de Teologia se con-
servou reorganisada, como tributo 
de respeito aos sábios que pelas 
suas catedras passaram. 

Em Por tuga l 
Porque é pois que em Portu-

gal sucede o contrario, suprimindo-
se usos e costumes tradicionais e 
as festas brilhantes e belas como 
a de tomar capelo ? 

— E' que ha o proposito deso-
rientado e mau de destruir a torto 
e a direito tudo o que tem as suas 
raízes e os seus alicerces nas tra-
dições do passado. 

Esquece-se que foi dos bancos 
da Universidade que saíram as ge-
rações académicas que teem dado 
ao país a maior parte dos homens 
ilustres nas sciencias e nas letras. 

Esquece-se que uma cidade uni-
versitária só merece este belo ti 
tulo com a condição de estar im-
pregnada de uma atemosfera espe-
cial. 

Um foco de cultura intelectual 
n5o se cria nem vive com brilho 
sem que o meio seja apropriado. 
Assim se pensa em Donai, Mont-
pellier, Bonne, Iena, Heidelberg, 
Oxford, etc., etc. 

E' que ali sente-se, compreen-
de-se, sabe-se que a velhice — é a 
historia, é a arte e muitas vezes 
também a poesia, e que tudo o 
que vem dos séculos extinctos tem 
n m a graça, uma seducção, u m en-
levo incomparáveis para as sensi-
bilidades cultas e constitue um dos 
mais fortes estímulos para os que 
pensam, investigam e consciencio-
samente procuram instruir-se e 
aprender. 

A c a p a e b a t i n a 
— Pelo que diz respeito ao 

traje dos estudantes, pensa a So-
ciedade que a capa e batina deve 
ser conservada? 

— Tem-se até pensado na ex-
tincção da capa e batina, o tradi-
cional traje académico cheio de 
nobres e alegres recordações do 
passado. 

A obcecação dos espíritos che-
gou até aí I 

E' o delírio da destruição que 
domina a sociedade portuguesa e 
contra o qual é preciso reagir com 
toda a energia. 

Nenhum traje conhecemos tão 
adequado ao. feitio do nosso velho 
bairro latino e que melhor se qua-
dre com a paisagem de Coimbra e 
com a vida agitada e folgasã da 
mocidade estudiosa da Universi 
dade. 

O seu uso obrigatório mantém 
mais vivo o espirito da classe e 
acaba com S diferença entre estu-
dantes pobres e ricos, diferença que 
è sempre um agente de discórdias 
irritantes e perturbadoras da fra-
ternidade académica. 

— V. ex.* reputa um mal a 
extinção das praxes, não é verdade? 

Sem duvida. 
Acabando se com os usos, cos-

tumes e festas universitárias, teve-
se somente em vista diminuir o 
prestigio da Universidade, destruir 
a sua fama e o brilhantismo da 
sua existencia secular. Os seus 
inimigos, porem, enganaram-se! 

Ela é e será sempre a Univer-
sidade de Coimbra 1 

Coimbra 
E Coimbra, defendendo a sua 

querida Universidade, será sempre 
a linda, a encantadora, a ineguala-
vel princesa do Mondego. 

Onde, como aqui, se encontra 
um tão doce e belo conjunto cie 
condições para atrair e prender a 
mocidade estudiosa, nesse alegre e 
fraternal convívio de que jámais se 
esquece quem em Coimbra foi es-
tudante, convívio tão salutarmente 
instructivo, que só por si c< nstitue 
fi mais apreciavel fonte de ensino? 

Situada na mais bela e pitoresca 
região do pais, dominando as mais 
soberbas e variadas paisagens, onde 
a natureza parece comprazor so em 
dar vulto e forma acs mais delica-
dos sentimentos do homem, Coim-
bra é hoje e será sempre a unira 
cidade universitária de Portugal. 

O estudante em Coimbra é sem-
pre alguém I E se o é, não o deve 
só a si; deve-o ás condições naturais 
desta linda e inegualavel Terra, á 
cultura intelectual do meio, á tra-
dição brilhantíssima da Universi-
dade, emfirn, deve-o á atemosfera 
verdadeiramente escolar que em 
Coimbra se respira e que è única 
no país. 

Restauremos as praxes 
Finalmente, a Direcção da So-

ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra está no firme proposito de 
apoiar qualquer movimento que 
parta da Universidade no sentido 
de se restabelecerem os seus anti-
gos usos, costumes e festas tradi-
cionais, mas ao mesmo tempo reco-
nhece a necessidade de inteligen-
temente os adaptar ao espirito da 
época, sem comtudo lhes introduzir 
inovações que os descaracterisem. 

Emitindo franca e lealmente a 
sua opinião sobre assunto que tão 
intimamente se liga não só aos 
interesses economicos locais, mas 
também ao proprio prestigio da 
Universidade, a Direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra está profundamente con-
vencida que interpreta o sentir ge-
ral da cidade. 

Professores e estudantes, po-
dem pois contar com a sua coope-
ração e com toda a sua boa vontade, 
se, como se afirma, entre uns e 
outros, a opinião dominante tam-
bém é esta. 

A cidade está hoje, e estará 
sempre, ao lado da sua Universi-
dade. 

D. JOSÉ MANOEL DE NORONHA 

José Luciano de Castro, 
esiuáanie de Direito 

A S T H M Ã 
BRO.Y CHITE — OPPRESSOES 
CUBADAS 

] h fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-ICkzáré, Paris. ^ Ex-gir t* aseignatura " J. ESPIC orneada cigarro. 
ESPIC Lazare, Pa d ° I 

Teatro Sousa Bastos 
Está aberta a assinatura para 

as 4 recitas de inauguração do 
Teatro Sousa Bastos, pela com-
panhia do Teatro Avenida, de 
Lisboa, com as peças Maridos 
Alegres, Rainha das Rosas, Heida 
e Amor de Mascara, nos dias 15, 
16, 17 e 18 de Junho. 

Desta companhia fazem par-
te, entre outros artistas, Palmira 
Bastos, Etelvina Serra, Sofia San-
tos, José Ricardo, Almeida Cruz, 
Estevam Amarante, etc. 

A assinatura está aberta até 
o dia 5, não havendo já cama-
rotes de l . 1 e 2.* ordem. 

Instituto Branco Rodrigues 
Visitaram ha pouco a nova sede 

deste Instituto no Estoril os srs. 
Vicente de Sousa, contador da Im-
prença Nacional, e Artur Cesar Sar-
dinha, sub-inspector da Alfandega 
de Lisboa, que deixaram assim con-
signada a sua opinião, no livro dos 
visitantes: 

«E' excelente a impressão que 
levamos deste admiravel Instituto, 
que só a dedicação, e zelo, a tena 
cidade e a energia de Branco Ro-
drigues seriam capases de levar a 
cabo com tal êxito. Aqui deixamos 
consagrado o nosso preito a tão 
grande benemérito, que tem dedi-
cado toda a sua existencia o cuidar 
de minorar a sorte dos mais des-
protegidos — os privados de vis-
ta » Vicente de Sousa e Artur Cesar 
Sardinha. 

Inscreveram se, como protecto-
res deste Instituto, os srs. dr. Ma-
nuel de Azevedo Araujo e Gama, 
Antonio Batista da Rocha, ClemeDte 
de Mendonça, Jeronimo Ignacio 
Costa, Adriano Antonio Gomes, Ur 
bano Alves Valente, João Neves 
Silva, Francisco de Sales Torres da 
Siva, Antonio Francisco Padioha 
Dias, F. A. Carneiro e Sá, 
Antonio Joaquim de Brito Magro, 
João Geraldas, José Augusto R ;dri-
gues de Almeida, João Pinto da 
Costa, Artur de Vasconcelos, Manuel 
Abreu Júnior, Manuel Moniz de 
Freitas, José Meireles C. Barriga, 
Antonio Homem de Costa Cabral, 
João d'Almeida Tojeiro, Paulo Mou-
ra, Antonio Maria Valado, e as se-
nhoras D. Jovita Leite Mota e D. 
Maria da Camara Reis Jardim. 

Frederico (í N. de Carvalho 
- = 3 = £ ADVOGADO 
Rua do Pateo da Inquisição, n.° 1 

Concurso hipico 
A comissão executiva da Cama-

ra Municipal resolveu contribuir com 
100$ p»ra um premio para o con 
curso hipico que se deve realisar 
aqrti em julho proximo e ceder a 
Insua dos Bentos para esse fim. 

(Continuação (to numero anterior) 

O período académico, em que 
decorrem os estudos do descenden-
te da casa Fijó e dos morgados da 
Oliveirinha é um período de gran-
de efervescencia liberal e de no-
bres aspirações politicas e sociais. 

Estava recente a Iombrança da 
revolução de 1848, em França, cuja 
influencia alastrou pela Europa, e 
recentes também as recordações 
da revolução popular em Portugal. 

A nobre figura politica e litera-
ria de Afonso de Lamartine ainda 
encantava, anos depois, os estudan-
tes do meu tempo! 

A sua prosa atraia tanto com 
os seus versos I Não liamos só as 
Meditações e as Confidencias, cari 
ciosas leituras para corações de de-
zaseis a dezasete anos! Devoráva-
mos a Historia da Revolução de 
1848, narração de acontecimentos, 
que eram dos nossos dias, e em 
que figuravam personagens, que 
estavam vivas Essa nos convidava 
e con luzia á leitura da Historia dos 
Girondtnos; e para logo as nossas 
almas ficavam alumiadas e tempe-
radas no fogo da Revolução. 

Quando, em 1849, José Luciano 
c:m çou a frequentar a Univer-
sidade, frequentavam na também 
quasi todos os soldados do batalhão 
académico, que militaram na devi-
são do Conde das Antas, os quais 
haviam feito, sob a mais severa des-
ciplina, depois da batalha de Tor 
res Vedras, a tormentosa retirada 
para o Porto, e muitos dos quais, 
indo na expedição de Sá da Ban 
deira, heroicamente se bateram no 
combate do Alto do Vizo e nele vi-
ram cair prostrados para sempre 
quatro dos seus companheiros de 
armas e de estudos 11 

No ano anterior, quando ele por 
certo já estudava em Coimbra para 
fazer os seus exames preparatórios, 
que só lá podiam ser feitos, tinha 
havido a debatida questão das exe-
quias, qua a academia quiz cele-
brar sufragando as almas dos qua 
tro estudantes, mártires heroicos 
da causa popular! Proibiu a auto-
ridade essa publica e solene mani 
festação de patriotismo e saudade! 
Contra tal acto foram levantados os 
mais veementes e ruidosos protes-
tos de indignação, que tiveram du-
radouro éco nas lendas académi-
cas ! 

Tinha depois havido, no mesmo 
ano, os graves conflitos, entre a 
academia e os oficiais e soldados 
de caçadores 7, por haverem des-
feiteado um estudante, que asso-
biava o hino da Maria Fonte! 

* 
Em 1851 frequentava o segun-

do ano. Os graves sucessos poiiti 
cos do país vão reflectir se na ar-
dente mocidade académica. 

Em Abril rebentou no Porto a 
revolta contra o governo do conde 
de Tomar e a favor do marechal 
Saldanha. A academia secunda lo-
go esse movimento revolue onario 

O rei D. Fernando, comandante 
em chefe do exercito, sai de Lis-
boa, acompanhado de um luzido 
estado maior e numerosas forças 
militares para debelar a revolução. 
Ao chegar a Coimbra, muitos es-
tudantes acorrem á Ponte para lhe 
embargar a passagem. Chegam a 
intima-lo para retroceder. O rei fi-
ca conhecendo a atitude da acade-
mia. 

Vai hospedar-se no Paço das 
Escolas. 

Os estudantes, em qualquer 
parte por onde passa D. Fernando, 
soltam vivas á liberdade e á patria 
è gritos hostis contra o ministério 
cabralino. 

O rei, que é bondoso, sorri se 
e corteja. Mas a sua impressão é 
profunda. Escreve para Lisboa acon-
selhando a demissão do governo.8 

Passados dias retira-se para a 
capital. Uma parte das forças do 
seu comando havia-se pronunciado 
pela revolução, e para isso concor 
reram alguns estudantes. 

Poucos dias depois, em 6 de 
Maio, Saldanha triunfante chegou a 
Coimbra para passar revista ás tro-
pas. 

Vai alojar-se na Hospedaria do 
Lopes, no cais, perto da embcca 
dura da ponte. O largo enche-se 
logo de capas negras, que fizem ao 
marechal uma extraordinaria ova 
ção. Nomeia-se uma deputação de 
cinco estudantes para ir cumprimen-
ta-lo.3 

Santos e Silva, presidente, es 
creve (disse-me Filipe de Quental), 
de improviso, em ama loja de cha 
peleiro, na Calçada, a saudação que 
vai ler-lhe 

1 Alem dos quatro mortos, houve oito 
estudantes feridos no combate de 1 de 
Maio de 1847. 

Ainda é felizmente vivo um desses 
combatentes, que tinha no batalhão aca-
démico o posto de alferes, e é o Sr. José 
Maria Tavares Ferreira, bondosíssimo 
homem e honradíssimo advogado em 
Ponta Delgada. Tamb m é felizmente 
vivo ura outro soldado académico, que 
saiu do Por! o na expedição, que é o Sr, 
conselheiro Tomás Nunes de Serra e 
Moura, muito digno ex-pn sidenle do Su-
premo Tribunal de Justiça. Esse e Cus-
todio José Vieira, ambos soldados do ba-
talha» e estudantes do 3." ano jurídico, 
fica-am no A garve por haverem sido no 
meados Cnmissanos civis p a a f isca ; isar 
as auto:idades daquela província e fazer 
activar a cobrança das contribuições, 

2 Veja-se a Narração dos aconteci-
mentos da Regeneração, tm Coimbra, 
publicada rm sucessivos números, no fo-
lhetim do Conimbricense, de 1884, pelo 
dr. A, Li de Sousa Henriques Seco, 

> N a r r a r ã o cit . 

Com os cinco da deputação, cn 
tram na hnspDda r i3 outros rapases. 
O Duque (escreve Camilo Castelo 
Branco) ao deparar-se-ihe o estu-
dante Carlos Ramiro Coutinho, abra • 
ça-o com lagrimas, porque descobre 
nele a imaginação do seu malogra-
do filho, ("onde de Almoster, que 
h s v i s i d o o seu orgulho e suas es-
peranças ! 

O marechal Duque de Saldanha 
responde á mensagem da academia 
dizendo que «havia reaíisado as 
suas patrióticas esperanças, e que 
para isso muito tinha concorrido a 
briosa mocidade académica, a quem 
tributava os maiores sinais de re-
conhecimento e gra t idão. . . » 

# 
Seguiu se depois aquele período 

politico, a que um desses estudan-
tes, Torres e Almeida, mais tarde, 
em um df>s seus discursos parla-
mentares,! chamou parentesis de 
paz e de melhoramentos, aberto 
por uma espada gloriosa e fechado 
pela mor^e do estadista insigne, 
que foi Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães. 

No seguinte ano lectivo, em que 
José Luciano frequentava o terceiro 
ano, a Raioha D. Maria II, indo vi-
sitar a rovincia, esteve em Coim 
bra, e concedeu um perdão de acto, 
o que. para os rapaWs;;d0; todas as 
épocas, era o meiljor\meio de pa-
cificação e recoucilijííaí». j • 

Seguiu regularmente * os seus 
estudos, e, no ano de Í833 a 183-, 
matriculou-se no qainto Esse 
tinha de ser o mais. &%|wl-nrl

ta 
vida académica, g J f a ' 
ves a c o n t e c i m ^ à j ^ p m " 

"Myíw^icátt 

em Coimbra 

parte. 
U.J 

Excarfeão to e f tódo 
As alunas do 3.Fano da Escola 

Nortaal sairam o n t ^ , , ea excursão 
de estudo, para o Viana do 
Castelo e Valença, seodç acompa-
nhadas pelos professorei srs. drs. 
Antonio Leitão e fMilbermino de 
Barros e pela professora sr.a D. 
Adriana Saraiva, t, , . . , 

O nosso colega. Noticias da Bei-
ra, de Oliveira do Hofoital, trans-
creveu o artigo Vanmlismo, do 
nosso presado colaborador sr. Ca-
pela e Silva. 

Os nossos agradecimentos. 

Porque sofrer e, sobretudo, inu-
tilmente? Por que deixar que a 
anemia vos destníi dia a dia, quan-
do podeis não só atalhar essa des 
truição lenta, segura e certa, po-
rém, mas até reparar todos os es-
tragos que ela tivec causado? 

«Experimentámos tudo quanto 
ha e o mal persiste dizem nume-
rosos doentes desiludidos. E nós 
respmdemos-lhes:—«Se ainda não 
experimentaaam as Pilulas Pink, 
não podem dizer que a sua cura 
seja impossível. » Pobres doentes, 
é para vos provar que podeis cu-
rar-vos, que estamos apresentando 
todos os dias diante dos vossos 
olhos tantos exemplos de curas. 
Não vos dizemos simplesmentente: 
— «As Pilulas Pink podem curar-
vos.» Não, deixamos que as pes-
soas curadas vos digam, elas pró-
prias, o que pensam a respeito das 
Pilulas Pink. 

Hí>j í é ao sr. Antonio Maria Pe-
reira, empregado de comercio, re-
sidente em Lisboa. Praça de Luís 
de Camões, n.° 22, 5.° aniar di-
reito, que incumbe dizer vos como 
as 1'ilulas Pink o curaram. 

« Havia bastantes mêses, escre-
ve este sr , qua eu me sentia em 
extremo fraco e debilitado, tinha 
insónias, perturbações gastricas, e 
eslava, sem razão alguma, conti-
nuamente dominado pr-r uma gran-
de tristeza. As Pilulas Pink facil-
mente vieram debelar todos estes 
incomodos Fortsleceram-me, con-
taram-ma o estomago. O sono e a 
alegria voltaram conjuntamente com 
as forças, e hoje passo perfeita-
mente bem, graças ás excelentes 
Pilulas Pink » 

Graças á sua acção notável so-
bre o sangue e sobre o sistema 
nervoso, as Pilulas Pink curam to-
dos os casos em que a doença tem 
por causa a pobrêsa do sangue e o 
enfranquecim?nto do sistema ner-
voso: anemia, c/orose, fraquêsa ge 
ral, enxaqupcas, neurastenia-dança 
de São Vito, doenças e dôres de 
estomago. reumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as fai macias, pelo preço 
de 800 rais a caixa, 4$i00 reis 6 
caixas, 

Deposito geral: J. P. Bastos A 
C.a Farinada e Drogaria Peninsular, 
rua Auguste, 30 a 45, Lisboa. 
— Subagente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingo?, 102 e 103, 

Considerações de ordem geral 
Esta cidade encontra se nova-

mente envolvida num conflito da 
maior importancia. E sentimo-lo 
por vários motivos. A nossa que-
rida Coimbra, pela qual tanto te-
mos trabalhado para a tornar co 
nhecida e estimada, cheia de atra-
tivos e hospitaleira, está demons-
trando por frequentes factos que se 
teem dado, ser uma terra onde 
mal se pode viver pela intransigên-
cia e lutas de duas classes, pela in-
disciplina e pela desordem. 

Ha muitíssimo de grave em tudo 
isto, porque se fere o prestigio e 
o bom credito desta terra que muito 
amamos, fazendo crer que a sua 
população é composta de desvaira-
dos que estão cavando a sua ruina 
pelas funestas consequências da fu-
turo da nossa Universidade, quando 
afinal a população de Coimbra é na 
sua grandíssima maioria, composta 
de gente pacifica, que pode dar 
exemplos de cordura e tolerancia, 

A responsabilidade, pois, do 
que se passa e das consequências 
que podem advir compete, princi-
palmente, aos díscolos e desordei-
ros, sos provocadores, aos instiga-
dores, aos que não presam a sua 
dignidade individual nem a social, 
arriscando a vida em tumultos e 
pondo toda a cidade em alarme. 

Mas não é esta a única causa. 
Outras razões existem a que se de-
vem atribuir também as causas des-
tes frequentes conflitos, que se não 
dão noutras terras. Uma delas é a 
falta de força publica para reprimir 
rapidamente qualquer tumuito ou 
abuso perigoso na sua origem, mui-
to antes de o deixar avolumar. 

Em Coimbra de,via existir per-
manentemente uma força grande 
de cavalaria e uma corporação de 
segurança publica, em numero bas-
tante para rapidamente fazer sanar 
qualquer conflito no seu principio. 
Mas não se tem feito isto. A cor-
poração policial que ai temos é 
insuficientíssima e corre o risco de 
ser desacatada e de ser vitima de 
qualquer agressão violenta num 
momento em que os ânimos se en-
contrem mais exaltados, como suce-
deu no domingo á noite, em que 
alguns académicos foram atacar a 
1.* esquadra, fazendo fogo contra 
os guardas que ali estavam, que 
coisa alguma tinham feito que pu-
desse justificar um semilhante acto 
de violência. 

Coimbra precisa de existencia 
tranquila, teem o direito os seus ha-
bitantes de viver em boa paz, o que 
não poderá ser enquanto se a i o 
impozerem as devidas responsabi-
lidades aos autores de factos de 
semilhante importancia e gravidade. 

Mas não basta tudo isto; é igual 
mente preciso que as autoridades 
não levem a sua tolerancia e bran-
dura ao ponto de tudo desculparem 
e perdoarem, ainda bastantes actos 
condenáveis. 

Origem dos acontecimentos 
Como se sabe, estiveram no sa-

bado nesta cidade os bacharéis em 
Diretto de 1904, que aqui vieram 
reunir-se. 

Alguns deles convidaram, ge-
ralmente, os académicos a compa-
receram no Palace-Hotel para as 
sistirem ao banquete. 

Efectivamente, á noite, apareceu 
ali um grupo de estudantes, uma 
dúzia talvez, que beberam em ex 
cesso. Saind ) dali, um deles, Ra-
fael Sabino Calado, filho do falecido 
dr. Cristiano Mendes Calado, que 
era medico na Figueira da Fez, 
apareceu nó Café Montanha, dizen-
do ser monárquico e exigindo que 
dessem vivas á monarquia e tendo 
palavras desagradaveis para os re-
publicanos. 

Como o sr. Artur Costa, cobra-
dor da Agencia do Banco de Por-
tugal, lhe observasse que era re-
publicano e tinha, como os mais 
que o eram, o direito a ser respei-
tado, o académico levantou uma ca-
deira para lha dar com ela na ca-
beça, o que originou uma certa in 
dignação. 

O sr. Calado tirando uma pis-
tola do bolso dirigiu-se para a Cou-
raça de Lisboa, sendo seguido por 
um policia e alguns dos indivíduos 
que estavam no Café. 

Mesmo ao principio da Couraça 
disparou o académico um tiro, que 
não atingiu pessoa algnma, ouvin-
do-se comtudo dizer a um que o 
seguia: «Ai que me mataram». 

O Calado correu pela Couraça, 
iodo refugiar se na escada do Cen-
tro José Falcão, á Estrela. Aí ou 
viu-se a detonação dum tiro, indo 
dar com o académico deitado no 
patamar da escada, a gemer, dei-
tando sangue na direcção do mami 
lo esquerdo. 

As pessoas que o seguiram pro-
videnciaram logo para que o ferido 
fosse conduzido ao hospital. 

Alarme na academia 
Alguns estudantes sabendo logo 

do facto, correram a báter ás por-
| tas uns c*os tutros e dentro de 
; pouco tempo achavam-se muitos 
: académicos espalhados pelas ruas 

do bairro alto. 
Ainda de madrugada foram ba-

ter á porta do reitor, sr. dr. Guí-
i lhernoe Moreira, que imediatamente 

saiu a informar-se do caso e a ir ao 
hospital saber do estado do ferido. 

A's 14 horas reuniram se os 
académicos na antiga sala dos ca-
pelos sob a presidencia do sr. Mal-
douado, presidente da Associação 
Académica. Tendo ali comparecido 
o ilustre reitor, sua ex.a aconselhou 
muita prudência e que confiassem 
nele por que havia de exigir uma 
completa investigação do caso para 
se apurarem responsabilidades. 

Pôs-se ao lado da academia, 
mas aconselhando sempre a maior 
cordura, sem nenhuma precipita-
ção. 

Foram aprovadas duas propos 
tas dos srs, Sebastião de Carvalho 
e Garcia Pulido para se fizer um 
manifesto ao país, dar o comissário 
de policia por suspeito para a in-
vestigação policial e portanto a sus-
pensão do exercício do cargo, e que 
se enviassem telegramas aos pre-
sidentes do governo e das duas 
camaras do parlamento dando conta ! 
dos factos. 

A assembleia geral académica 
decorreu com muita ordem e até 
mesmo com bastante serenidade, 
ficando a esperança de vêr sanado 
0 conflito. 

infelizmente não aconteceu as-
sim, como se verá. 

Assalto á esquadra e tiroteio 
A' noite juntaram-se muitos aca-

démicos pelas imediações do go-
verno civil. Um grupo deles vendo 
alguns moços de padeiro tocando 
qualquer instrumento e parecendo 
lhe que isto era uma provocação 
correram sobre eles, indo os per 
seguidos refugiar-se na esquadra da 
policia. 

O guarda de serviço tirou o 
terçado e pôs-se em defèsa, tendo 
sido desarmado. 

Como vissem qu3 os guardas 
tratavam de defender os persegui-
dos, entraram a disparar tiros para 
dentro da esquadra ficando feridos 
os guardas n.0i 14, 39 e 74, os 
dois primeiros ligeiramente e o ul-
timo, Matias Alves, de Bruscos, em 
estado grave, com uma bala num 
pulmão. 

Estes factos causaram grandís-
sima impressão em toda a cidade, 
pois nenhuma razão havia para re-
correr ao extremo de atacar uma 
esquadra policial a tiro, sem uma 
provocação, sem um acto que tal 
determinasse. 

Prudentes em excesso foram os 
policias por não corresponderem 
pelo mesmo modo á agressão. 

Nessa noite foi grande o tiro-
teio das casas habitadas por estu-
dantes e nas ruas, e só a muita fe-
licidade se deve não haver bastan-
tes mortes a lamentar nessa noite. 

Os acontecimentos de segunda 
feira 

Na segunda feira passou o dia 
sem qualquer facto de importancia, 
tendo se dado alguns encontros en-
tre estudantes e populares, provo-
cados por uns e por outros. 

Tendo aparecido no bairro baixo 
o aluno do 7,° ano de Letras, José 
Ruivo e querendo este comprar ba-
las para uma pistola que mostrava, 
foi préso e reconhecido pelos poli-
cias como sendo um dos que assal-
taram a esquadra, 

Na segunda feira mesmo foi en-
tregue ao poder judicial, saindo 
sob fiança. 

k' noite repetiu-se o tiroteio no 
bairro alto, tendo ficado ferido al-
guns populares e morto, no largo 
da Sé Velha, o operário José Al-
buquerque, filho de Antonio Albu-
querque, servente da repartição do 
correio. 

Como é de supôr este facto 
mais indignou, tanto mais que a 
victima, que tinha 20 anos, era ti-
do por bem comportado incapaz de 
provocar qualquer pessoa. 

Tinha chegado nesse dia um es-
quadrão de cavalaria 8, que pa-
trulhou toda a cidade. 

No bairro baixo lavrava grande 
indignação, pensando muitos em ir 
ao bairro alto tirar a desforra, o 
que deu motivo a correrias pela 
cavalaria e a serem distribuídas al-
gumas pranchadas. 

Os sinos das torres á 1 hora, 
tocaram a rebate, o que já linha 
acontecido antes na torre da Sé 
Velha. A cidade achava se portanto 
s< bresaltada, alarmada, tendo mui-
tas pessoas passado a noite em 
claro com receio de mais graves 
acontecimentos. 

Á essa hora houve um conflito 
na rua Direita, partindo se os can-
dieir. s da iluminaçao publica, que 
foram apagados, havendo pedradas, 
barricadas, toques de apito, etc. 

Na terça-fe i ra 
Na madrugada dfste dia, foram 

cercadas ás republicas por forças 
de infantaria e presas todas as pes-
soas que se encontravam dentro de-
las, que seguiam para o comissaria-
do e dali para a Penitenciaria, no 
meio de forças r)e infantaria. 

Enquanto se fazia a rem cão dos 
1 presos, agentes da policia de segu-

rança e da judiciaria passaram bus-
! cas minuciosas que dersm magnífi-
cos resultados, pois que foram en-
contradas pistolas, revolvers e uma 
granada que se diz $er de grande 

poder e que se supôs esteja carre-
gada de dinamite. 

Em algumas das republicas fo-
ram encontrados montes de pedras 
e muitas garrafas. 

Na Penitenciaria, os académicos 
presos amotinaram-se, quebrando 
alguns moveis, ao mesmo tempo 
que faziam uma gritaria ensurdece-
dora. Porem a breve trecho tudo 
se encontrava em completo socego, 
devido ás rapidas providencias to-
madas pelo director daquele estabe-
lecimento penal. 

— A' tarde, em frente ao tribu-
nal, veiu estacionar o destacamento 
de cavalaria da guarda republicana. 

Tinha sido para ali conduzido 
o académico Alcides Gomes Ribei-
ro, aluno do 3." ano de Direito, pre-
so por suspeita de ter disparado 
contra o civico 74, que ainda não 
morreu, continuando, no entanto, 
em estado grave. 

Similhante medida foi tomada 
para evitar qualquer agressão ao 
suposto acusado, que pelas 21 ho-
ras dava entrada em um dos quar-
tos particulares da cadeia de Santa 
Cruz, sem fiança, e sem se ter da-
do qualquer incidente desagradá-
vel. 

— Pelas 14 horas foi >uJsr. rei-
tor da Universidade visitados pre-
sos, recebendo o estes coto vivas. 
S. ex.a informou-os de que o juiz 
sr. dr. Costa Santos ia imediata-
mente proceder ao inquérito e man-
dar em liberdade os que julgasse 
isentos de culpas, o que se fez, 
tendo já ontem sido postos em li-
berdade alguns académicos. 

NOTAS DIVERSAS 
O infeliz rapaz, José de Albu-

querque, colhido á Sé Velha pelas 
balas dos académicos amotinados, 
faleceu em virtude de não ter sido 
socorrido imediatamente, pois que 
o projetil atingindo-o proximo de 
uma virilha, furou-lhe a veia fume-
ral, esvaindo se em sangue. 

— Ontem, quando a força de ca-
valaria da guarda republicana pas-
sava proximo do Liceu, dum grupo 
de alunos daquele estabelecimento 
partiu o grito: — olha o bonetl 

A força envolveu os imediata-
mente e conduziu-os á Penitenciaria, 
onde ficaram. 

— Tendo sido concedida uma 
licença de 8 dias ao comissário de 
policia, sr. Floro Henriques, assu-
miu ontem este cargo o capitão 
sr. José Bernardo Ferreira, coman-
dante da 2.* companhia do bata-
lhão n.° 1 da guarda republicana 
de Lisboa. 

— O esquadrão de cavalaria, a 
que noutro logar nos referimos. . 
veiu comandado pelo capitão sr. 
Carlos Faria Milanos (Barão do Ca-
douro), trazendo 2 subalternos, 2 
sargentos, 1 clarim, 4 ferrador, 2 
2.°' cabos e 45 soldados, que to-
mou o comando do destacamento 
que já se encontrava nesta cidade. 

— Alem da força de cavalaria 8, 
estão em Coimbra guarda republi' 
cana de Lisboa, de infantaria e ca-
valaria e policia civica do Porto. 

— O sr. reitor da Universidade 
não permitiu ontem que os estu-
dantes se reunissem ali, desconten-
te por eles não tomarem o conse-
lho que lhes deu de procederem 
com serenidade e muita prudência . 

O assalto á esquadra e a morte i 
do José d'Albuquerque são factos 
que impressionaram muitíssimo s. 
ex.*. 

— Estio suspensas até nova or-
dem as aulas da Universidade e até 
sexta feira as do Liceu. 

— Tem sido extraordinariamen-
te excessivo o serviço telegráfico, 
pelo que houve necessidade de au-
mentar o pessoal. 

— Consta-nos que o boné que 
foi furtado ao tenente da guarda re-
publicana que em maio proximo pas-
sado esteve em Coimbra, foi apre-
endido e vai ser enviado para Lis-
boa. 

— O Centro Académico Demo-
cracia Cristã foi mandado encerrar 
pelo governo e está vigiado pela 
força publica. 

— O sr. presidente do conselho 
declarou na Camara dos Deputados 
que os instigadores dos aconteci-
mentos serão pronunciados como 
réus de homicídio voluntário. ' 

Nota oficiosa 
Nota oficiosa da Sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coimbra, 
enviado ontem pelas 20 horas á im • 
prensa de Lisboa e Porto: 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, solidaria com 
os elementos de ordem da cidade 
e Universidade, lastima todos os 
tumultos e atentados á ordem publi-
ca, repele as noticias alarmantes e 
gostosamente regista o regresso á 
normalidade na hora presente. • 

Pela Direcção—Manuel Braga, 
vice presidente. 

A' ultima hora 
Partiram hoje no rápido da ma-

nhã para Lisboa, os srs. dr. Ma-
nuel Braga e Pedro Bandeira, en-
carregados peia direcção duma mis-
são junto do sr, presidente do con-
selho de ministros, a qual consiste 
em instar com s ex.* pelo aumento 
da policia e pelo estabelecimento 
aqui, duma companhia da çuardfj 

a» ^ 
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Ecò. da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 
Amanhã, o sr. General Antonio José 

Lopes. 

PARTIDAS E CHEGADAS 
Está nesta cidade hospedada em casa 

do sr. Gabriel da Fonseca Santos, a se-
nhora D. Filomena Martins, do Porto. 

"0 Comercio do Porto, , 
Completou 60 anos de existen-

cia O Comercio do Porto, uma das 
consideradas folhas que se tem pu-
blicado em Portugal, pela sua exce-
lente orientação e distinta colabo 
ração. O Comercio do Porto é da-
queles jornais que formam opinião, 
porque tudo quanto publica tem um 
fim patriotico ou de utilidade pu-
blica e sempre por uma forma es-
crupulosa. 

Associamo nos às felicitações 
que teem sido dirigidas a esse nos-
so respeitável colega, fazendo votos 
pela continuação da sua larga e fe-
liz existencia. 

Agradecemos o exemplar do nu-
mero ilustrado com quê esse nosso 
colega comem rou o seu 60.°^ani-
versario. 

« 
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2000 mil reis de recompensa SSr80' 
Cabelo aos calvos e barba aos sem ela nasce em 8—15 dias por meio do genuino ba-

samo Nokah dinamarquês. Gente velha e nova, Senhores e Senhoras, obtém com o bal-
samo Nokah uma barba benita e cabelo abundaute. Tem sido provado que o ba^amo No-
kah é o UDÍCO remedio da sciencia moderna que dà resultado em 8 —15 dias produ-
zindo ta l efeito nas raízes dos cabelos quo o cabelo cresce logo depois de empregar o 
tratamento. Garante-se que não é nocivo. 

Se i s to uã<» f ô r verdade pagamos 'áflOO mil re i s em efé-
i i v o a o s c a l v a s e a o s s e m b a r b a q u e t ê m e m p r e g a d o o b a l s a m o N o k a h s e t e s e m a n a s s e m q u e o 
r e m e d i o l h e s n ã o t e n h a d a d o r e s u l t a d o . 

Importante: Somos a única casa no mundo que oferece tal garantia. Temos muitos 
ceriificados e recomendações. Fica proibida qualquer imitação. 

Enquanto aos meus ensaios com o balsamo Nokah posso dizer quo estou muito satis-
feito. No principio tinha tambem cu desconfiança 110 seu produto, porém a experiencía me 
tem ensinado o con rario. Já deDois de alguns" dias podia vêr um resultado <: passadas 4 
semanas tinha alcançado um bigode magnifico. O resultado é tanto mais surpreendente 
porqu»-, ainda que eu tivesse 27 anos, nào tinha o menor principio de bigode ou barba 
antes do uso do seu balsamo Nokah Com gosto recomendarei a V. S.a por gratidão. Vr. 
Ob.° —H. Iljort, Tvergade. 

Posso recomendar a qualquer Senhora o gemino balsamo Nokah dinamarquês para fa-
zer nascer cabelo. Desde ha muito tempo sofria de caída de cabelo de maneira que apa-
reciam togares absolutamente calvos. Então depois de ter uzado o balsamo Nokah por 4 
semanas, o cabelo volveu a crescer de novo e hoje tenho cabelo abundante. — Srta C. 
Holm, Gothergade, 12. 

1 pacóí» de Nokah custa 2$500 reis. Embalagem discreta. Contra pagamento adean-
tado ou pagamento pelo correio no acto da entrega. (Aceitam-se tambem estampilhas em 
paga.) Dirigir-se a: 

Hospitais Laboratorium, Copenagen K. 398 Postbox 95 (Dinamarca). 
Cuide-se a f ranquia com o respectivo porte para o estrangeiro. Carta 50 reis. postal 20 reis. 

Secção literaria 
SANTA AUGUSTA 

Fiz um altar d'espuma, sobre a areia, 
Junto a um rochedo enorme, á beira-mar. 
E a minha Santa Augusta, coloquei-a 
No pedestal etério desse a l tar . . . 

Tinha um manto de luz, que a lua cheia 
Lhe tecera com fios de l u a r . . . 
Tmha um manto de l u z . . . E eu beijei-a 
No seu rosto, depois puz-me a r e z a r . . . 

Rezava essa oração que os passarinhos 
Divinamente cantam, pelos ninhos, 
Quando o ástro do dia se alevanta! 

Sim! Rezava, implorando-te ventura: 
Avé, cheia de graça, e de candura, 
O' minha Santa Augusta, minha Santa! 

Coimbra , 22-5-914. JOSÉ DE FIGUEIREDO JÚNIOR. 

alguma chuva, nas regiões proxi 
mas ao Cantabrico. 

No dia 6, alguma chuva, espe-
cialmente desde Portugal e Andalu-
zia até ao Centro 

No dia 7, alguma chuva no nor-
oeste. 

No dia 8, será mais tranquila a 
situação. 

Nos dias 9, 10 e 11, perturbar 
se á mais o estado atmosférico na 
península, havendo alguma chuva, 
principalmente desde a Andaluzia 
e Levante até ás regiões centrais. 

Nos dias 12 e 13, continuará o 
mesmo estado. 

Nos dias 14 e 15, perturbações 
no Csntabrieo. 

NOTICIAS MILITARES 

Pela 5.a Divisão 
Apresentou-se neste comando, 

a fim de gosar 5 dias de licença, 
lios termos do art 218° do regu-
lamento geral, o alferes de infanta-
ria 28 sr- Henrique Ferreira. 

— Deixou de fazer serviço da 
sua especialidade nesta cidade, o 
capitão medico de infantaria 28 sr. 
dr. Adriano Luiz de Oliveira Pessa. 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. 

Agostinho Brandão, inspector de 
saúde, tendo como vogais os srs. 
drs. Lima Duque, sub inspector de 
saúde e Baeta Neves, director do 
hospital militar, reuniu esta junta, 
tomando as seguintes deliberações: 

Ao capitão de cavalaria 8 sr. 
Barros Vanzeller, 40 dias de licen 
ça; ao alferes de infantaria 28 sr. 
Santos Pinto, ti O dias de licença; 
ao alferes da Administração Militar 
sr Henriques Proença, 60 dias de 
licença. 

Inspeccionou tambem 13 praças 
de pré, sendo julgadas incapazes de 
todo o serviço 11 e arbitradas li-
cenças a 2. 

Inspector geral do serviço 
' de saúde 

cidade do Rio se encontravam pre-
sos os maridos das queixosas e que 
para serem restituídos á liberdade 
eram precisas umas certas quantias 
em dinheiro. 

As mulheres, é claro, apoquen-
tadas com a noticia procuraram ar-
ranjar o dinheiro « assim o tal cai-
xeiro apanhou á Isabel 16)5180 e á 
Maria 15$00 

Depois de entregues as impor-
tâncias, recebiam as mulhersinhas 
cartas de seus maridos dizendo lhes 
estarem de saúde e não haver no 
vidade alguma. 

Estavam burladas e em face dis-
so apresentaram queixa à policia 
que não tardou em descobrir que 
o suposto caixeiro é o conhecido 
burlão. Antonio Germano de Arau-
jo, daqui, que foi preso em Olivei-
ra do Hospital, onde deu o n-;me 
de José Bento de Oliveira, ser de 
Lisboa e exposto da Santa Çasa da 
Misericórdia dali. 

D l V E R b Q E S 
Por terem saído incompletos os 

nomes da comissão promotora do 
baile que no proximo domingo se 
realisa no Club Recreativo Conim 
bricense, publicamo-los hoje nova-
mente. 

A comissão promotora é com-
posta pelas s r . " D. Julia Pimentel, 
D. Maria do Carmo Marques, D. 
Ernestina Mesquita, D. Ana Col?ço, 
D Etelvina Carvalho Pinto d'Abreu, 
D. Julia Arnaldo, D. Maria Augusta 
Miranda, D. Candida Marques, D. 
Adélia Moura, D. Maria Virgínia 
Pimentel, D Umbelina Pimentel, 
D. Laura Dias, D. Eliza Brazão, D. 
CaDdida Moura Machado, D. Ger-
trudes Faustino. D. Maria de Sousa 
Ferreira, D. Maria da Conceição F 
Galhardo, D. Eglantine Augusta 
Campeão, D. Alice Serra, D. Isaura 
Lobo, D. Maria José Azevedo, D. 
Maria Amalia Antunes, D. Preciosa 
Brites e D. Maria Garcia. 

Está nesta cidade, em serviço 
de inspecção taticò técnica ao 2.° 
grupo de companhias de saúde, o 
sr. dr. Acácio Borges, coronel<me-
dico, inspector geral do serviço de 
saúde do exercito. 

Administrador do concelho 
Tomou posse no dia 1 do cor-

rente. do logar de Administrado^, 
interino, deste concelho, o sr. oV 
Umberto Fernandes Costa Carva-
lho, deixando por isso de exercer 
aqnele cargo, o nosso velho amjÁ 
sr. Francisco da Fonseca, secn^^s 
rio da Administração, que duíaate 
quatro meses o desempenhou a con-
tento de todos, não tendo havido 
contra os seus actos, uma única re-
clamação, pelo que muito o felicita-
mos. _ 

Eléctricos 
O rendimento dos electricos no 

mês de maio findo, foi de escudos 
3:621 $97, mais 373)5132 do que em 
igual mês do ano passado. 

Nos três dias da romaria do Es-
pirito Santo renderam cêrca de es-
cudos TÍ^OO. 

Só na segunda-feira transitaram 
nos electricos para os Olivais apro-
ximadamente 6000 pessoas. 

Um burlão 
Á policia queixaram-se Isabel da 

Conceição, de S Frutuoso, e Maria 
da Conceição Dias, de Coselhas de 
que foram burladas por um indivi-
duo que não conheceram, pela se-
guinte forma: • > 

Apresentou-sfl-lhes o estranho 
individuo declarando ser caixei»^ 

e vir do Bras i l e q u e Je * 

M Á R I O D A G U I A R 
A D V O G A D O 

E s c r i t o r i o f a r e n s e : R . FERREIRA BORBES, 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA o o o o o o o o o o o o 

« O Informador» 
Já saiu o n.° 2 desta impor 

tante Revista Internacional de Co 
mercio e Industria, que tem a sua 
séde na rua Miguel Bombarda, 2o 
— ÉVORA. 

Esta revista é a primeira no 
seu genero em Portugal e por isso 
conta milhares de assinaturas tanto 
no pais como no estr?jeiro. 

Trazendo novas secções de inte-
resse geral, eia vem como sempre 
otimamente redigida e impressa em 
bom papel. 

E' uma revista de verdadeiro 
Interesse p*ra todos. ! 

Todos os números são profusa-
mente ilustrados com muitas gravu-
ras tanto do pais como do estran-
jeiro. 

Custa apenas 100 réis por ana 
ou 500 réis por seis mêses e todos 
os assinantes teem direito a gran-
des descontos em todos os artigos 
e vantagens de grand6 valor. 

Todos os que se interessam pelo 
progresso do pais a devem assinar 
e recomendar aos seus amigos. 

Antigos bacharéis 
Está reunido nesta cidade o cur-

so tiologico-jurídico de ha 30 anos 
Hoje ha banquete no Hotel Ave-

nida. 

Previsão de tempo 
O metereologo Sfeijoon dá como 

tempo provável, na península, na 
primeira quinzena de Junho, o se-
guinte : 

No dia 4, alguma chuva, prin-
cipalmente desde as regiões do Can-
ta hrico e do Centro até ao Mediter-
ranao, 

No dia 8, tempo variavel, com 

Feira de gados 
Por deliberação superior, reali 

sa-se nos dias 25, 26, 27 e 28 do 
mês de Julho de todos os anos, no 
Phote, do Côjo, da cidade de Aveiro, 
um mercado de gados de todas as 
especies. 

Para o cavalar?"concorrerá a 
Comissão de remonta da exercito, 
que ali fará a sua escolha 

A Camara Municipal de Aveiro 
espera que ao importante mercado 
concorram os creadores de todas as 
regiões próximas, escusando de l l r s 
fazer ver todas as vantagens qne 
auferirão com essa concorrência, 
pois de todos são conhecidas. 

Em Aveiro encontrarão as co-
modidades necessarias á sua perma-
nência por aqueles dias, podendo 
vender em excelentes condições. 

Praxes académicas 
E' do nosso colega local Im-

parcial í entrevista qué noutro lo-
gar publicamos sobre as praxes 
académicas. 

VIDA S O C I A L E OPERARIA 
Acidentes do trabalho 

Algumas associações de classe 
vão reunir por estes dias para no-
mearem delegados ao tribunal de 
árbitros, constituído conforme a lei 
dos acidentes do trabalho. 

A nomeação desses delegados 
deve ser feita até ao proximo dia 16, 
conforme o edital publicado pela 
camara. 
• Seria de toda a conveniência que 

a camara municipal distribuísse um 
exemplar do edital por todas as co-
lectividades interessadas para que 
estas não alegassem ignorancia e 
ainda para que não ficasse para 
tarde a execução desta lei, que tão 
precisa se torna para as classes 
trabalhadoras. 

No domingo, ao meio dia, reú-
ne se a assembleia geral da asso-
ciação de classe das artes graficas, 
para tratar do assunto, sendo nessa 
ocasião feita uma palestra sobre a 
utilidade da lei. 

P i n t o r e s 
Foi reorganisada a associação de 

classe dos pintores da Figueira da 
Foz, que ha tempo se achava para 
Usada. 

Artes gráficas 
A direcção desta sociedade vai 

S e s o f r e i s d l e a n e r a i a 
Se vos sentis fatigado, se estais corcovado, se sofreis de debilidade 

geral, tomai pela manhã e á tarde o delicioso 

P H O S C A O 
(Antigamente Phospho-Cacao) 

4 1 m a i s r e q u i n t a d a d » s t u l i u o ç o s 
O m a i s p o d e r o s o d o s r e c o n s t i t u i n t e s 

O alimento ideal aconselhado por todos os médicos aos debeis, aos 
convalescentes, aos exaustos e aos qua sofrem do estômago 

Remessa gratuita de uma caixa para experiencía 
Deposito: FORTUNY Herraanos, 32, Hospital, Barcelona (Espanha) 

M E H G E A R I A S , F A R M A C I A S E D R O G A R I A S 

eliminar todos os socios qrie devam 
mais de 4 mêses de quotas e que 
não respondam á circular que ihe 
será enviada nesse sentido. 

1.° de Maio 
a r e c e i t a e d e s p e s a d a m a n i f e s t a ç ã o 

d o 1 . ° d e M a i o e m C o i m b r a 

A. AMADO & C.A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
AVENIDA SA DA B A N D E I R A , 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

4$ooo: V 
1 2 

lá500 1 

13000 f ! ™ 
500 

13000 

13000 

13000 

RECEITA 
Quota da União da Construção 

Civil k . 
ld t-in da Associação de Classe 

dos Coch n us 
Idem da Associação da Arte 

Cerumicu ., 
Idem da Associação dos Serra-

lheiros 
Idem da Associação dos Murce-

nenos 
Idem da Associução dos Ope-

rários do Município 
Idem da Associaçao dos Mani-

puladores de bolachas, Mas-
sas e Farinhas 

Iil- m da Assoe ação dos Coiia-
dores 

Idem da Associação dos Caixei-
ros 

Idem da Associação dos Barbei-
ros 

DESPESA 
Paus para os cartazes 13400 
Distribuição de convites 200 
Tinta e belmazes 90 
Papel para os manifestos 1J5000 
Convites para o cómic o de Fala 

e para o cortejo 13900 
Meio dia pago a João dos San-

tos 230 
10 folhas de cartão 500-! 
Distribuição de convites 500 
Despezas de expediente 570 

63410 
Saldo.. . i 63190 

Este saldo foi distribuído equitativa-
mente pelas associações subscritoras. 

(gemando feopss 
i n v o « » i> i» =— 

a V i s c o n d e da L u z , 50 - COIMBRA 

LOTE RÍA" 

13000 

600 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Faijão vermelhp (13,16 litros) .. 700 
» branco. . » » .. 900 
» amarelo. » » .. 700 
» r a j a d o . . * .» *. 550 
» frade...' » V V. 650 

Trigo branco .. » » 640 
» tremez .. » » 620 

Milho branco » » .'-..-. 540 
» amarelo.. » » " ' . . " 460 

Centeio » » .. 500 
Azeite (decalitro) 23650 e 23700 
Grão de bico graúdo I3OOO 
Batatas, 400 a . . . . . 380 

Libras, 53200. Ouro 14 %. 

Cemiterio da Conchada 
Enterramentos feitos durante a 

ultima semana no cemiterio da Con-
chada. 

Delfina Borges, filiação ignorada, 
natural do Cai regai do Sal, de 56 
anos, sepultada no dia 26. 

Laura da Graça, filha de Maria 
da Graça, natural de Coimbra, de 
7 anos, sepultada no dia 27. 

Antonio Brito, filho de Antonio 
Brito e de Maria do Carmo, natural 
de Coimbra, de 3 anos, sepultado 
no dia 27. 

Fernando da Silva Val, filho de 
Manuel da Silva Val e de Julia Pai 
va da Silva, natural de Coimbra, de 
6 meses, sepultado no dia 29. 

Foram sepultados mais 3 cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

M o d i s t a d e v e s t i d o s 
CORTE PELO S I S T E M A FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3y-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
s e m competência . 

sociedade de assinaturas 
^ ha dois bilhetes n.08 1089 

e 1463, para a Loteria de 12 de 
Junho de 1914, antiga Loteria de 
Santo Antonio. 

Assina-se na Rua Visconde da 
Luz n 0 88, em Coimbra. 

Responsável, João Correia de 
Almeida. 

PIANO NOVO 
VE N D E - S E , ou troca-se 

por piano usado, assim 
como se vendem, duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, 9-11 — 
COIMBRA. 

- • - , - ~8~ 

. A t o i i ç ã o 
fTOMA-SE de renda de casa 
* ou andar para casal só des-

de o mês de Outubro proximo. 
Trata se desde já e até fins de 

Junho com Antonio Augusto Mota, 
Rua da Esperança, 16. 

V e n d e - s e 

CM A propriedade, chamada 
Quinta do Couto, em An-

tuzede, a 5 quilometros de Coim-
bra. 

Compõe-se de casas de habita-
ção, abegoaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antonio Mendes Júnior, 
Souzelas. 

FARMACÊUTICO 
TkBPONDO de carta.' •. 
" N^sta redacção se diz. 

Quereis deixar de fumar? 
B o c h e c h a i com «SOLUTO HIGIÉNICO»! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de fu-
mar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 1— Frasco com instruções. 500 reis; pelo correio, 550 reis. De-
porto em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, rua da Moura-
ria, 37. 

D e p o s i t o e m C O l H i m t : D r o g a r i a M . P . Mar-
q u e s , P r a ç a 8 d e M a i o . 

I 
Hospitais da Universidade 

de Coimbra 
No dia 25 do corrente mês 

de junho, pelas il horas, na 
secretaria dos Hospitais da Uni-
versidade, ha de dar-se de arre-
matação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes ge-
neros e artigos que forem neces-
sários para consumo dos mesmos 
hospitais durante o ano econc-
mico de 1914-1915; a saber: 

Arroz, assucar branco fino 
e amarelo refinado, assucar cris-
talisado ou pilé, bacalhau, chá 
verde, café cru, macarrão, azeite 
de oliveira, pão de familia, carne 
de vaca, de carneiro e de gali-
nha, presunto, toucinho, febra 
de pôreo, leite de vaca e de 
cabra, álcool, calçado novo e 
concerto do usado, lenha de 
pinheiro, em achas, e carvão 
de cepa. 

As condições acham-se pa-
tentes na referida secretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 3 
de junho de 1914. 

0 Administrador, 
Dr, Filomeno da Camara. 

FIGUEIRA DA FOZ 

P A 0 A M I A 
1LUGA-SE a da rua do Paço, 

onde tem estado o sr. José 
Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, cora comunicação inte-
interior. Tambem se vende o pre 
dio onde está instalada. — Trata se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

f Ç U I M T A " 
OARA rendimento e recreio, 
* com boa casa de habita-

ção para familia de tratamento, ser-
vida por estrada de maedame e 
proximo do electrico, com as ne-
cessárias dependencias, vende-se 
em Coimbra. 

Diz-se, rua da Sofia, n.° 31 ,— 
Santos & Irmão. 

DINHEIRO 
A juros dá se no Escritorio de 

a A d v o c a c i a e P r o -
c u r a d o r i a , Rua Visconde da 
Luz, 7-1.°—Coimbra, telefone 449 

CM 3.° andar. Prefere se só se-
nhoras ou casal sem filhos. 

Rua Eduardo Coelho, 108, com 
janelas para a Praça do Comercio. 

ARRENDA-SE OU vende-se a ea-
sa na rua do Padrão, on-

de está instalada a Padaria Prin-
cipal. 

A casa é boa, tem agua canali-
sada e presta-se para qualquer ra-
mo de negocio, por ser um local 
muito concorrido. 

Trata-se com seu dono Francis-
co Martins, na mesma casa. 

SALÃO DE BARatAR 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , n . ° 5 4 

A dono deste salão faz venda de 
" tudo o que tem, começando 
pelo trem de cosinha e acabando 
pelo mobiliário do estabelecimento. 
Quem pretender pode ver e com-
prar. 

V E N D E - S E 
pM boas condições nesta cida-
" de uma casa cbalet, nova 

com setenta metros quadrados de 
terreno para quintal, na rua da 
Figueira da Foz, n.os 44 e 46; com 
paragem do eletrico á porta. 

Para tratar na travessa do Mar-
meleiro n.° 2 é 4 (Cas* encarnada). 

A R M A Ç Ã O 

nova. 

rENDE-SE uma pata estabe-
lecimento, completamente 

« I N T E R N A C I O N A L » 

Rua Sá da Bandeira. 

Arrendam-se 4 prédios acaba-
dos bí pouco no sitiO do Galhabé 
(Teodoro). 

Tem eletrico até á porta. 
Trata se cc-m José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Estra-
da da Beira n.° 40. 

Acaba de aparecer 

Á §oda de Portugal 
foi mw ésmmm 

1 vol. de 470 paginas. Preço br. 
50 centavos, ene. 70. 

A R o d a d e P o r t u g a l constará de 2 
vol. de 470 paginas cada um. Está 
publicado o 4.4 volume que é uma 
obra encantadora. O Primeiro de 
Janeiro, disse o seguinte: 

A Roda de Portugal é um livro para 
artistas e um livro para patriotas, 
um livro para o povo. A linda ter-
ra portuguêsa, com os seus monu-
mentos e com as suas paisagens, 
com os seus heróis e com as suas 
glorias, resplandece em cada pagi-
na com um fulgor desusado entre 
nós, numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as persona-
gens, fantasiadas dentro da maior 
verdade, vão derramando não só 
noções límpidas e rápidas sebre 
sciencias naturais e principalmente 
sobre os melhores inventos moder-
nos, como sobre higiene, educação 
cívica, moral, etc.: 

Ricardo Dinis de CarvaU» 
ADITAMENTO " 

AO • - , 

SISTEMA MÉTRICO 
1 7 : * E d i t a s d a A r l n i é t i t a , S i s t e m a Métrica 

e Geometria 
Em eonfbrmidade com os decre-

tos dè 19 de Abril, 22 de Maio dé 
1914 e 2 4 de Junho de 1913; e a 
portaria de 20 de Abril de 1944. 

Diário do Govêrno, n.° fÕO.áe 1 de 
aio,'do referido ano)v coírtendo o 

sistema monetário dá Repu-
blica Portuguesa, designação 
da nova moeda em centavos e 
escudos e suas equivalências, 
aprovado oficialmente por decreto 
de 45 de Novembro de 4913. 

Preço IO centavos 
C O I M B R A — F . F r a n ç a A m i l o — E d i t o r 

Carvão para debulhas 
tji - F 

de C a r d i ã e N e w Cas t l e , quali-
dades espechis para queimar nas 
debulhadoras, a preços resumidos. 

Teem constantemente vapores á 
descarga. 

Egualmente com .carvão para 
F o r j a , ei>ke de Fundição, Coite para cosi-
nha e A n t h r a c i t e , da qualidade 
bem conhecida C r e a t M o u n t a i n 
para motores a gaz pobre. 

Pedidos a r . 
O . H E R O L D & C . a 

R u a d a P r a t a , 1 4 — R . N e v a d ' A l f a n d e g a , t i 
LISBOA PORTO 

a 
M 

Novidade literaria 

NunAlvares 
e o sr. Dantas 

Tonsura dum «Cardial Diabo » 

Resposta histórica ás acusações 
feitas pelo sr. Julio Dantas ao Con-
destavel D. Nuno Alvares Pereira, 
por 

A U G U S T O F O R J A Z 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por bri-
lhantes e enternecidas descrições, 
e por um estilo, em geral cristalino 
e simples, embora tambem frequen* 
temente colorido cora nm vigor ãf 
inolvidável originalidade. 
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GRANDES ARMAZÉNS 

II EH M I M O S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua Sá da fiandeira 
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H O O N H i iSOOM^ flM«00#MW 
C O f t S U L T Q K l O M E D l f J - C l R U R G I C O 

CARLOS DIAS 
Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS - , 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, feses e urinas. 

MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — C O I M B R A \ 

E H M O O 0 S » OOOi i MMOOMBfl 
C 4 I X 4 EC01N0MICA P O S T A L 

(Vista duma parte do interior do estabelecimento) 

Seriedade absoluta em todas as transacções 
SERVIÇO ESPECIAL DE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

para cima. (Vêr as condições expressas 

Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $20 a 
000$, e em estampilhas, das taxas de i ' / , a 2 ' / , centavos, 

por meio de boletins, até $20 centavos cada boletim. 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 
nos catalogos. 

Todos os artigos são vendidos para a PROVÍNCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que para o Porto. 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas que as pedirem em 
nm simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s o s t e c i d o s , devendo indicar-se o s ge-
neros e preços aproximados que se desejam. 

Os seas sortimentos de fazendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, ze-
fires, riscados, ootins panos brancos, panos crús, bretanhas, flanelas, chitas, cassas , 
emtim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao arranjo de 
oasa, vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, etc., etc., são os mais importantes que 
existem no País. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Herminios mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencia, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas a s pessoas da Provincia que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas suas exemplares instalações e monumental 
edificio em que se encontram (construido expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os srs. visitantes da Provincia são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edihcio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todos os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mpsmos senhores visitantes necessitem. 

P e ç a m o ca ta logo gera l que se envia grat*s e f ranco de porte 

Representante em Coimbra? 

| : j O À O U . M A R T I N S 
B RUA 

JÊ C O M I SÉ 

J U R O DE 3 a|2 AO A N O 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, à Séde da Caixa, 

Também se aceitam para o mesmo hm, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros titulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

S é d - o dia» C a ã s r s i 
14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. José ) -—14 

I i I » » O A 

RUA FANGISGO FERRER- Telef. 45 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

A S E G U R A N Ç A NO AMOR! 
(FORMULA FRANCEZA) 

P r e p a r a d o ant i -procreat lvo I n t e i r a m e n t e ino-
f e n s i v o e da m a i s abso luta conflUnça e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o em t o d o o paiz e 
o p r i m e i r o q u e s e d i v u l g o u e m P o r t u g a l ! 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivell 

Regeitem sempre, por I n e o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, que são a cansa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas 1 

E para e v i t a r c o n f u s õ e s , d e s i l u s õ e s ou amar-
g a s d e c e p ç õ e s , que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do x a i s palpitante interesse e atuaiidade: 

Efeitos, cansas e vantagens das Velas d Erbon» 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site «gratuitamente», e envia-se também pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante ima estampilha de 
26 reis para o porte). 

Nele se debate a questão de moralidade em qne muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de se 
pensar na sna proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 
PERIGOS em usar certos preparados e aparelhos que se vendem 

| para o mesmo fim. 
É um livrinho que se lê dum olego e com interesse e que 

todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2#250; */a caixa de 
28 velas, 10350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a c i a J . Nobre , 35 H u a da 
Mouraria, 39, Lisboa. 

A' venda em C O I H B n A na Drogar ia II. P. 
Marques, P r a ç a 8 de Maio, 
bem se dão gratuitamente livros. 

33 a 3 6 , onde tam-

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

I Indenisações pagas, I.28I:679$I74 
Fundo de reserva, 250 .000$ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobilias, estabelecimentos e fa-
• • bricas. Seguros agrícolas. • o 
Correspondente em Coimbra: 

JOSÉ JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 
__ _ 14 — Praça do Comercio —14 
* # « # « n U I B O A - R u n d o C o m e r c i o , n . ° ò H 

T A G U S 
1 8 7 7 — L I S B O A f t 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H«J,% DO C O R V O 

L O T E I t l 1 

Bairro de S. Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven 

de se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma. com canalisações 
de agua e gás, quintal com arvo 
res de fruto, telheiro, galinheiro e 
lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

Piano 
fTENDE-SE um piano de mesa 

proprio para estudo. 
Rua da Manutenção Militar. 0 

e i i . —COIMBRA. 

A única fabrica de carimbos com Ie-
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FREIKE-
GUAVADOH tem estudado em Paris, 
Berlim e Viena, com oliciuas em gale-
rias propilas, em propriedade sua. Tu-
do veiidr baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposiio em Coimbra em casa 
d o s r N E U Y L A D E I T U , H u a d o V i s -
conue da Luz, 63-65 — Telefone 311. 

Porfírio Delgado 
Fornecedor dos empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 t t COIMBRA 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

TERRA NOVA 
I m p o r t a d o r d i r e c t o — J O Ã O P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lâ e algodão para 
vestidos de senhora e creança. confecção rápida e mouica, 
em roupas para homem e creança. Grande sortido em ca-
misana e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competeucia. 

calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Biscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantiinas de seda. 

Guardas chuvas e sombiiabas de seda e imitação. 
Cobertores de lã e algodão. Bonés. Atoalhados, me-

rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
la e algodão. Meias e peúgas. 

ENYIAM-SE AMOSTRAS 

CASA J. DA FONSECA 
£osé (gerreira & <Ç, 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

Quinta feira, 4 de Junho 
Premio maior 12:000$ 

B.lhetes e fracções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE LARGO DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDOARDO COELHO, 7 4 - 8 0 
C O I M B R A 

88 88 88 89 Pianos e artigos de Sport 
OFICINA PARA CONCERTOS 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de batata, milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamdos. 

Sub-ageutes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÃO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

e m deposito bicicletas B . S . 
A., DERBY, SÍRIOS, MARCO, VIM 
DEC, NERO e outras marcas. 

• 

Pianos fiAVEAU, KRAOSE e 
KOLSKI. 

Maquinas de costura 
NEUMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina desta oasa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dad8, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais dificeis que sejam, em motoci-
cletas, bicicletas e maquinas de costura* 

MARCANV^ REGISTADA 

VIEIRA LJMÂ&SOA 

C O / M B R k 
Baa sã aaaasmas—A.» Amado 

Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 
serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as divèrsas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o gaia prático das adubações 
que a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Acei(am-se revendedores onde os não haja 

Companhia de Seguros 
FIDELIDADE 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 CAPITAL 
Fundo de reserya 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

de Depositos . . 

538.137^359 

98.8831570 

Total 637.0^0^929 

Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobr.e prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 

<§é&B<M ê'éMMM> Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

B I I S I E I i a M Í É I I ^ I I ^ H ^ ! l^S 

D E 

C o l a e n <5s IPè t i s zão 
Rua Dr. Costa Simões - MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em moto-
cicletes como em bicicletes, garantindo-os e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borrachas como em acessorios. 

Óleos, gazolina e massa consistente. Bicicletes e motocicletes 

Cascaria já avinhada 
Vende-se em muito boas condições 

João Vieira da Silva Lima 

C A S A • • 
DE 

£DUCAÇÃ0 £ ENSINO 
P A H A I I i ; \ I \ A s 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA DIAS 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravara, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B i i A 

AiNUNCIO A Companhia Central Vinícola 
de Portugal, anuncia que 

tem para vender uma muar, uma 
charrett e uma carroça com os com 
petentes a m i o s . 

Trata-se nesta cidade, na séde 
da mesma Companhia. 

Marçano 
OFERECE SE com pratica de 

fazendas. 
Informações: Augusto Petrony 

f l , f e r r e i r a Borges, 

Isqueiros mais baratos 

a s 

FREIRE-Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
to sartigos Fr«lr«-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconda 
da Luz. 

MCRCLARIAE CtRVLJAhiA 
D E 

JOSE PEREIRA DELGADO 
66, Rua da Solia, 68. 

C O I M I J K A 

Especialidades em atfigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
gne. — Cerveja ao copo. 

CASA GRANDE 
IiOM j-trdim e quintal, bem si' 

J tuada, a meio caminho da Alta, 
central, para uma ou duas famílias» 
'òôlegios, repartições publicas, ou 
cas4 de hospedes, arrenda se desde 
já, na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 53, 57 e 59, por preço 
psoave l . 

n'M1 Para ver e tratar, Praça 8 áfl 
m \ 30- i j 0 ' 
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Falta indesculpável. A grande origem 
dos conflitos em Coimbra 

Toda a gente que vive em Coim-
bra ou aqui vem de visita e a co-
nheceu ha mais duma dúzia de 
anos, tem a convicção de que esta 
cidade tem caminhado muito, aper-
feiçoando se, modernisiando se com 
os seus novos, e bonitos bairros. 

Mas para que uma terra possa 
manifestar o seu progresso e en-
grandecimento não basta fazer bo 
nitas avenidas e belos jardins, atra-
vessar as suas ruas pelas linhas 
electrica e telefónica, ter boa agua 
e excelente iluminação, possuir ma-
gniflèos edifícios, ricos musêus, etc., 

Alguma coisa mais devç figurar 
na cabeça do rol: a educação dos 
costumes. 

Ter uma cidade cheia de atrati-
vos sem que uma parte dos seus 
habitantes compreenda os deveres 
de civismo em todas as suas mani 
festações, não faz bom sentido nem 
é coisa que se harmonise e faça 
honra nem proveito. 

Di.se, porém, o caso de ser 
preciso haver quem abra os olhos 
a muita gente que os quer ter fe-
chados para não ver o que se passa 
em volta de si ; falta quem lembre 
os deveres a cada um que os des-
conheça, quem exija a responsabi-
lidade de actos condenáveis, quem 
faça despeitar a disciplina e mante-
nha a ordem publica. 

Destas funções está encarregada 
a policia civica. E porque são extre-
mamente importantes e delicadas 
essas atribuições, claro está que 
esse corpo de segurança publica 
carece de ser constituido por indi-
víduos que satisfaçam a determi-
nadas condições. 

Em Coimbra não existe uma 
corporação policial que corresponda 
á impo'tancia da terra; e»tá até 
muito longe de atingir esse gr*u, 
e isto ó uma das razões porque 
são tão frequentes os conflitos <jue 
aqui se dão. 

Isto ó reconhecido por todos, 
assim como igualmente se reco-
nhece que não ha terra como Coim-
bra onde mais se torne precisa 
uma corporação policial suficiente-
mente numerosa e bem organisada, 
que ofereça todas as garantias de 
tranquilidade e segurança e que 
seja rigorosa no cumprimento das 
posturas municipais. 

Mas sucedem-se os conflitos e. 
os governos todos, sem excepção 
alguma, não teem querido saber 
do que se passa em Coimbra e do 
que aqui é preciso para termos a 
cidade bem policiada, garantida a 
segurança individual e dos npssos 
haveres, que haja respeito mutuo, 
disciplina e ordem, pelo menos 
tanta como aquela que os de Lis-
boa e Porto querem ter e téem. 

Os governos conservam a falsa 
ideia de que Portugal são só essas 
duas cidades e qne o resto do pais 
são terras sem importancia para 
que não vale a pena lançar os olhos 
nem atender ás Suas necessidades 
mais urgentes. 

O resultado desta falsa orienta-
ção é o que se deu agora em Coim-
bra, como se tem dado outras vê-
zes. 

A policia não pôde reprimir a 
tempo o inicio do conflito e viu-se 
desacatada. 

Era pouca, muito pouca para 
resistir ao tumulto, que assim se 

foi avolumando e crescendo cada 
vêz mais. 

Durante dois longos dias e duas 
longas noites a cidade teve de es-
perar por Jorças de fpra para acu-
dir avesse movimento de insubor-
dinação que foi lavrando á vontade, 
sem a minima repressão. O resul-
tado é que em 48 horas houve tem-
po bastante para se matarem uns 
aos outros á espera de quem nos 
acudisse J 

Já no ano passado a falta de for-
ça publica que sufocasse rapidamen-
te o conflito no seu inicio, foi a ori-
gem da gravidade que ele assumiu. 

Em Coimbra não temos uma 
força de cavalaria permanente, co-
mo devia haver, nem temos policia 
e por isso não admira que a cida-
de vá perdendo muito no conceito 
publico pela conviccão que se for-
ma lá fóra de que vivemos numa 
terra onde, reina a indisciplina e a 
desordem, onde falta quem faça res-
peitar a lei. * 

Deix^m-nos, por isto, impôr a 
responsabilidade destes factos, pro-
fundamente lamentaveis e prejudi-
cialissimos para Coimbra, aos que 
teem deixado esta terra ao abando-
no, sem os elementos indispensá-
veis da força publica que rapida-
mente sufoque qualquer conflito. A 
esses é que nós temos de dar um 
quinhão importante nas causas do 
que por cá se tem passado. 

Temos ai um destacamento de 
vinte praças de cavalaria, que para 
pouco mais serve do que para o 
serviço do quartel general, e um 
corpo de policia civica, que muitas 

í vezes não chega a ter vinte homens 
para o'policiamento de toda a ci-
dade! 

Devemos concordar que isto é 
irrisório! 

Bem haja a direcção da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 

| Coimbra em se apressar a ir a Lis-
1 boa reclamar do governo que seja 

sanada esta grandíssima falta. 
Vamos a ver se desta vez os 

tristes acontecimentos que ai se de-
senrolaram poderão fazer abrir os 
olhos a quem têm o dever de ver 
o que se passa por aqui e o que 
aqui é preciso. 

Estudem bem a questão e verão 
que é na falta da força publica, de 
uma corporação policial bem orga-
nisada, que hão de encontrara prin-
cipal origem destes casos, que põem 
Coimbra em descredito. 

Infelizmente em tudo se quer 
ver agora a politica, desvirtuando 
assim o movimento e dando lhe uma 
feição que estamos convencidissi 
mos que ele não teve, como já foi 
afirmado em reuniões académicas. 

32 B Í I S C H L A H E A 

D. Caulina Coronado 

X ZXLt mjá^m 
TERCEIRA JPARTE 
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Como o marquês de Santilhana 
já quer casar com Jarila 

La viô tan fermosa 
Ca nunca creyera 
Que fosse vaquera 
De la Finojosa. 

R 0 M A N C E R 0 . 

D. laês acomodára Jarila em ou-
tro aposento mais elegante. Hoje, 
pôde o curioso descançar nele, en-
trando pela gateria direita do cas-
telo e subindo até ao primeiro piso 
da torre, cuja fresta ogival.olha ao 
norte. 

Este aposento era guarnecido 
de panos de rás, tapetes de seda e 
cadeiras de ébano. A um e outro 
lado da janela havia dois assentos 
de pedra* em um dos quais estava 
Jarila sentada. Conservava o seu 
vestido branco e a sua corôa de flo-

Dr. Guilherme Moreira 
Teem sido geralmente elogiados 

os bons serviços que este ilustre e 
distinto professor tem prestado na 
qualidade de reitor da Uni ver si 
dade. 

S. ex.1 tendo saído de casa, 
ainda de madrugada, no dia em 
que rebentou o conflito, tratou de 
ise informar do que se tinha pas-
sado, indo imediatamente ao hospi-
tal saber do estado do estudante 
Rafael Calado. 

Nesse mesmo dia apresentou se 

res, e palida, debi', varorosa pa 
r cia, ao primeiro raiar do dia, uma 
exalação da terra prestes a desfa-
zer se com os raios do sol. 

D. Inês entre® acompanhada do 
poeta e retirou se, fechando a porta. 

Santilhana acercou se de Jarila 
com o despeito e a indiferença de 
buxados no rosto, e sentando-se 
sem mais cerimonia no assento da 
janela, e encostando o cotovelo na 
balaustrada gótica, falou assim: 

— Sou cavaleiro. Nunca falei ás 
leis que me impoz a ordem que 
professo e espero que não atribuis 
a minha negativa a bastardia. Não 
posso, não devo, nem quero casar 
comvosco e venho declarar vo l'o 

Jarila mirou o marquês com o 
olhar sereno, que dirigia àqueles 
que a não hostilisavam, e pergun-
tou, apontando para a serra: 

— Aquela não é a madre do 
snl? nào é verdade? É mais alta. 
Não o vi nascer, ao sol. 

— Que dizeis? perguntou o mar-
quês, fazendo um gesto. 

— Ahl exclamou Jarila. Roman 
não vem, Roman foi se e não me 
levou comsigo 1 e inclinou a cabeça 
para o peito, como sucumbida. 

O marquês ficou aipim tanto 

numa reunião da academia na an-
tiga Sala dos. Capelos, dando bons 
conselhos aos académicos e pediu-
lhes que confiassem nele como de-
fensor da sua causa. 

Teve s. ex.a conferenciai suces-
sivas com o sr. governador civil e 
foi ele ainda que imediatamente se 
apresentou na Penitenciaria quan-
do soube que os académicos ali pre-
sos tinham arrombado as portas das 
celas e causado outros prejuízos. 

Uma vez ali, s. ex * conseguiu 
com os seus bons conselhos, verda-
deiramente paternais, socegar os 
ânimos exaltados, não se dando ali 
mais nenhum incidente desagrada-
vel, devido ás sãs palavras do emi-
nente professor, que calaram fundo 
no espirito dos exaltados, que deli-
rantemente ovacionaram s. ex.* que 
se retirou daquele estabelecimento 
penal imensamente grato pela for-
ma cativante como foi recebido. 

Tudo isto tem merecido louvo-
res, encontrando-se a academia 
muito reconhecida ao seu reitor, a 
quem já fez uma grande manifes-
tação de respeitosa homenagem. 
Ainda ontem em assembleia geral 
ali se disse que assim como o rei-
tor não tem desamparado os estu 
dantes, também estes saberão cum-
prir o seu dever se por ventura s. 
ex.a se demitir, caso o conflito para 
isso se encaminhe. 

Não nos cansaremos de aconse-
lhar muita prudência na solução do 
caso, que é excessivamente melin-
droso. 

Desta vez, reitor, professores e 
alunos encontram-se unidos, o que 
raras vezes tem acontecido. 

Trate-se de investigar bem as 
responsabilidades seja de quem fôr 
que as tenha e solucione-se a ques-
tão quanto antes para que a cidade 
entre na mais completa normali-
dade. 

Demora-la, é agrava la cada vez 
mais. 

João Machado 
O nosso querido amigo sr. João 

Machado, distinto artista da nossa 
terra, foi reintegrad > no logar de pro-
fessor auxiliar da cadeira de dese 
nho ornamental. 

Cumprimentamos o nosso ami 
go e a Escola Brotero, que não po 
dia nem devia ficar sem o concur 
so nem os bons serviços que João 
Machado pode prestar a essa Es-
cola. 

P R O ' C O I M B R A 

DEFESA E PROPAGAM 

UM VISITANTE ILUSTRE 
Vais uma vez é feita 

justiça á Universidade de 
Coimbra. 

Somos informados de que o sr. 
dr. Acácio Borges Pereira da Silva, 
ilustre coronel-medico, inspector ge-
ral do serviço de saúde do exercito 
que tem estado nesta cidade, e que 
possuia, como quasi todos os mé-
dicos saídos da escola de Lisboa, 
ideias erradas ácerca dos estabele-
cimentos e progressos do ensino 
medico na escola de Coimbra, ficou 
maravilhado com a visita que fez 
aós hospitais e laboratoríos da Uni-
versidade, confessando-se comple-
tamente mudado na sua opinião 
ácerca da Faculdade de Medicina 
coimbrã, e mesmo da Universidade, 
em geral. 

Fóra do campo universitário, e 
alem das belêsas naturais e pro 
gressos materiais da cidade, mere-
ceu lhe os mais levantados elogios o 
Musêu Machado de Castro. 

desorientado com esta expressão de 
candura infinita e teve que reflectir 
breve espaço, para certificar se de 
que não sonhava. Depois, disse: 

— Falemos de modo que nos 
entendamos. Ontem á noite fugistes 
para o quarto do príncipe. . . De 
pois abalastes para o meu, e agora 
pretendem casar me comvosco .. 
Porem, juro, que não darei o meu 
nome a uma mulher desbonrada 
por outro. 

— Ontem á noite? exclamou Ja-
rila. 0 que medo que tive! Queria 
eu procurar Roman. A formosa se-
nhora levou-me ao fim da galeria. 
Entrei aonde me disse que estava 
Roman, è vi um homem que estava 
a dormir num leito, que resplan-
dia. Chamei . . . levantou-se.. • mas 
não era Roman. Roman é mais alto, 
é mais gentil — os raios dos seus 
olhos são como os da luz—as suas 
sobrancelhas são como as nuvens 
—a sua voz é como a do rouxinol 
—e os seus pés calçam estrelas I... 
Roman I Roman! bradou Jarila, fas-
cinada pela mesma discrição que 
tinha feito, Roman foi se e não me 
levou comsigo! 

— E que fizestes quando conhe-
cestes qne n3o era Roman 1 acudis 

Soc ios i n s c r i t o s . Acontec imentos d a c i d a d e . 
I n t e r v e n ç ã o d a Di recção d a S o c i e d a d e . 
A má i m p r e n s a . E x c n r s ã o . Reunião de 
c u r s o , % 

Socios inscritos, independente-
mente das datas da inscrição: 

João da Silva Vieira (Bra^l) 
Antonio das Neves Oliveira e Sousa 
Adriano Ferreira Rocha 
Manuel da Silva 
Joaquim Tavares (Cabo Verde). 
I n , t ) | j m im • . ' * ,1. o «Mnt 

Na lista publicada em 30 de 
Maio, neste jornal, o primeiro nome 
não saiu exacto. 

Rectificamos: Dr. Antonio de 
Magalhães Mexia Macedo Pimentel 
Bulhões. 

Já regressaram a esta cidade os 
delegados da Direcção que tinham 
ido a Lisboa conferenciar com o sr. 
Presidente do Conselho e chefes 
dos partidos, sobre os últimos e tão 
lamentaveis acontecimentos desta ci-
dade. , 

A imprensa diaria tem se refe-
rido de sobra a essa simpatica, be 
nefica e acertada intervenção da 
Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, e portanto suficiente 
mente esclarecido está já o publico 
sobre tudo o que se passou, para 
que seja necessário, pela nossa 
parte, repisar coisas já por demais 
conhecidas. 

Somente registaremos que a So-
ciedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra prestou á cidade um rele 
vantissimo serviço com a sua inter-
venção contribuindo poderamente 
para destruir as falsas noticias que 
se fizeram correr sobre a situação 
de Coimbra e que tão dolorosamente 
a estavam prejudicando. 

A imprensa estava verdadeira-
mente desnorteada, parecendo preo-
cupar-se somente com o agrava-
mento da situação e com o escan-
dalo adrede forjado para servir o 
paladar exigente dos seus leitores. 

E o que é deveras para lasti-
mar é que alguns correspondentes 
desta cidade — filhos de Coimbra! 
— se deixassem ir nessa fita de tão 
péssimas consequências para a nos-
sa terra. 

O caso, porem, não se repetirá 
sem que aos culpados se tomem res-
ponsabilidades, de tão repelente e cri-
minoso procedimento. 

Oxalá que nunca mais se repi-
tam, para bem de todos, tão des-
agradaveis acontecimentos. Porem, 
se infelizmente eles se repetirem, 
a Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, sem perda de um só 
minuto, enviará um seu delegado a 
Lisboa outro ao Porto, os quais nu-
ma e noutra cidade permanecerão o 
tempo necessário e se encarregarão 
de transmitir directamente á impren-
sa as noticias que de Coimbra lhe 
forem enviadas oficiosamente pela di-
recção da Sociedade. 

Os correspondentes que preju-
dicarem a cidade com noticias fri-
sas, boatos estúpidos e descabidos 
escandalos — serão imediatamente 
avisados para mudarem de rumo e, 
no caso de reincidência, a Socieda-
de de Defesa mandará expór os seus 
nomes em cartazes, nos pontos mais 
centrais da cidade, pa*a que sofram 
o merecido correctivo. 

A imprensa, sobretudo a que 
com torpesa costuma explorar o es* 

o Santilhana com a mais viva curio-
sidade. 

— Não era, não. Era outro, que 
me abraçou e eu zanguei me muito 
com ele. e chamei peio Roman. 

— E Roman veio ? r, 
— Não, Roman, oão veio, mas 

o outro largou me e sentou se. De-
pois apagou se a luz e agarraram-
me pelo braço e eu puz-me a gri-
tar, e veio outro com uma lnz e 
fugi. 

— E escondestes-vos no meu 
quarto ? 

— Sim, escondi. 
— E de que tínheis medo? 
Jarila encolheu os hombros. 
— E quem é Roman ? pergun-

tou o poeta, depois de haver refle 
ctido alguns momentos. . . mas não, 
quem sois vós, dizei me primeiro 
quem sois sós? 

— Jarila. 
— Quem vos trouxe ao castelo % 
— Roman. 
— Aonde vivíeis ? 
— Nas montanhas. 
— Quem era vosso pai ? 
— Um rei. 
— Porque vos trouxeram para 

aqui? 
-*-Meu pai abaloq-se para o 

caadalo adrede forjado, e que feliz-
mente não é toda, é que mais con 
tribue para agravar tortos os- acon-
tecimentos quesó dão èm-Coimbra. . 
E por isso mesmo pseeisa dum cor-
rectivo energico, que a cidade tem 
todo o direito de lhe aplicar <? que 
temos a certeza será eficaz. 

A defesa, da cidade assim o exi-
girá, sofra quem sofrer! . <• 

Por ultimo é-nos muito grato 
registar que da parte do sr. Presi-
dente do Conselho e dos chefes dos 
partidos—só atenções e muito cati 
vantes foram dispensadas aos de-
legados da Sociedade. 

O sr. dr. Bernardino Machádo 
levou a sua amabilidade ao ponto 
de os acompanhar ao Senado e en-
tregar-lhes as respectivas senhas de 
entrada para as galerias. 

A Coimbra fez s. ex.4 as mais 
Iisongeiras referencias e pediu até 
que — se tornasse bem conhecida a 
muita simpatia que tinha por esta 
cidade que ele ama como se fosse a 
sua própria terra natal. 

# 

Como se sabe, a Direcção da 
Sociedade duas reclamações fez ao 
Chefe do Governo: 

Criação dum corpo de policia 
civica, em substituição do existente, 
organisado por fornia que se adapte 
ás especiais condições do meio; 

Estabelecimento permanente nes-
ta cidade de forças da guarda re-
publicana a pê e a cavalo, na me-
dida das necessidades da segurança 
publica. 

Sabemos que o chefe do gover-
no apresentará na próxima segunda 
feira a proposta de lei relativa á 
satisfação destas duas reclamações. 
Todos os partidos a aprovarão. * 

Reuniu se no dia 3, nesia ci-
dade, o curso jurídico de 1874, pa-
ra festejar o aniversario da sua for-
matura. O jantar foi no Hotel Ave 
nida. 

A Direcção da Sociedade cum-
primentou e ofereceu lhe lindos bou-
quets. 

As meninas que acompanhavam 
a Direcção foram muito obsequia-
das por todos os bacharéis, que, ao 
verem-nas chegar à sala de jantar, 
aceitaram comovidamente as gra-
ciosas ofertas que lhes traziam, 
beijando-lhes as pequeninas mãos 
e sentando-as nas cadeiras que até 
aí ocupavam para que se delicias-
sem com guloseimas varias que eles 
tão cativamente lhes ofereceram. 

O sr. dr. Pina Calado, falando 
em nome do curso, agradeceu á 
Direcção da Sociedade os cumpri 
mentos que lhe dirigiu, louvou os 
esforços que a Sociedade está fa-
zendo para defender a Universidade 
dos ataques cios seus inimigos, e 
afirmou por ultimo que as lindas 
flores que lhe tinham ofertado as 
graciosíssimas crianças que na sala 
se encontravam,; constituíam para 
ele uma das mais gratas recorda-
ções da sua vida. Que diante dos 
seus olhos as conservaria sempre 
e que &ó delas amarguradamente 
os desprenderia qu«ido a hora fi-
nal chegasse para os seus já lon-
gos dias. , 

Estas tão sentidas palavras pro-
vocaram em tonos os presentes 
aplausos delirantes. 

A' Sociedade de Defesa e Pro-
pagánda foi muito aclamada por 
todos os bacharéis. 

' « ' - ' • . /W1 fiMWMI ™ 
Os últimos e tão lamentaveis 

acontecimentos desta cidade preju-

lado onde o sol se esconde. Passa-
ram três dias sem ele vir. Eu cho 
rei muito. Uma noite chamaram-me 
do lado da ribeira. Estavam enter 
rando meu pai. Eu abracei-me com 
Roman, que me trouxe no seu ca 
valo; depois corremos. •. corremos 
mui to . . . AH! Roman! aonde es-
tará Roman! 

— E depois? 
— Fecharam-me numa casa. 
— E o tal Roman não tornou? 
— Sim, eu vi o; mas ele é que 

me não ouve. Não sei onde se es-
condeu. Ah! proseguiu, travando 
das mãos do poeta e deitando-se-
lhe aos pés, dize-lhe que venha. 
Tra-lo para aqui. E Jarila sentou-
se no chão, que era ao que estava 
habituada desde creança. 

O Santilhana estava tão mara-
vilhado de ouvir aquela mulher, 
que não acertava com o que disses-
se, nem se fartava de a contemplar. 
Jarila faiava do cavaleiro com um 
fogo extraordinário, e as suas mãos 
pequenas e delgadas estorciam-se 
entre as do marquês por um mo-
vimento nervoso. 

— Sim pri seguiu Jarila, quero 
que venha, porque não posso viver 
sem ele. Quero que venha para que 

dicaram imenso a ideia dai grande 
excursão de Lisboa af Coimbra por 
ocasião do S João, promovida .pela 
Soekdade,Prop3gan,da de Portugal. 

Sabemos que se sejpealtsar,.s% 
rá uma excursão pequenas v 

EmJLisbo^receia se qog tão íris-
tes acontecimentos se repitam é da! 
um certo retraimento. Depois, per-
deu-se tempo que agora faz falta 
para preparar a excursão. 

Apesar de tudo a direcção da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
insta para que a excursão se rea-
lise. 

Passaportes 
Na semana finda em 23 de Maio 

foram conferidos no Governo Civil 
deste distrito 37 passaportes, sendo 
7 para a America do Norte, 1 para 
Buenos Aires e 28 para o Brazil, 
levândo òV ânigrantes ern sua co® 
panhia 14 pessoas de familia. 

Na semana finda em 30 de Maio 
foram pelo mesmo Governo Civil 
passados 15 passaportes, sendo 14 
para o Brazil e 1 para a^America 
do Norte, levando os emigrantes 3 
pessoas de familia. 

Dois h a b i t o n t è w m 

Dr. Joaquim Ignacio Roxanes 
Da Patria Livre, semanario que 

se publica em Lisboa, transcreve 
mos o seguinte, ácerca do testa-
mento do sr. dr. Joaquim Ignacio 
Roxanes: 

Faleceu no dia 4 de Dezembro de 
1909 este prestigioso democrata e impor-
tante proprietário do concelho de Coim-
bra, cujo testamento entre outros lega-
dos, ha um que extraíamos: 

100$0o0 reis para serem distribuídos 
pelus pobres da cidade no dia em que for 
proclamada a Republica em Portugal, ou 
se este jacto se não der, no dia 14 de ju-
lho, anwersorio da tomada da Bastilha, 
depois do falecimento do ultimo dos seus 
testamenteiros • 

Ora, a implantação da Bepublica fez-
se em 5 de Outubro do ano seguinte ao 
do seu falecimento. 

Ames de apreciarmos devidamente 
quanto esta sublime lembrança dum fer-
voroso crente do ideal republicano, per-
guntamos a nós mesmo, se foi satisfeita 
esta ultima disposição de tão prestante 
correligionário. % 

Porque, não tendo memoria de que a 
imprensa haja sido écu dum facto que 
merece as honras de uma publicação bem 
lata, para que se íiqúe ciente de que hou-
ve Hm portuguez ue íei, que faleceu com 
a ideia do maior sentimento de não vôr 
o hm do antigo regimen - . . quiz porém, 
completai- post mortem este dia da maior 
gloria nacional, lembrando se da pobresa 
da sua terra. 

Não haverá autoridades em Coimbra 
que nos leia estas dolorosas impressões, 
e nol-as desfaça como quem nobremente 
cumpriu a vontade dum benemerito, que 
assim festejou o advento da Republica 
Portuguesa, distribuindo esmolas aos po-
bres? 

Aguardemos. 

Não responde a autoridade, mas 
vamos nós responder ao colega : 

Como consta do documento pu 
blico arquivado na Administração 
deste concelho, a esmola de 1024140, 
sendo lOOjjUO do legado d© dr.' 
Joaquim Inácio Roxanes e 2$40 de 
juros que ele produziu, foi repar-
tida pelos pobres da freguesia de 
Santa Cruz, a que o extinto per-
tencia, em 9 de Outubro de 1910,, 
por se não poder levantar mais 
cedo da Caixa Economica aquela 
quantia em virtude do Banco de 
Portugal estar fechado por causa da 
implantação da Republica. 

Do cumprimento deste legado 
foram prestadas contas na Adminis-
tração do Concelho em 20 de Ou-
tubro de 1910. 

Deve ficar satisfeita a vontade 
do colega. 

me leve á fonte. Quem terá Uvado 
pão ás andorinhas da gruta ? Diz-
ibe que venha, viveremos na gruta.. 
Galgaremos pelas penhas . . . Ah! 
exclamou, olhando para os pés do 
cavalheiro. Tu tens as suas estre-
las? Deu-t'as Roman? 

— E se Roman vier, perguntou 
o poeta com mais interesse do que 
devia supôr-se-lhe, casarás com ele ? 

— Sim, serei sua, redarguiu a 
virgem, com sincera alegria, serei 
sua. 

— E não serás de outro ? 
— De que outro ? 
— Minha. 
— Tua? e porque? 
— Porque sou um cavaleiro, 

respondeu Santilhana, entusiasma-
do, e nos surpreenderam á noite e 
a tua honra necessita de reparação. 

Jarila não pareceu compreendê-
lo, e disse: 

— Eu só amo Roman! 
— E ama lo muito ? 
— Mais do que o sol, do que a 

lua e do que as estrelas do ceu, 
amo eu as estrelas que ele traz nos 
pés. Quero mais ao seu cavalo do 
que á minha vaquinha. Pobre vaca, 
como ela ha de ter andado doida 
por mim I 

Uma observarão Çjídwv 
medico, no livro Us droif* de Çefc 
Autf, que vem-de\ púbhcár^ei eiá 
P a r i s - > • . ...". 

< Deve a creança desenvolver-se 
em plena liberdade, para o qu* não 
havemos de constrange.la pondo lhe 
vestidos justos e complicados.» , 

O mesmo autor é partidário da 
ambidextridade, isto è: do uso si-
multâneo das duas mãos, para tudo 
que necessite fazer. E', diz ; ele, á 
melhor maneira de tornar qualquer 
trabalho mais fácil e, em caso de 
acidente que inutilíse um braço, 
habilitar a creança, a substitui-lo 
pelo outro, evitando assim a inação 
com todo o seu cortejo de inconve-
nientes. itfeti W m i v í y t 

Estão aqui reunido» em um só 
golpe de vista dois preconceitos ou 
dois hábitos nocivos que muito con-
vinha abandonar. _ 

O primeiro, expresso em vesti-
dos apertados ou peio menos justos 
começa a notar-se logo que 4 crean-
ça nasce. E' ver essas mil creanci-
nhas de meses que por ai se exi-
bem nos eletricos ao colo de amas 
exóticas. Tal é a quantidade de ren-
das, folhos, laços e outras inutili-
dades que as sufocam ou as cons-
trangem que as faz olhar para.o 
espaço com umas fisionomias apo-
pleticas emergindo, bem. como os 
dois punhos ainda minuscHlos, de 
toda aquela montanha de trapiça 
inútil. 

O outro preconceito vem de-
pois, mal aquelas duas mãosinhas 
começam a exerce*, a sua activi-
dade. • i 

Obriga se a creança a fazer tudo 
com a mão direita* reservando á 
esquerda tão sómente para auxiliar 
dela. Se, obedecendo a uma natu-
ral tendência, a creança leva S pão 
a boca servindo se índutintamwate 
de quaiqser das mãosinhas, apanha 
um sopapo. u , 

E' dg tremer, este e outros há-
bitos que se não sabe como pude-, 
ram ser admitidos no convívio de 
pessoas cultas. 

Será por serem asnatjcos ?. 

Lufs LEITXÒ. 

' Instituto Branco Rôdrigires " 
A, Camara Municipal.de Basee-

l o s deliberou n& .sua ultima s e s s ã o 
solicitara admissão neste instituto 
d e Cegos, n o Estoril, do m e n o r c e g o 
ie 8 anos de idade, B o m i n g è e 'Sil-
va, da fregusia de Re malhe, daque-
le concelho. 

Esta criança será admitida ;no 
Instituto de Cegos, onde receberá 
educação até 4 sua maior idade. de-
pois de ser observado no Jostitato 
de , oftalmologia do sr. dr. Gama 
Pinto e de ser declarado incurá-
vel. lnscreveram-ee protectores des-
te estabelecimento de ensino e de 
beneficencia .os are*: ? , & . 

Luis Domingues da Silvai José 
Mâteus Fernandes, Artur Andrade, 
Jose Correia da. Veiga* BeatoJSunes 
d'Andrade; , >, w -

E as snhoras D. Maria de Jesus 
Almeida e D. Maria Balbina de Car-
valho. vi 

Trabalhos comerciais 
Na Tifc> 4a Gazeta de Coimbra 

(K Santilhana tioha-se §*ansí 
toado á proporção que ouvia e olh 
«ya Jarila, de sorte que mesmo, 
sabia so t i n h a viwlo a refceitárç, 
sua ftrât, seg i 
primeiro ao observar a sua inocên-
cia o praser da surpresa; ao escutar 
a sua narração o s e n t i m e n t o d a pie-
dade; por alUmo, ao ouvir suas 
frases apaixonadas, o sintoma do 
amor e o pungir do c i ú m e . Seja-
mos, porem, sinceros; o que mais 
impressão fez em Santilhana não 
foi somente nem o padecer daquela 
joven, nem a sublimidade da pai-
xão, nem a alusão á vaca. O autor 
da cantiga á vaqueira de Finojosa, 
sentin-se ferido em todas as suas 
fibras de amor pastoril, tanto mais 
perigoso, quanto era certo q u e ti-
nha a seus pés a pastora, beto i d e a l 
da sua musa: 

La vió tan fermosa 
Ca nunca creyera 
Que fosse baquera 
Ue la Finojosa. 

« 
—- Quem é esse Roman ? acudiu 

Santilhana, franzindo o sobrolho, 
como se lhe fôra insuportável este 
Qome. 

(Contima.J 
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ITÁLICO 
Publica a Gazeta num dos seus 

últimos números um explendido 
artigo do meu inteligente e sim 
patico amigo Capela e Silva, 
em que este talentoso académico, 
com a clarividência do seu lúcido 
espirito põe em relevo a desorien-
tação enorme que tem invadido 
e desunido quasi todas as classes 
sociais. 

Concordando absolutamente 
com todas as palavras daquele 
meu amigo, deste cantinho lhe 
significo o meu apreço. 

Tens ra\ão meu caro Capela. 
Nos últimos tempos tem se mani-
festado em todas as classes so-
ciais essa indecisão e desorienta-
ção que são sempre a consequên-
cia da falta de unidade de aspi-
rações è ideais, quando o não são 
do odio ou desconfiança crimino-
sa e sistematicamente fementada. 

É preciso, muito preciso, que 
termine de ve\ a tal desorienta-
ção. E sabes como se pode conse 
guir tão grande coisa ? Sabes de-
certo, porque a tua prosa concisa 
e clara iniludivelmente o assi-
nala. * 

E na instrução, na educação 
de todos, na unidade de vistas, 
na tolerancia mutua e lealdade e 
bondade reciprocas, que um povo 
pode encontrar, a mais solida ga-
rantia do seu progresso e do 
triunfo dos seus ideais. 

O culto da própria personali-
dade, a adoração do eu tem ido 
muito longe; e assim é que vemos 
a cada passo um individuo e até 
uma classe esquecer se do inte-
resse social para pensar unica-
mente no seu proprio. 

Essa desorientação, essa falta 
de coesão e unidade que se ma 
nifesta em todos os campos pro 
vem incontestavelmente do meio 
viciado em que temos vivido e é 
o resultado, por ve\es, dos exem-
plos que vem do alto. 
- É que a nossa educação não 
tem siao completa. 

Sabes bem que a educação não 
consiste só em espalhar 'escolas 
onde se ensina a ler; importa 
mais do que tudo formar o cara 
cter, dar ao povo, a todos os ci-
dadãos, a consciência da sua per-
sonalidade, dos seus deveres e di-
reitos. 

As grandes ideias de progres-
so, os movimentos de reivindica 
ção não triunfam se não lhes ser-
vir de base um principio de equi-
dade e justiça. E a equidade e 
justiça não existem sem a inte-
gridade de carácter, sem a cons-
ciência plena que cada cidadão 
deve ter de si mesmo. 

As leis dos codigos modernos 
conferiram a todos os cidadãos 
um certo numero de direitos, que 
arrancaram o homem do plano 
inferior em que vivia nas socie-
dades anteriores. Mas os codigos 
assinalando esses direitos e as 
obrigações respectivas não consi 
deraram o homem como ele é 
realmente mas como o devia ser. 
Portanto para que haja a har-
monia social que resulta do res-
peito ás leis, i preciso primeiro 
què o homem se aproxime quanto 
possível do tipo que os autores 
dos codigos iaealisaram quando 
os elaboraram; é preciso, em re-
sumo, que o homem seja racional 
e livre e não um simples animcd 
bipede com forma humana. 

Ser racional e livre é ter a 
plena posse de si, sabendo domi-
nar os instintos que lhe ficaram 
da sua evolução passada, é ter 
um cerebro que pense e uma von-
tade capa{ de deliberar e que-
rer. .. 

E agora vês, meu amigo, 
como eu tinha ra\ão afirmando 
que a causa principal da deso-
rientarão, da falta de unidade 
que divide e opõe os indivíduos e 
as daues, são os defeitos da edu-
cação do povo. 

Isto, não falando vos exem-
plos do alto e nas falsas e injus-
tas doutrinas que, ás veses, se 
pregam por ai. 

NEVES RODRIGUES. 

(gemando £opes 
: a n v o « a i» o : 

Rua VlscBBds ia Luz, 60 - COIMBRA i 
Expos ição de Ar tes e Indus t r i a s 

d o s Cegos , em L o n d r e s 
No d i a 18 de junho inaugura se 

em Gbarch Hause, Westmenster, 
em Londres, nma exposição de Artes 
e Industrias dos Cegos, por ocasião 
da conferencia internacional sobre 
os cegos, qne sê realisa naquela 
cidade, nos dias 18 a 24 do corrente, 
sob o patronato do duque de 
Connaugbt, cuja sessão inaugural 
será prendida pela princesa Luisa 
d e Inglaterra. 

O instituto de cegos Branco Ro 
drignes, que foi convidado a con-
correr a este certamen universal, 
expõe: 

1.°) Capachos de coiro e de 
arame, fabricadts nas oficin-s do 
Instituto do Estoril; 

2.°) Escovas de piassava, tam-
b é m manufacturadas pelos ce-
gos; 

3.°) Método Estenogrefico, para 
ftfç io§ e^os , de Branco Rodrigues, 

impresso em relevo na Imprensa 
Nacional de Lisboa; 

4.°) Colecção dos desasete vo-
lumes publicados da revista de ti 
flologia o Jornal dos Cegos, (1895 
a 1913) fundada e dirigida por 
Branco Rodrigues, que tem sido 
premiada com medalhas nas expo-
sições de Paris, em 1900, de S, 
Luis em 1904, do Rio Janeiro em 
1909. 

A rogo do sr . José Pedro Rebe-
lo, presidente da direcção do Asilo 
de Cegos, de Castelo de Vide, fo 
ram enviados para Londres, junta-
mente com a remessa destes objec-
tos, os que aquele antigo estabe-
lecimento de beneficencia (o pri-
meiro que em Portutugal se insti-
tuiu para cegos) também expõe e 

que são: 
1.° Cestos de vime, manufactu-

rado pelos cegos nas oficinas do 
Asilo; 

2 °) Amostras de rendas e ar-
tefactos de malha, feitos pelos e g o s 
ali internados. 

Os srs. Eduardo Ferreira Pinto 
Basto 4 C.a agentes do vapor Anco-
ra. da Ha!l's Line onde foram expe-
didos os objectos destinados á ex-
posição, tiveram a generosidade de 
ordenar que o transporte fosse gra-
tuito. 

Frederico ti N. de Carvalho. 
-£=e= ADVOGADO = = -
Raa do Pateo da Inquisição, n.° 1 

José Luciano de Castro, 
estudante de Direito 

(Continuação do numero anterior) 

Os folguedos do Carnaval de 
1854 motivaram gravíssimas desor-
dens. Estabeleceu se uma violenta 
lnta entre estndantes e os que es-
tes chamam os futricas. As provo-
cações repetem se. Disparam-se ti-
ros de lado a lado. Ficam estudan-
tes feridos. A academia procura 
desforços condignos dos seus brios. 
Formam-se planos extraordinaria-
mente revolncionarios. Afinal re 
solve o êxodo académico da Toma-
rada. Nele seguem os dois irmãos 
Castros. 

Mas o que ó que foi a Toma-
rada? 

No dia 1 de Março, trezentos 
rapazes, depois de se reunirem no 
Terreiro da Universidade, saem de 
Coimbra, em ordem e na mais fra-
ternal união, com bolsa comum, sob 
o comando de dois chefes por eles 
escolhidos. Caminham a pé peias 
estradas e dirigem-se á capital do 
pais. 

São rêcebidos de braços abertos 
pelas populações, sem um unico 
desacato deles ou contra eles. Vão 
entoando cânticos patrioticos e re-
citando versos t 

Em todos os estádios da sua 
jornada, com a calorosa eloquencia 
de alguns, pregam independencia e 
liberdade. Chegam até Tomar, on-
de o governo do pais lhes manda 
um parlamentario, Francisco Da-
masio Roussado Gorjão, deputado, 
militar, nm dos ajudantes do Mare-
chal, presidente do conselho de mi-
nistros, e formula-se nm convénio 
para retrocederem. 

Todas as faltas foram abona-
das. Todos os actos da revolta co-
bertos pelo esquecimento, e as au-
toridades de Coimbra foram, pou-
co depois substituídas. 

Deve reconhecer-se que ha em 
todos esses acontecimentos da vida 
académica, qne ficam narrados, nma 
expansão de nobres sentimentos 
patrioticos, belos lances fraternais 
e educativos, bem diferentes de ou-
tros, em que do sambenito se fez 
gala I 

A segunda época lectiva do ano 
de 1854 estava passada e rapida 
passou a terceira época. 

Encerram-se as anlas 
Soares de Passos, no formoso 

soneto, que não vem no sen livro 
de ouro, pôde dizer : 

* 

Nossas lides findaram. Chega o dia 
De deixar estas margens benançosas 
Onde colhemos as purpúreas rosas 
Da seiencia, do amor e da poesia I 

Quem sabe, amigos, onde a f o r t u n a impia 
Nos leva em snas ondas proce osas, 
Apertemos as dextras extremosas* 
Como quem um adeus eterno enviai 

O estudante José Luciano de 
Castro Pereira Côrte-Real, fez acto 
de formatura no dia 11 de Julho 
de 1854, sendo, como em todos os 
anos, aprovado nemine discrepante. 
Ao lado do assento do acto se de-
clara ter o mesmo estudante sido 
habilitado para o acto de Direito 
Administrativo em uma das cadei-
ras do terceiro ano, que frequentou 
espontaneamente, e de que fez exa 
me conjuntamente com as discipli 
nas do mesmo ano. 

Obteve depois nas informações 
liters rias, a classificação de 1 M. B. 
e 12 B, que eram iuformaçõí-s que 
a faculdade só costumava conferir 
a estudantes de distintos méritos e 
que devam direito ao doutoramen 
to, se epizesse 3eguir o professo 
rado universitário. 

Os académicos da sua vida de 

estudante o prepararam e adestra-
ram para as lutas politicas do fu-
turo. 

Cêdo lhe madrogou o amor por 
elas. 

Quantas vezes anteveria os triun-
fos da tribuna parlamentar e das 
cadeiras da governança nas agita-
das reuniões do Teatro Académico 
(infelizmente desaparecido) ou nas 
discussões, so ar livre, nesse Fórum 
da vida escolastica, chamado Lar 
go da Feira, onde todos passeámos 
as nossas ilusões e desvanecimen-
tos e, nos sonhos dourados da ima-
ginação juvenil, nos julgámos pre-
destinados para prestar á Patria al-
gum grande e extraordinário ser-
viço 1 

Pôde julgar-se o calor, com que, 
na juventude, tomou parte em tan-
tos acontecimentos, inspirados por 
generosas ideias e pelos mais no-
bres sentimentos. Um espirito que, 
no decorrer da vida publica, nunca 
teve hesitações, e um coração, que, 
ainda no declinar da existencia e 
nos mais adeantados anos dela, 
pulsou sempre ardente e fervoro-
samente pela causa publica e por 
tudo que julgou do interesse da 
Patria e liberdade! 

AUGUSTO PINTO OSORIO. 

PELO DISTRITO 
Vai ser concedida uma dotação 

para ocorrer á conclusão dos tra-
balhos de conclusão da estrada de 
ligação distrital n.° 106 com a de 
serviço de Coja a Moura, neste dis-
trito. 

— Foi nomeado ajudante do es-
crivão notário Godinho, de Condei-
xa-a Nova, o sr . José Firmino. 

— Foi concedido á junta de pa-
roquia do Bolho, concelho de Can 
tanhede, um subsidio do Governo 
na importancia de 300 escudos para 
ocorrer á construcção de um novo 
cemiterio naquela freguezia. 

— Foi exonerado, a seu pedido, 
do cargo de administrador interino 
do concelho da Figueira da Foz, o 
o sr . dr. Manuel Gaspar de Lemos, 
sendo nomeado para o subtituir, 
também interinamente, o sr . dr. 
Rui Antonio de Sousa Machado. 

Na Tip. da 

E x e c u t a m - s e t odos DS t r a b a l h o s t i pog rá f i cos 

Demissão 
Pediu a sua demissão de apon-

tador da Direcção das Obras Pu-
blicas de Coimbra, o sr. Manuel de 
Paula Ventura. 

Almirante Rato 
Foi sepultado na quinta feira o 

conhecido barqueiro Rato, a quem 
a academia do centenário da se-
benta elevou ao alto posto de Almi-
rante. 

Desde então não era conhecido 
por outro nome, constituindo uma 
das figuras mais populares de Coim-
bra e também mais conhecidas en-
tre os académicos. 

Pediu que o seu cadaver fosse 
vestido com a farda de almirante 
e assim se cnmpriu a sua ultima 
vontade. 

Era um pobre homem, qne dei-
xa uma vaga sensível em Coimbra, 
onde vão rareando os barqueiros 
para os passeios pelo rio Mondego. 

Ler anuncio da Casa Lopes do St' 
queira, e m Lisboa • • • • • • 

Corporações administrativas 
JUNTAS DE PAROQUIA 
Si Nova. Deliberou: Qae tendo 

sido chamado pelo sr . governador 
civil o presidente desta Junta, afim 
de se resolver da melhor forma o 
confluo levantado pela Cantina Es 
lar, ficou resolvido depois de vários 
alvitres propostos por sua ex.a nova 
conferencia para ultimar esta ques-
tão. Como, porém, sua ex.* devido 
aos acontecimentos qne se estão 
passando não poude ainda resolver 
como desejava as suas reclamações, 
resolve esta Junta que a deliberação 
tomada em sessão de 21 de Maio 
passado só comece a vigorar na 
próxima sessão de 18 do corrente 

Que fosse exarada na acta a 
declaração do vogal José Rodrigues 
Paulo, de que não tendo compare 
eido á ultima sessão por motivo de 
força maior, deseja ser solidário 
com os seus colegas em tudo que 
seja justo e de interesse para a 
paroquia e que de forma alguma 
podia deixar passar sem o seu pro 
testo o procedimento da direcção 
da Cantina para com esta corpora-
ção administrativa e a pouca solici-
tude das autoridades em atender as 
justas reclamações desta Junta. Jul-
ga portanto que a Junta deve sus-
pender os seus trabalhos até que 
justiça ibe seja feita. 

Oficiar aos srs. administrador 
do concelho e comissário de policia 
p a r a que esta Junta seja embolsada 
•je 2$50, importancia" do concerto 
na porta de ferro da igreja de S. 
Salvador, obra a que a Junta pro-
cedeu em virtude de oficio recebido 
do sr. comissário» mas que mais 
tarde se reconheceu nlo ser já a 
igreja pertença cia Juuta. 

O S A C O N T E C I M E N T O S 
O académico Alcides Gomes dos 

Reis continua preso na cadeia de 
Santa Cruz, como acusado de ter 
disparado o tiro no policia n.° 74 

Foram postos em liberdade to-
dos os académicos que tinham sido 
enviados para a Penitenciaria, onde 
eles arrombaram todas as portas 
d*s celas e causaram outros prejuí-
zos que são avaliados em mais de 
300 escudos. 

A academia reuniu-se duas ve-
zes na qsinta feira, deliberando pu-
blicarem os estudantes republicanos 
uma declaração afirmando que o 
movimento não teve intuitos mo-
nárquicos, não passando dum mo-
vimento académico de que todos os 
estudantes assumem a responsabi-
lidade. 

O estudante republicano sr. Va-
lente afirmou ser falso que se des-
sem vivas á monarquia dentro da 
Penitenciaria. 

Foi resolvido encerrar os cen-
tros académicos políticos de Coim-
bra e suspender a publicação dos 
jornais académicos partidarios; so-
licitar do sr. reitor se digne saber 
se as armas apreendidas serão res-
tituídas e fazer uma manifestação 
de simpatia e apreço ao reitor sr . 
dr . Guilherme Moreira pela forma 
como tem procedido neste conflito. 

Esta manifestação realisou se em 
seguida, indo s. ex * á janela da rei-
toria e ali ouviu muitos vivas e pal-
mas dos académicos que se acha-
vam no pateo da Universidade. 

0 funeral do infeliz José de Al-
buquerque realisou se na quinta-
feira de manhã, com grande con-
corrência de populares, acompanha-
dos por guarda republicana e poli-
cia cívica do Porto. O pai da vitima 
também acompanhon o cadaver des-
de a morgne até ao cemiterio da 
Conchada. 

Na reunião dos académicos, na 
quinta-feira, ás 14 horas, protestou-
se contra uma noticia daoa por nm 
jornal de Lisboa a proposito da ma-
nifestação que os estudantes que-
riam fazer aos escrivães de Direito, 
quando aqui vieram no domingo ul-
timo. 

Afirmaram não pretenderem ofe-
recer lhes um objecto indecoroso, 
como se depreende da noticia, mas 
uma grande pena de lata, que se 
acha na Associação Académica e vai 
ser fotografada. 

Esta ideia, segundo afirmou um 
académico filho de um escrivão de 
Direito dó norte, nada tinha de de 
primente para a classe dos escrivãis, 
não passando de uma brincadeira 
on graça de rapazes. 

A tranquilidade tem sido com-
pleta desde quarta-feira, não se tor-
nando a dar qualquer facto anor-
mal. 

As aulas da Universidade e Li-
ceu já recomeçaram. 

0 sr. reitor tem sido muito elo-
giado por não ter resolvido encer-
rar as aulas por nm grande perio-
do como era costume fazer se para 
gáudio dos menos estudiosos, que 
assim recebiam um premio de con-
solação. 

Não são exactas as noticias es-
palhadas de que o académico Alci-
des tivesse confessado ter atirado 
contra o civico 74. Ao contrario ne-
ga e até explica não ter estado no 
grupo que contra ele disparou. 

O estudante Calado que conti 
nua no hospital, está lá á disposi 
çâo do poder judicial. 

O sr. dr . Guilherme Moreira já 
ontem mandou reparar os estragos 
causados na Penitenciaria. 

A importancia a dispender está 
calculada em 2000 e será paga pe-
los estudantes, que já abriram subs-
crições para esse fim. 

Foram entregues em jnizo Ma-
rio Augusto Gomes Cardoso e Luiz 
Ibérico Nogueira, por causa do ca-
so da granada, e Nuno Cerqueira 
Machado e Cruz, a quem foi encon-
trado nm revolver dentro de uma 
maia. 

Informação oficiosa dizia ao prin-
cipio que a granada era de força, 
mas da investigação em juizo apa-
rece que ela ha muito estava ser-
vindo de floreira e que continha um 
liquido que peritos verificaram ser 
agua, que na granada havia de es-
tar já ha longos dias. Quanto ao re-
volver, que é um objecto velho e 
inútil para disparar. 

Aqueles académicos foram pos-
tos em liberdade sob termo de re-
sidência. 

NOTICIAS MILHARES 

Instrução de recrutas 
Terminou a inspecção tatico 

técnica ao 2.° grupo de companhias 
de saúde. O inspector geral, sr. dr. 
Acácio Borges, deixou consignadas 
as mais lisongeiras referencias á 
instrução das praças, encarregando 
o sr . dr. Lima Duque, comandante 
do grupo, de transmitir oficialmen-
te as suas impressões ao pessoal 
respectivo. 

Sua Ex.a afirmou mesmo a su 
premacia do ensino no grupo de 
Coimbra sobre o de Lisboa, apesar 
da escassê.® de material apropriado 
O sr. inspector gerar seguiu ontem 
para o Potto. para ínspeciouar o 3.° 
grupo de companhias de saúde 
aquartelado naquela cidade. Em 
consequência das impressões do sr . 
inspector geral, o sr. comandante 
do grupo mandou louvar, em or-
dem de unidade, os instrutores dos 
r ec ru tas , s r s , d r s . Fe rnando Mon-

R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

terroso e Custodio Pessa, assim 
como manifestar o seu agrado ao 
pessoal instrutor auxiliar e aos re-
crutas. 

Conferencia militar 
No quartel do 2.° grupo de 

companhias de saúde realisou a 
15." palestra educativa o aluno de 
medicina, soldado da 5.* compa-
nhia. sr . Candido Varela. Desenvol-
veu o téma — A guerra antiga com-
parada com a moderna. Seu con-
fronto altruísta—-mostrando estudo 
do assunto. 

Presidiu á sessão o sr. dr . Acá-
cio Borges, inspector geral de saú-
de, que a proposito da matéria da 
palestra produziu um erudito e in-
teressante improviso. 

Pela 5.a Divisão 
Encontra-se nesta cidade a fim 

de inspecionar o 2.° grupô de com-
panhias de saúde, seguindo desta 
cidade para o Porto, para o mesmo 
fim no 3.° grupo, o coronel medico, 
Acácio Borges Pereira da Silva. 

— Pediu para fazer a escola de 
repetição em infantaria 28, o tenen-
te-coronel comandante do R. I. R. 
2o, sr . Passos. 

— Foram autorisados os oficiais 
montados a tomarem parte no con-
enrso hípico oficial que se realisa 
no Porto, nos dias 20, 21 e 24 do 
corrente, pela Secretaria da Guer-
ra, nos termos do art.0 5 do Regu-
lamento de provas hipicas de 26 
10912 . 

— Pela Secretaria da Guerra 
foi determinado que nas marchas, 
atravez das povoações, se faça na 
posição de sentido. 

— Pediu para ser colocado em 
infantaria 31, quando promovido a 
alferes, como tesoureiro secretario, 
o aspirante a oficial do grupo da 
Administração Militar, sr . Etelvino 
da Visitação Quintino. 

— Pediu passagem para a guar-
nição de Coimbra, o capitão medico 
de infantaria 28, Adriano Luiz de 
Oliveira Pessa. 

— Pediu para ser colocado no 
regimento d'infantaria de reserva 28, 
quando se der vaga, o tenente de 
infantaria 28, José Arede Santa. 

Esco l a Bro te ro 
Dá-se como certo qne vai ser 

criado no Escola Industrial Brotero 
um curso elementar de comercio. 

Esta pretensão é de ha muitos 
anos. 

Oxalá qne o boato se confirme, 
por que representa um beneficio 
para esta cidade. 

Rosar io Pino 
Tem estado nesta cidade a gran-

de artista Rosario Pino, qne saben-
do das prisões dos académicos soli-
citou, em telegramas que dirigiu 
aos chefes do Estado e do Governo, 
que eles fossem postos em liberda-
de. 

A academia convidou-a a com-
parecer ontem na Universidade pa 
ra lhe fazer uma manifestação, vis 
to os académicos não desejarem ir 
reunidos ao hotel para que se não 
suposesse outra coisa. 

Rosario Pino apareceu ontem 
numa tribuna da Sala dos Capelos, 
quando estavam na reunião, levan-
tando-se todos os académicos numa 
vibrante demonstração de entusias-
mo, fazendo nessa ocasião o elogio 
da distinta artista os académicos srs. 
Alberto Monsaraz e Garcia Pulido, 
agradecendo em nome da festejada 
o sr. João do Amaral. 

Durante muito tempo soaram os 
vivas e as palmas, agitando se as 
capas e os chapéns. 

As manifestações repetiram-se 
ontem á noite no teatrm 

M A R I O D ' A G U I A R 
A D V O G A D O 

Escr i tor io f o r e n s e : R. FERREIRA BORGES, 
(Antiga R. da Calçada) — COIMBRA 

N o m e a ç ã o 

P e l o t r i b u n a l 

Audiência ordinaria do dia 4 

Ao escrivão do 3 ° oficio, Rocha 
Calisto, carta precatória, vinda da 
comarca da Anadia para afixação 
de editaes, extraída da acção espe-
cial comercial em que é autor Jus-
tino de Sampaio Alegre, residente 
em Anadia, e reus Manuel Luiz 
Costa e José Luiz Costa, ambos re-
sidentes em S. Martinho d'Arvore. 

Ao escrivão do 4.® oficio, Frei-
tas Campos, habilitação requerida 
por Maria Ferreira de Bastos e ou 
tros, residentes em Murtede. co-
marca de Cantanhede, contra Ma 
nuel Augusto Leite Braga e esposa. 

Execução hipotecaria requerida 
por Maria do Carmo Lopes do Vale, 
residente nesta cidade, contra Ma-
ria Rosa, residente em Taveiro. 

Advogado, dr. Vieira. 

Muro d e sc o mu na l 
Existe á entrada do logar de 

Celas um muro que guarnece a 
cerca do extinto convento, que pela 
sna altura excessiva está pedindo 
camartelo, não só por estar tirando 
a vista dum importante panorama, 
mas também pelo mau efeito que 
produz aos passageiros que tran-
sitam nos carros electricos, que 
quando ali passam julgam ser a 
entrada de um túnel. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS 

Hoje, o sr. Joaquim dos Santos e Silva. 
Amanha, o menino Paulo, filho do 

ilustre decano da Imprensa Portuguesa, 
sr. Brito Aranha. 

Nei segunda feira, a senhora D. Luzia 
da Silva e Costa, esposa do sr. Antonio 
Moreira da Costa. 

ENFERMOS 

Tem estado doente na Figueira da 
Foz o sr. dr. José Antonio Simões d'Oli-
veira. 

S. ex." tem obtido ultimamente algu-
mas melhoras, com o que muito nos rego-
sijamos. 

"Chegados a Coimbra 
Chegaram a esta cidade, depois 

da permanencia dalgum tempo no 
Funchal, os nossos conterrâneos s r . 
Antonio de Matos Areosa, acredi-
tado negociante em Manaus e sua 
dedicada esposa, a distinta poetisa 
sr.a D. Matilde de Matos Areosa. 

Cumprimentamos os nosso» res 
peitáveis patrícios por se encontra-
rem juntos dos seus, que tanto os 
estimam, e das muitas pessoas das 
suas relações que tanto apreciam a 
sua convivência. 

Os impostos indirectos munici-
pais renderam no mês de Maio fin-
do, 3:271(5104, menos 846050 do 
que em igual mês do ano anterior. 

Ig re ja de S . João d 'Almedina 
Foi assinado um decreto man-

dando entregar a igreja de S. João 
d'Almedina, afim de ser aplicada 
a nm fim social que oportunamente 
será determinado. 

Na quinta feira á tarde quando 
ali devia reunir-se a Irmandade dos 
Clérigos Pobres para resolver sobre 
a aprovação do orçamento, teve co-
nhecimento de que a policia vigiava 
a porta da sacristia para impedir 
que ali entrasse qualquer pessoa, 
ou qne saísse da igreja qualquer 
objecto. 

Parece que a Irmandade vai in-
tentar acção judicial para mostrar 
que a igreja» ou parte dela, lhe foi 
cedida e é propriedade sua. 

O decreto é o seguinte: 

Sob proposta do Ministro da Justiça, 
e nos termos do artigo 90." do decreto 
com força de lei de 20 de Abril de 1911: 
hei por bem decretar que a igreja de S. 
João d'Aluiedina, em Coimbra, por des-

Achamos pois justo que a ilus ' necessaria ao cuito, e na qual apenas se 
tre vereação se digne promover o 
seu rebaixamento, a fim do publico 
poder assim gosar o soberbo pano 
rama de Vale Meão. , 

Por motivo de força maior, já 
se não realisa amanhã a excursão 
desta cidade ás Caldas da Rainha. 

acha estabelecida a I rmandade dos Clé-
rigos Pobres que, aliás, já o esteve nou-
tros templos proximos, seja desde já en-
cerrada, a tim de ser, oportunamente, 
aplicada a qualquer fim de utilidade so-
cial, concedendo-se, porem, á sobredita 
i rmandade, um prazo razoável para se 
transferir , querendo, para algum dos di-
tos templos, onde livremente poderá con-
tinuar o exercício do seu cuito es ta tua-
trio. 

CRÓNICA DA SEMANA 

Foi nomeado o^sr. Raul Lobo, 
amanuense do Liceu desta cidade, 
para substituir durante o sen Impe-
dimento o oficial da secretaria deste para' Tivermos todos em f a m í l i a , é 
estabelecimento. 1 esta. 

Temos atravessado uma semana 
que devendo ser de jubilo nos seus 
primeiros dias por motivo da gran-
de romaria do Espirito Santo, a 
mais concorrida e animada que se 
faz neste concelho, foi uma sema-
na perturbadora da ordem e tran-
quilidade publicas, deixando um 
rasto de sangue que tristemente fi-
cará registado na historia coimbrã. 

Em todos os tempos tem havido 
conflitos entre estudantes e popula-
res, a que se dá vulgarmente o no-
me de furteas; mas lendo e relen-
do a historia desses acontecimentos 
não encontro nenhum que assumis-
se a importancia e gravidade dos 
qne ai se desenrolaram nesta se-
mana. 

Antigamente eram estas ques-
tões resolvidas a sôco ou á mocada. 
Cabeças partidas e umas prisões 
mantidas por poucas horas e esta-
va sanado o conflito. No dia se-
guinte os que haviam entrado na 
contenda como encarniçados e irre-
conciliáveis inimigos, tinham esque 
eido completamente o que se pas-
sára na vespera e olhavam se sem 
o menor resentimento. 

Mas não acontece agora assim. 
O sôco e o cacete desapareceram 
com o progresso para darem logar 
á pistola e ao revolver, sem quere-
rem saber que da pontaria de uma 
dessas armas depende a vida pre-
ciosa de um chefe de familia, que 
deixa a mulher e os filhos na des-
graça, sem pão, e sem ter quem os 
proteja dos arriscados destinos da 
vida. 

Uma bala, essa pequenina coisa 
de que tanto se fez uso aí, ao aca-
so, como se fossem bolas de algo 
dão, leva muitas vezes o luto, a mi-
séria e a dôr ao albergue de uma 
familia, onde nunca mais tornará a 
haver um momento de alegria! 

E' uma crueldade querer resol-
ver assim questões que. muitas ve 
zes não passam de tempestades 
em copos d'agua. 

Noutros tempos, quando se sen-
tia um tiro saído dum tumulto, não 
se falava doutra coisa; era um 
acontecimento que ia além das fron 
teiras para ser dado em normando 
pelas folhas do estranjeiro. Hoje é 
o que se vê. Quase tc dos se julgam 
no direito de trazer uma arma no 
bolso e de responder com um tiro 
a uma nengalada ou a uma chufa! 

Pois se ha terra onde deva ha 
ver prudência e muito bom senso 

Ainda ha por ai muito quem se 
lembre da entrudada em 1854, 
conflito em que se acharam envol-
vidos estudantes e populares e que 
figura entre os mais sérios da his-
toria académica de Coimbra. 

Foi uma luta encarniçada, em 
que teve de intervir a força militar. 

Os estudantes queriam vir do 
bairro alto assassinar os futricas da 
baixa, e os populares queriam ir 
deste bairro queimar vivos os es-
tudantes do bairro alto. Chegou a 
correr que se pretendia lançar fogo 
á cidade! 

Os académicos resolveram ir a 
Lisboa, a pé, para protestar contra 
o procedimento dos habitantes de 
Coimbra. 

Eram mais de 200, que chega-
ram até Tomar, onde os encontrou 
Roussado Gorjão, encarregado pelo 
ministro Rodrigo da Fonseca Maga-
lhães de os resolver a voltar para 
Coimbra. Fundou se então aqui a 
sociedade secreta «Liga Académica» 
para o afastamento de todas as re-
lações com a gente desta cidade. 

Eu creio que em todo esse con-
flito, em que a tropa se envolveu 
durante dias, não se disparou um 
tiro e até me parece não ter havido 
uma prisão. 

Tudo ardia em inflamada indi-
gnação, parecendo feras uns para 
os outros, mas feras que rugiam 
sem fazerem mal. 

O conflito, que principiou em 26 
de Fevereiro, foi afinal resolvido 
com baias de papel, em artigos in-
cendiários mandados pelos estudan-
tes para diferentes jornais e com 
discursos na sociedade secreta. As-
sim deram expansão á sua cólera. 

Quando voltaram em Outubro 
seguinte os estudantes p i r a Coim-
bra, tendo dormido muitas noites 
serenamente sobre o caso e ouvido 
o paternal conselho, os rapazes vi-
nham mansos como cordeiros, sem 
já se lembrarem do que se havia 
passado, dando-se todos as mãos, 
académicos e futricas, como bons 
amigos. 

Isto já lá vai ha 60 anos, quan-
do ainda se não pensava em revol-
vers Smiths e Velo-Dog, nem em 
pistolas Browing e Mauser. 

Absim se resolviam as questões. 
H o j e . . . é a tiro, sem balas de 

papel, nem grandes discursos I 
Devemos concordar que estava-

mos então muito mais adiantados 
do que agora, porqne não havia 
tanto progresso na arte de matar i 
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Secção líteraria 
I & M f f i i A 

è M"e Maria Leopoldina §. §. 

Sentada ao pé do ribeiro 
Margarida espera alguém; 
mas quem espera, não vem. 

Mal rompeu a madrugada 
levantou-se de mansinho 
e tomou pelo caminho 
que deita á fonte da Arada; 
lá ficou alvoroçada 
vendo pelo campo além, 
mas quem espera, não vem. 

Enoostada á cântarinha 
a foi o sol encontrar, 
e julgou ver o luar 
quando a viu toda branquinha. 
E diz: —- Lua, amiga minha, 
inda a pé? Espera alguém ? 
quem espera, que não vem? 

Mas vendo que se enganára 
o sol, pelas queixas dela, 
disse: — Pastorinha bela 
alegra essa face clara, 
que ele ahi vem ! Fina vara 
traz ao o m b r o . . . E anda bem, 
que o vejo eu vir além ! 

M. CARDOSO MARTHA 

VIDA SOGiAL E DPERftfllA 
Cooperativa de Pão 

Reune-se na segunda feira, ás 
21 horas, na Associação dos Artis 
tas, a assembleia geral da Coope-
rativa de Pão, para apresentação 
das escusas dos socios nomeados 
na assembleia geral de 20 do mês 
passado para fazerem parte das co-
missões e nomeação de outros para 
os substituir. 

Construção civil 
Reuniu se a comissão inter-sin-

dical da construção civil que, entre 
outros assuntos, resolveu publicar 
um manifesto refutando as afirma 
ções feitas num outro manifesto dos 
mestres e tarefeiros. 

Barbeiros 
A associação de classe dos ofi-

ciais de barbeiro e cabeleireiro des-
ta cidade enviou a sua adesão ao 
movimento encetado pela sua con-
genere de Lisboa, a favor do horá-
rio de trabalho. 

A lesta dos funileiros 
E' amanhã que se realisa, na 

Federação Operaria, a festa asso-
ciativa promovida pela Associação 
de classe dos funileiros, para lhe 
ser entregue a bandeira, adquirida 
por uma comissão de socios. 

A festa constará do seguinte: 
A's 5 horas da manhã, alvorada 

por uma salva de morteiros; ás 10 
horas, exposição de trabalhos de 
latoaria executados pelos socios; 
ás 12, sessão soléne; ás 16, sor-
teio e rifa dos trabalhos expostos. 

Por motivo de doença, não toma 
parte na sessão soléne o presidente 
das artes graficas, que ali devia 
pronunciar nm discurso. 

J o s é Paredes 
A Q V O G A Q O 

Rua do Visconde da Luz, 13 ,1 / 
I I I I M I M i l i 

• I Rusga 
' A policia fez nina busca à nm 

café da rua Direita, fóco de desor-
dens pela má qualidade dos freguô-
ses, não encontrando éoisa alguma 
suspeita. 

Telegrafia sem fios 
Já se teem feito experiencias, 

que deram muito bom resultado, 
da telegrafia sem fio com o posto 
estabelecido no Observatório Astro-
nomico da nossa Universidade. 

Já tem havido correspondência 
com pontos afastados de França e 
Alemanha. 

Tentativa de suicídio 
Na quinta feira deu entrada no 

Hospital da Universidade, José Au-
gusto Gonçalves, de Gois, que, se 
gundo se diz, tentou contra a exis-
tencia, dando um tiro junto ao ou-
vido direito. 

LIVROS E REVISTAS 
0 Ralo Enviado pela Livraria 

Neves temos presente o n.° 2 desta 
revista, em que Garcia Pulido mos 
tra o mttsmo jornalista criterioso e 
original do 1.° numero. 

O sumario é o seguinte: 
Tarde na. aldeia. O Doido. Dito 

do Covas. Uma cavalgadura bacha-
relada. O Maduro, e os companhei-
ros. No café Piolho. 0 fantasma. 
Ç mundo i uma trêtq, 0 Enguiço 

fez se a olho ... A mulher á > Topa. 
Encontro. Fedór na rua. O Sonam-
bulo — Conto miranho. Um artigo 
de jornal. O Parlamentarismo e as 
eleições. Sarrapatel de carneiro com 
batatas. Versos de João de Deus. 

GASA DE MODAS 

Lopes de Sequeira 
Fundada em 1874 

IÂ DO 0010,289 i 293 
S e m p r e n o v i d a d e s e m T e c i d o s , 

V e s t i d o s e C o n f e c ç õ e s 

BRINDES ÚTEIS 
PREÇOS FIXOS 

Pateo da Inquisição, 27 
• • COIMBRA o • 

a esta casa uma impor-
tante remessa de material de algumas fundições 

estrangeiras, pelo que se acha habilitada a satis-
fazer prontamente todo e qualquer trabalho tipo-
gráfico, como seja: 

Composição e impressão de livros, jornais, 
facturas, modelos para repartições publicas, ro-
tulos para farmacias, circulares, prospectos, pro-
gramas, recibos, bilhetes para estabelecimentos, 
talões, mapas, avisos para as associações, revis-
tas, timbragem de papel e envelopes, etc., etc. 

O s s r s . a s s i n a n t e s d a GAZETA t e e m a b a t i m s n l o n o s p r e ç o s 

OOGOQOOOOOOO 
CALDAS DE MOLEDO 

HOTEL VILHENA 
O unico construído sob a determinaçco da 

Diirecção da Higiene Publica. 

O mais distintamente frequentado 
Sala de jantar com mêsas separadas. Sa-8Ião de baile e piano. Salão de visitas. Pessoal 

educado. Tratamento com e sem dieta. ^ 
O VINHOS ESCOLHIDOS 
o — 

Iluminação a luz electrica e aposentos de luxo 
no rez do chão 

E' conveniente prevenir aposentos ao seu 
proprietário 

M E R C A D O S 

De FORMOSELHA 
Milho branco 14,i63 . . . 620 

» amarelo » . . . 520 
Feijão branco miúdo » . . . i$000 

u » grande » . . . 1^200 
» pateta » . . . M200 
» fradre » . . . 830 
» m i s t u r a . . . . . . » . . . 900 
» encarnado... » . . . ls?000 

Batata, 15 quilos 300 
Grão de bico 1Í000 
Galinhas de 380 a 420 
Frangos de 130 a 300 
Ovos, dúzia • . . . 130 

Credito Predial 
Na Agencia em Coimbra da Com-

panhia do Credito Predial já se re-
cebem, para serem conferidas, as 
relações dos juros das obrigações 
do primeiro semestre de 1914. 

OBITUÁRIO" 
Faleceu a sr.a D. Carmelina 

Olimpia Fontoura Sequeira, filha do 
capitão de infantaria sr. Artnr Mar- * 
ques Sequeira, de Lisboa. 

Tinha apenas 17 anos,. 
O cadaver seguiu para Chaves, 

sendo acompanhado á estação do 
caminho de ferro por moitas pes 
soas. 

Tratou do funeral o sr. Jorge 
da Silveira Morais. 

— Está de luto pelo falecimento 
de sua tia, o sr. José de Barros. 

—'Faleceu o sr. João Ribeiro, 
chefe de companhia dos Bombeiros 
Municipais. 

A's f«ni ias enlutadas seatidos 
pêsames. 

A . A M A D O & C . A 

Manufactura de mobilias em todos os estilos 
A V E N I D A SA DA B A N D E I R A , 75 

T E L E F O N E 4 8 2 

Purgações 
Dos homens 

Cooperativa de pão 
"A Conimbricense,, 

A Comissão de sindicancia 
nomeada em Assembleia Gre-
ral de 20 de Maio do corrente 
ano, oonvida os sooios que pos-
sam e luc ida r esta. Comissão 
nos seus trabalhos, a compa-
recerem na séde desta Coope-. 
rativa, em Santana, nos dias 
9 e 10 do oorrente, das 19 ás 
21 horas. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1914. 

João Augusto Simões Favas. 

ModMa de vestidos 
CORTE PELO S I S T E M A FRANCES 

Rua Francisco Ferrer, 3j-2.° 
Executa todos os trabalhos con-

cernentes á sua arte, para senho 
ras e meninas, garantindo o seu 
acabamento e perfeição, a preços 
sem competeneia. 

desaparecem sem ardor 
com o mais conhecido pre-

parado, em todo o país : I n j e c ç ã o A n t i D l e n o r r a -
g l c a « D l e n o r r e n o i » , que faz desaparecer qualquer 
purgação antiga, recente ou crónica, no praso de 3 dias e, 
regra geral, apenas com nm frasco. Preço 510; pelo cor-
reio, 710. 

H a o w i M i l i i k i M i w cura certaerapida usan-
JLFUS o r i l U U I ao do em injecções a solu-

ção dos P ó s a d s t r i n g e n t e s « G o n o r r e n n l » , seja a 
purgação de que natutêsa fôr e sem que produia o míni-
mo ardor. Caixa com instruções 800 reis; pelo correio 
820 reis. 

Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: 
FARMACIA 1. NOBRE, 35, RUA DA MOURARIA, 37. 
— LISBOA e em Coimbra á Drogar ia Marques , 
PRAÇA 8 de Maio, 33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feita duma fórma extraordinaria pelas pessoas 
curadas ou em tratamento. 

P r e v e n ç ã o — Todas as pessoas em uso destes pre-
parados teem direito a um exemplar do livro seientifico e 
ilustrado e dam extraordinário valor; o p e r i g o * o c i a l 
d a s d o e n ç a s v e n e r e a s , onde vem descrito com toda 
a proficiência e clareza os perigos das blenorragias»( pur-
gações mal tratadas.) 

Companhia Central Vinícola 
de Portugal 

A V I S O 
São convidados os Ex.moí 

acionistas desta Companhia a 
reunir-se no dia 21 do corrente, 
pelas 13 horas, na sua séde, 
ena Coimbra, afim de discutir, 
modificar ou aprovar o relatorio 
e contas da gerencia finda e o 
parecer do seu conselho fiscal. 

Coimbra, 5 de Junho de 
Í914. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Gonçalo Xavier d'Almeida Garrelt. 

D 
Farmacêutico 

ISPONDO de carta. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se 
UMA propriedade, chamada 

Quinta do Couto, em An-
tuzede, a 5 quilometros de Coim-
bra 

CompÕe-se de casas de habita-
ção. ab^goaria, eira, terra de rega, 
agua nativa, pomar, vinha, olivei-
ras, pinhal com mato. 

Para mais esclarecimentos es-
crever a Antonio Mendes Júnior, 
Souzelas. 

FIGUEIRA DA FOZ 

P I O A H I A 

ALUGA-SE a da rna do Paço. 
onde tem estado o sr. José 

Rocha Júnior, tendo quatro portas 
para esta rua e duas para o largo 
da Egreja, cora comunicação inte-
interior. Também se vende o pre 
dio onde está instalada. — Trata se 
com o sr. Adriano Rodrigues Lu-
cas. 

PIANO NOVO 
VE N D E - S E , ou troca-se 

por piano usado, assim 
como se vendem duas caixas 
para pianos e um bandolim Na-
politano. 

Rua da Manutenção, 9-11 — 
COIMBRA. 

C Ã S Ã 
ARRENDA-SE OU vende-se a ca-

sa na rua do Padrão, on-
de está instalada a Padaria Prin-
cipal. 

A casa é boa, tem agua canali-
sada e presta-se para qualquer ra-
mo de negocio, por ser um local 
muito concorrido. 

Trata se com sen dono Francis* 
co Martins, ca mesma casa» 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de 30 dias) 

('IS. publicaçãoj 

Pelo Juiso de D'reito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, corre seus 

* 

termos um processo de justifica-
ção avulsa requerida por D. Ju-
lia Adelaide de Sousa Pires de 
Lima da Fonseca, viuva do dr. 
Joaquim Henriques da Fonseca, 
proprietária, residente na Quinta 
do Eça, freguesia de Ceira, co-
marca de Coimbra, contra o Mi-
nistério Publico e interessados 
incertos, pelo qual .a requerente 
pretende habilitar-se como única 
e universal herdeira dtr seu filho 
Dr. Julio Henriques Pires de Li-
ma da Fonseca, morador que foi 
no logar de Vila Fresca, conce-
lho de Azeitão, falecido em 28 
de Novembro de 1913 na rua] 
Fernandes Tomaz da cidade de 
Coimbra, no estado de. solteiro, 
sem testamento nem descenden-
tes conhecidos. 

E pelo mesmo processo cor-
rem editós citando quaisquer in-
teressados incertos que se jul-
guem com direito á herança do 
falecido, dito Dr. Julio Henriques 
Pires de Lima da Fonseca, para 
na segunda audiência deste Jui-
so posterior ao praso de trinta 
dias a contar da ultima publica-
ção deste anuncio, virem ver acu-
sar a citação e assinar-se-lhes o 
práso' de três audiências para 
contestarem ou dedusirem qual-
quer oposição, sob pena de, fin-
do o referido praso, a requeren-
te ser julgada como pertende e 
assim investida em todos os di-
reitos de única e universal her-
deira do seu referido filho para 
todos os devidos e legais efeitos. 

As audiências na comarca 
de Coimbra fazem-se todas as 
segundas e quintas-feiras de ca-
da semana não sendo dias feria-
dos porque sendo-o se observam 
as formalidades legais, e sempre 
pelas 10 boras no respectivo 
Tribunal situado na Praça 8 de 
Maio da cidade de Coimbra. 

O escrivão do o.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
* 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

Cordão d'ouro 

P0I encontrado na Havanesa Cen-
tral, Rua Visconde da Luz, 2 

a 6. Entrega se a quem provar per-
tencer-lhe. 

VENDA 
FAZ SE publico que no domingo, 

14 do corrente, pelas 12 ho-
ras, ha de proceder se á venda, 
convindo o lanço oferecido, de uma 
casa com quintal anexo, Situada em 
Sauto Antonio dos Olivais e que foi 
de Maria do Carmo de Sousa Kocha. 

A praça terá,logar na dita casa. 
Quem desejar quaisquer escla-

recimentos pode dirigir-se ao escri-
torio do advogado Dr. Jaime Sar-
mento, Rua Martins de Carvalho, 
n.° 4-1.°, onde se aceitam pro-
postas. 

Comarca de Coimbra 
(Éditos de 30 dias) 

'(IS publicação) 

Pelo Jaiso de Direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de 30 dias, a con-
tar da segunda e< ultima publi-
cação deste anuncio citando o 
executado Manuel Rodrigues Fei-
tais, casado, comerciante e pro-
prietário do logar de Contenças 
de Baixo, comarca de Mangual-
de e ausente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Brazd, 
para no praso de dez dias, de-
pois de findo o dos éditos, pagar 
á firma comercial de Coimbra, 
José Antonio Dias Pereira & 
Comp.*, a quantia de 297$36; 
juros, custas e mais despesas, 
que forem feitas até real em-
bolso, ou nomear á penhora bens 
suficientes, sob pena dè se de-
volver esse direito a firma co-
mercial exequente e.se proseguir 
na execução os seus ulteriores 
termos. 

Coimbra, 21 de Maio de 
1914. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O juís de direito, 

Oliveira Pm. 

(Soberbo remedio de origem a l e m ã ) 

Depurativo eanti-sifílitico p«c«i2.aS.pcelô 
com que os doentes se podem tratar até á cura completa, (e sem deixar 
o-menor vestígio , andando nas suas ocupações habituais nas suas lava-
gens, nos seus passeios, sem o mais leve incomodo e sem o mais ligeiro 
inconveniente I Eficaz em qualquer época do ano e podendo ser uzado 
com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! Grande remedio, de 
efeitos admiraveis, recomendado peios médicos e pelas inúmeras pes-
soas que o teem tomado. Enérgico e inofensivo i 

O mais energico depurativo e mais eficaz purificador do san-
guet O u n i c o que não é purgativo nem exige dieta ou res-
guardo. O u n i c o que não causa a mínima alteração no orga-
nismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer por crian-
ças, quer por pessoas fracas e de idade avançada I O u n i c o 
que abre o apetite, dá energia e um bem estar geral ao doente I 
O u n i c o que não exige o auxilio de lavagens, pós, pomadas, 
gargarejos e outros tratamentos secundários. 

O preço atual do DEPURâTOL 
Muito importante: 

l 

Pelo decreto n.° 162,: 
publicado em 14 de. 

Outubro de 1913 e atualmente em vigor, são todas as e?peçij)idades 
de formula e origem estrangeira sobrecarregadas com um sêlo 
fiscal especial, que varia conforme a qualidade e quantidade dojl 
medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma especialidade far-; | 
maceutica de o r i g e m alemã, f o r m u l a de um Ilustrei; 
m e d i c o e p r o f e s s o r a l e m ã o , é , pelo referido decreto,) 
o b r i g a d o a levar um selo de 5 centavos por cada tàbo, im-
portancia esta que — bem a nosso pezar — nos vem^-ftirçadlDs | 
a juntar ao preço antigo deste I n c w m p a r a v e l e s o f t e r b o j 
r e m e d i o , que passará a vender-se ao p r e ç o - s e | ; u | a } t f t £ 

1 tubo, 1 $ 0 5 0 e tí tubos , 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio é grátis para toda a parte 
Este facto vem demonstrar exuberantemente e duma fórma 

clara e positiva as nossas afirmações de sempre: Q u e o D e -
purato l é um d e p u r a t i v o de o r i g e m estrangeirai , | 
f o r m u l a d.um d i s t i n t o m e d i c o a lemão , que aplicada 
no nossg^pais tem dado os resultados soberbos na cura da sífi-
lis, de que são testemunhas dezenas de milhares de pesáóas! | 
São factos de todos os dias e que só por si bastariam para jus-
tificar o seu consumo extraordinário e quasi universal 1 

A s a ú d e e o b e m e s t a r constituem a maior riqueza.de 
uma casa, portanto estamos certos que não será por tão pequeno 
aumento —de que aliás não temos culpa, mas^ antes nofr pena- \ 
lisa —que qualquer doente deixará de se tratar e t o A n ' 

Que todos se tratem delo DEPURATOL, o unico e verda-1 

deiro remedio da SÍFILIS! 
r e d i r l ivro d e i n s t r u ç õ e s e m t o d o s o s depos i -

tos . aceposito geral para P o r t u g a l é Colo a l a i : 
Farmac ia 4 . S o b r e 3 5 , R u a d a a lourar ia , S t — 
Lisboa. 

V r e n d a em. C O I M B R A , na Drogar ia de M. 
P. Marques. P r a ç a 8 de Maio, 33 a »G. Também 
nesta casa se distribuem livros. 

i a m m 

Carvão para debulhas 
de Cardiff e New Castle, quali-
dades especiais para queimar nas 
debulhadoras, a preços resumidos. 

Teem constantemente vapores á 
descarga. 

Egualmente com carvão para 
Forja, C o k e d e F u n d i ç ã o , C o k e p a r a c o s i -
n h a e Anthracíte, da qualidade 
bem conhecida Creat Mountafn 
para motores a. gaz pobre. 

Pedidos a 

O. H E R O L D & C. a 

R u a d a P r a t a , 1 4 - R . N o v a d ' A l f a n d e g a , 2 2 
LISBOA PORTO 

DINHEIRO 
A juros dá-se no Escritorio de 

A d v o c a c i a e P r o -
c u r a d o r i a , Rua Visconde da 
Luz, 7-1.°-Coimbra, telefone 449 

A n e n d a - s o 
DM 3.° andar. Prefere-se só se-

nhoras ou casal sem filhos. 
Rua Edoardo Coelho, 108, com 

janelas para a Praça do Comercio. 

Arrendam-se 4 prédios acaba-
dos ha pouco no sitio do Calhabé 
(Teodoro). 

Tem eletrico até á porta. 
Trata se com José Antonio da 

Velha no mesmo local ou na Estra-
da da Beira n.° 40. 

R RÉ S D À M-á Ç 
HOIS armazéns: um para azeite e 
" outro para cereais. 

Pateo Pequeno da làquisi 
Coimbra. 

SALÃO DE BARBEAR 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , a . ° M 

A dono deste salão faz venda de 
v tudo o que tem, começando 
pelo trem de cosinha é acabando 
pelo mobiliário do estabelecimento. 
Quem pretender pode ver e com-
prar. 

ARMAÇÃO 
VENDE-SE nma para estabe-
• lecimento, completamente 

nova. 

«ISTJGRNAÇ; 
Rua Sá da 

Novidade literarfa 

Nun Alvares 
e o sr. Dantas 

Tonsnra dum «Cardial Diabo » 

Resposta histórica ás acusações 
feitas pelo sr. Julió D a n t i r M Con-
destavel D. Nuno Mtertaf Çereira, 
por • *»* 11-Asts.tei 

A U Ê U S T O r o í ^ A Z 
Um volumey ilustrado, âOO reis 

Em todas as livrarias. Psdidos á 
Livraria Ferin, Rua Nova do Almada, 
70 a 74 —Usboa. 

EM sociedade de assinaturas 
ha dois bilhetes n.0 ' 1089 

e 1483, para .a- loterin efei 12 de 
Junho de 1914, antiga Loteria (te 
Santo Antonio. 

Assina-se na Rna, Visconde da 
Luz n ° 88, em Coimbra; a 

Responsável, Xoâo Correia de 
Almeida. • , " " * ' \ O": 

Excelentes aguas de mêsa 

Recomendadas nas doenças de estômago, 

combantendo a pkose e a azia, o est»do sa-

turral, o catarro gástrico e intestinal, e efica-

zes no tratamento de litiase biliar ft «enal. ca-

tarros e afecções calfiiiosas da bexiga e vias 

urinarias; eficazes também na obesidade, na 

gota, nos estados hemorroidarios, nos engor 

gitamentos do figado e baço e na diabete. • a 

D e p o s i t á r i o e m Coimbra 

JOÃO R. M A R T I N S 
RUA FRNCISCO FERRER, 9, 11— Telef. 459 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 
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GRANDES ARMAZÉNS 

H E IS MIN10 S 
Rua 31 de Janeiro - PORTO - Rua $á da Bandeira 

(Vista duma parte do interior do estabelecimento) 
ê 

Ser i edade absoluta em todas as t r ansacções 

SERVIÇO ESPECIAL PE EXPEDIÇÕES PARA A PROVÍNCIA 

PORTE GRÁTIS das encomendas de 4$000 para cima. (Vêr as condições expressas 
nos catalogos. 

lodos os artigos são vendidos para a PROVIPJCIA absolutamente pelos mesmos pre-
ços que p a r a o Porto. 

I n t e i r a m e n t e de g r a ç a , os Herminios remetem a todas as pessoas qne as pedirem em 
nm simples bilhete postal, a m o s t r a s de t o d o s os t e c i d o s , devendo indicar-se òs ge-
neros e preços aproximados qne se desejam. 

Os seus sortimentos de f azendas para fatos, lãs, algodões e sedas para vestidos, zé-
firos, riscados, cetins panos brancos, panos crús , bretanhas, f lanelas, chitas, ca s sas , 
emlim, de todos os tecidos e de todos os demais artigos indispensáveis ao ar ran jo de 
casa , vestuário, toilette, higiene, adorno, luxo, 8tc., etc., são os mais importantes que 
existem no Pais. 

Ninguém compre, por isso, seja que tecido fôr, sem vêr primeiro as amostras que os 
Hermimos mandam de graça, nem qualquer outro artigo sem folhear os seus catalogos. 

Uma só encomenda, de pequena ou grande importancia, feita por experiencía, aos 
Herminios, comprovará a verdade de toda a sua propaganda. 

Todas a s pessoas da Provincia que vão ao Porto, devem visitar os Grandes Arma-
zéns Herminios, estabelecimento digno de ser admirado, quer pelos seus extraordinários 
sortimentos de todos os artigos, quer pelas soas exemplares instalações e monumental 
edificio em que se encontram (construido expressamente e propriedade da emprêsa) o qual 
é, sem duvida, no genero, o primeiro do País. 

A todos os s r s . visitantes da Provincia são, sob seu pedido, fornecidos empregados 
para os acompanharem por todo o edihcio, dando-se egualmente os mais completos es-
clarecimentos sobre todtfs os serviços, bem como todas as indicações possíveis sobre a ci-
dade do Porto e das quais, por ventura, os mesmos senhores visitantes necessitem. 

P e ç a m ó cata logo gera l que se envia grát i s e f ranco de porte 

Represeutante^em Coimbra-

JOÃO t t . M A R T I N S 
RUA PANCISCO F E R R E R - Telef. 46 

C O M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S 

" V e l a s d / E r l o o n 
(FORMULA FRANCEZA) 

.j i 
p r e p a r a d o an t i -procrea t ivo I n t e i r a m e n t e ino-

f e n s i v o e da m a i s abso lu ta conf iança e ga-
r a n t i a ! O m a i s c o n h e c i d o em t o d o o paiz e 
o p r i m e i r o q u e se d i v u l g o u em P o r t u g a l J 

Superior aos melhores produtos similares estrangeiros! Pre-
parado extraordinariamente prático e perfeitamente impercetivel! 

Regeitem sempre, por I n c o m o d o s e p e r i g o s í s s i m o s , 
todos os aparelhos, qne são a causa de graves infecções e de 
imensas enfermidades uterinas ! 

JES para evitar confusões, desilusões ou amar-
gas decepções, que ninguém use ou compre qualquer outro 
preparado, produto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro 
ler o livrinho do u.ais palpitante interesse e atuaiidade: 

«Efeitos, cansas e vantagens das Velas dErboo» 
(Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requi-

site «gratuitamente», e envia-se tambem pelo correio em en-
velope fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 
26 reis para o porte). , 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos co-
locam a propaganda deste preparado, tratando do facto de jse 
pensar nà sna proibição, frisando e fazendo notar os crimes, os 
remorsos e os perigos qne se evitam com o seu uso, ^ d o e n ç a s 
contagiosas que impedem, e, por ultimo, salientando bem os 

usar certos preparados e aparelhos que se vendem 
para o mesmo fim. 

É um livrinho que se lê dum íolego e com interesse e que 
todos devem possuir.—Caixa de 56 velas, 20250; '/« caixa de 
28 velasi 14350. Pelo correio, porte grátis, como amostra ou 
mais 100 reis, lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal, 
colonias e Brasil: F a r m a c i a J . N o b r e , 3 5 H u a d a 
Mouraria, 39, Lisboa. 

A ' venda e m C O I M B M A n a D r o g a r i a I I . P . 
Marquea, P r a ç a 8 de Maio, 33 a 36, onde tam-
bem se dão gratuitamente livros. 

Oleo puro de 
fígado de bacalhau 

T E R R A NOVA 
Importador directo — J O Ã O P. A. FERREIRA 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

TAGUS 
§ 1877 —LISBOA 

e 

s « d e e m m u b o a 

Indenisações pagas, 1.281:6791174 
Fundo de reserva, 2 5 0 . 0 0 0 $ 

Efectua seguros terrestres sobre pré-
dios, mobitias, estabelecimentos e fa« 
• • bricas. Seguros agrícolas, o « 
Correspondente em Coimbra: 

10SÉ JOAQUIM OA SILVA PEREIRA 
14 — Praça do Comerão —14 

H u a d o C o m e r c i o , n . ° » 6 

Este oleo, o mais puro no seu 
genero, recebido directamente 
da Terra Nova, e de marca re-
gistada, é vendido em garra-
fas de meio litro e de oitavo, 
em capsulas e avulso, aos pre-
• • • ços de Lisboa • • • 
Descontos convidativos apenas 
para as farmacias e drograrias 

O o 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H U A D O C O R V O 

L O T E B M V 

Quinta feira, 4 de Junho 
Premio maior 12:000$ 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções na Casa Feliz de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SíDE LARGO DAS AMUAS E AVENIDA NAVARRO 

FILIAL R. EDUARDO COELHO, 74-10 
C O I M B R A ' • • 

Bairro de S. Cruz 
Na rua Antero do Quental, ven-

de se uma ou duas casas com 15 
divisões cada uma, com canalisações 
de agua e gás. quintal com arvo-
res de fruto, telheiro, galinheiro e 
lavadouro. 

Tem boas vistas. 
Nesta redacção se diz. 

Piano 
I7ENDE-SE um piano de mesa 
* proprio para estudo. 

Rua da Manutenção Militar, 9 
e H . - C 0 I M B B A . 

M O O M U « 0 0 » W t O O H ! 

CONSULTOKIO MEDICO-CIRURGICO 
CARLOS DIAS 

Doenças dos ouvidos, fossas nasaes e garganta 

MANUEL DIAS 
Doenças do estomago, intestinos e geraes. Ana-

lises: suco-gastrico, leses e urinas. 

^ MÉDICOS ESPECIALISTAS, COM PRATICA NOS HOSPITAIS DE PARIZ 

Q Consultas, todos os dias úteis, das 10 ás 16 horas 

^ Rua Ferreira Borges, 5 (Telef . 315) — C O I M B R A 
• m 
• i H O O I W j j O O P W O O I t i l 

C A I M ECONOMICA P O S T A L 
Aceitam-se depositos, á ordem, em dinheiro, desde $20 a 

1.000$, e em estampilhas, das taxas de 1 ' / , a 2 ' / , centavos, 
por meio de boletins, até $20 centavos cada boletim. 

JURO DE a4|, AO ANO 
Qualquer estação telegrafo-postal aceita depositos. 
Os vales do correio nacionais, internacionais e ultramarinos e 

as ordens postais, podem ser endossados a esta caixa para serem 
creditados na conta corrente de qualquer titular, para o que basta 
envial-os em sobrescrito cerrado, sem estampilha, á Séde da Caixa, 

Tambem se aceitam para o mesmo fim, coupons de papeis de 
credito, cheques nacionaes e internacionais e outros títulos a cobrar, 
devendo estes ser remetidos em carta com valor declarado á 

Séd.© dCst Ca,IiH:a, 
V 14 — Rua Alves Correia (Vulgo R. S. J o s é ) — 1 4 

L I ^ B O l 

A única fabrica de carimbos com te 
ta que existe na Europa. Grande fabri-
ca de letras e chapas esmaltadas, tipo-
grafia, anéis, brasões, etc. FKE1KE-
GUAVADOK tem estudado em Paris, 
bei lim e Viena, com oiiciuas em gale-
rias próprias, em propriedade sua. Tu-
do vende baratíssimo. Premiado com 3 
medalhas de ouro. Tem 3 telefones — 
Lisboa. Deposito em Coimbra em casa 
do sr NEKY LADEIRA, Hua do Vis-
cotiue da Luz, 63-63 —Telefone 311. 

í ^ v 

Porfírio Delgado 
Fornecedor dos empregados da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

Rua Ferreira Borges, 119 a 123 f t COIMBRA. 

Casimiras e fazendas brancas 
Artigos de novidade 

Completo sortido em fazendas de lã e algodão para 
vestidos de senbora e creança. Confecção rapida e módica, 
em roupas para homem e creançav Grande sortido em ca-
misaria e gravataria. 

Deposito de maquinas de costura Luza, Oceana e Mon-
deal, a mais solida e silenciosa de todas, a preços sem 
competencia. 

Calçado diverso, para uso de casa, para homem senho-
ra e creança. 

Chalés de sêda, merino e casimira. Biscados, cotins e 
setins para forros. Lenços e mantilhas de seda. 

Guardas-chuvas e sombrinhas de sêda e imitação. 
Cobertores de 13 e algodão. Bonés. Atoalhados, me-

rinos brancos, familia e enfestados. Magnificas malhas de 
lã e algodão. Meias e peúgas. 

ENY1AM-SE AMOSTRAS 

CASA J. DA FONSECA 
£osé (ferreira & <Ç: 

Rua Visconde da Luz, I—COIMBRA—Praça 8 de Maio, 8 a 10 

Bicicletas, motocicletas, maquinas de costura, 
instrumentos músicos e acessorios 

88 88 88 Pianos e artigos de Sport 
OFICINA PARA CONCERTOS 

Sub-agentes da maquina de escrever ROYAL STANDART 
Depositário das aguas de mêsa MONTE BANZÀO 

PIANOS PARA ALUGUER 
Esta casa tem sempre 

em deposito bicicletas I. S. 
A., DERBY, SI RIUS, MARCO, VIN-
DEC, NERO e outras marcas. 

Pianos GAVEAU, KRAUSE e 
KOLSKI. 

M a q u i n a s de costura 
NPUMAN e OCEANA. 

Artigos para F00T-BALL, TENNIS, e outros jogos 
Patins BRAMPTON. Sortido completo de acessorios 

A oficina degta casa está montada em condições de poder 
satisfazer com a maxima serie dade, brevidade e garantia, to-
dos os concertos, por mais difíceis que sejam, em motooi* 
oletas, biciioletas de cçstura« 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de bata ta , milho, centeio, cevada e 

vinho, como de todas as outras culturas? Comprem os afamdos 

M A R C A N V S > : REGISTADA 

VIEIRA U M A & SOARES, 
C O / M B R k 

Boa BO | a g a i | 2 g a — A o Arnado 
Estes adubos são os que melhor remuneram o agricultor por 

serem fórmulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Fórmulas adequadas a todas as plantas segando a sua exi-
gencia em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações 
qne a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclareci-
mentos que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aeeltam-se revendedores onde os não haja 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL . . . . 1.344:000$000 
• • • • • • • Fundo de reserva 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
de Depositos . . ' j| . 

538.1371359 

98.883^570 

Total 637.020^929 

Indenisações, por prejuízos, pagas a té 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, esta-
belecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em COIMBRA 
<§ucessor 

Rua Pedro Cardoso (antigv Rua do Corpo de Deus), 38. 

^ B S i m 

d e - — 

Col i ean . ós 
Rua Dr. Costa Simões — MEALHADA 

Esta casa está habilitada a fazer qualquer concerto tanto em moto-
cicletes como em bicicletes, garantindo-os e por preços excepcionais. 

Ha grande sortido tanto em borrachas como em acessorios. 

Óleos, gazolina e m a s s a consistente. Bicicletes e motocicletas 

Cascaria já avinhada 
Vende-se em muito boas condições 

João Vieira da Silta Lima 

• • • C A S A • • • 
Dl 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
P A R A H E N I N A d 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DLAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, larores, pirogravara, 

eto., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25 , i.° 
C O I M H K A 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam i casa de mul-
to sartigos Fr«lrt-Gra-
vador, L i s b o a , e em 
Coimbra ao sr. Nery 
Ladeira, rua Visconde 
da Luz. 

JmL. " t o a ^ ç Q O 

TOMA-SE de renda de casa 
ou andar para casal só des-

de o mês ae Outubro proximo. 
Trata se desde já e até fins de 

Junho com Autunio Augusto Mota, 
Rua da Esperança, 16. 

Marçano 
OFERECE SE com pratica de 

fazendas, 
Informações: Augusto Petrony 

R, ferreira Borges. 

MERCEARIA E CERVEJARIA 
D E 

JOSE PEREIRA DELGADO 
66, Rua da Sofia, 68. 

C O I M B R A . 

Especialidades em artigos de 
mercearia, vinhos finos, champa-
gne. — Cerveja ao copo. 

I CASA GRANDE 
I f iOM jardim e quintal, bem si-
, ^ tuada, a meio caminho da Alta, 
! central, para uma ou duas famílias, 
' colégios, repartições publicas, ou 

casa de hospedes, arrenda se desde 
jà. na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, n.0 ' 55, 67 e 59, por preço 
rasoavel. 

Para ver e tratar, Praça 8 de 
36-4.° 
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